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Origem e evolução histórica da creche e do papel do 
auxiliar 

As Primeiras Formas de Cuidado Coletivo e a Concepção de Infância na 
Antiguidade e Idade Média 

Para compreendermos a trajetória da creche até os dias atuais, é imprescindível 

que, primeiramente, lancemos um olhar sobre como a infância era percebida e 

vivida em tempos remotos. Nos períodos da Antiguidade e da Idade Média, a 

concepção de infância era drasticamente diferente da que temos hoje. As crianças 

eram, em muitos aspectos, vistas como "adultos em miniatura", sem um 

reconhecimento das suas especificidades, necessidades e potencialidades 

intrínsecas a essa fase da vida. A alta taxa de mortalidade infantil, uma realidade 

cruel daqueles tempos, contribuía para uma relação social com a criança que, 

embora pudesse envolver afeto no âmbito privado, não se traduzia em estruturas 

sociais amplas dedicadas ao seu desenvolvimento integral como concebemos 

atualmente. 

O cuidado com os pequenos recaía quase que exclusivamente sobre a esfera 

familiar. As mães eram as cuidadoras primárias, auxiliadas, quando possível, por 

outras mulheres da família, como avós e tias, ou, em contextos de maior poder 

aquisitivo, por amas de leite e servas. Não existiam, de forma disseminada e 
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organizada, instituições formais de cuidado coletivo para a primeira infância que 

tivessem um foco educacional ou de desenvolvimento. A sobrevivência e a inserção 

gradual nas tarefas do mundo adulto eram os principais eixos que norteavam a vida 

dos pequenos. Imagine, por exemplo, uma família camponesa na Europa do século 

XII. Um bebê que sobrevivesse aos primeiros anos, marcados por inúmeros perigos 

e doenças, logo estaria acompanhando os pais nas lidas do campo, aprendendo 

pela observação e pela imitação, sem que houvesse um espaço dedicado 

exclusivamente ao seu brincar ou à sua formação intelectual inicial. Mesmo entre a 

nobreza, embora as crianças pudessem ter tutores em idades mais avançadas, a 

primeira infância não era vista como um período que demandasse uma atenção 

pedagógica específica, mas sim cuidados básicos de subsistência e a transmissão 

de rudimentos de comportamento social. 

Uma das poucas manifestações institucionais que tangenciavam o cuidado de 

bebês, ainda que de forma trágica e desesperada, eram as chamadas "Rodas dos 

Expostos" ou "Rodas dos Enjeitados". Comuns em igrejas e conventos a partir da 

Idade Média, esses mecanismos permitiam que crianças, geralmente 

recém-nascidas e frutos de relações consideradas ilegítimas ou de famílias em 

extrema miséria, fossem abandonadas de forma anônima, na esperança de que 

recebessem algum tipo de assistência por parte das instituições religiosas. Embora 

representassem uma tentativa de preservar a vida, as Rodas dos Expostos 

evidenciavam a ausência de políticas sociais mais amplas e a vulnerabilidade 

extrema da criança naquele contexto. A caridade individual ou religiosa era, muitas 

vezes, a única rede de "proteção" disponível. 

Com a ascensão e consolidação do Cristianismo, houve uma gradual mudança na 

percepção da criança, que passou a ser vista, em certos discursos, como um ser 

dotado de pureza e inocência, mais próximo do divino. Essa valorização, contudo, 

não se traduziu imediatamente na criação de espaços educativos ou de cuidado 

especializado para os primeiros anos de vida em larga escala. O foco permanecia 

na instrução religiosa e moral, geralmente iniciada quando a criança já possuía 

maior capacidade de compreensão verbal e doutrinária. A ideia de um ambiente 

pensado para estimular o desenvolvimento cognitivo, motor e social de um bebê de 

um ou dois anos, como temos nas creches contemporâneas, era completamente 



alheia à mentalidade da época. O cuidado era, essencialmente, doméstico e 

privado, e a sobrevivência, o grande desafio. 

O Impacto do Renascimento e Iluminismo na Visão sobre a Criança e a 
Educação 

O período do Renascimento, que floresceu na Europa entre os séculos XIV e XVI, 

trouxe consigo uma profunda revalorização do ser humano, da razão e das artes 

clássicas. Contudo, essa redescoberta do potencial humano ainda não se estendia, 

de forma proeminente, a uma nova compreensão da infância. As crianças 

continuavam, em grande medida, a ser preparadas para a vida adulta segundo os 

moldes de seus respectivos estratos sociais, e a educação formal, quando existente, 

concentrava-se em idades mais avançadas. 

Foi com o advento do Iluminismo, no século XVIII, que a figura da criança começou 

a ganhar contornos mais definidos no pensamento filosófico e pedagógico. 

Pensadores como o inglês John Locke (1632-1704) trouxeram contribuições 

significativas. Locke, em sua obra "Ensaio acerca do Entendimento Humano", 

defendeu a ideia da mente como uma "tábula rasa" no nascimento, ou seja, uma 

espécie de folha em branco que seria preenchida pelas experiências e sensações 

ao longo da vida. Essa perspectiva, embora não focasse exclusivamente na primeira 

infância, abria caminho para a valorização do ambiente e das vivências como 

fatores cruciais na formação do indivíduo. Se a mente é moldada pela experiência, 

então a qualidade dessas experiências desde cedo se torna fundamental. 

No entanto, foi o filósofo genebrino Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) quem 

provocou uma verdadeira revolução na forma de pensar a infância e a educação. 

Em sua obra seminal "Emílio, ou Da Educação" (1762), Rousseau apresentou a 

criança como um ser com características próprias, dotada de uma natureza 

essencialmente boa que seria corrompida pela sociedade. Ele defendia que a 

educação deveria respeitar as etapas do desenvolvimento infantil, permitindo que a 

criança aprendesse por meio da experiência direta com o mundo e com a natureza, 

e não apenas pela instrução formal e pela memorização. Para Rousseau, a infância 

tinha um valor em si mesma, não sendo apenas uma preparação para a vida adulta. 

Considere, por exemplo, um debate imaginário entre um preceptor medieval, focado 



na disciplina rígida e na transmissão de dogmas, e um discípulo de Rousseau. 

Enquanto o primeiro defenderia a necessidade de moldar a criança aos preceitos 

sociais e religiosos desde cedo, o segundo argumentaria pela importância de deixar 

a criança de cinco anos explorar livremente um jardim, tocar nas plantas, observar 

os insetos, aprendendo sobre o mundo de forma sensorial e autônoma, com o 

adulto atuando mais como um protetor e facilitador do que como um transmissor de 

informações prontas. 

As ideias iluministas, incluindo as de Locke e Rousseau, tiveram um impacto 

profundo, mas inicialmente lento e restrito aos círculos intelectuais, famílias 

aristocráticas ou da burguesia emergente que tinham acesso a essas leituras e 

dispunham de recursos para experimentar novas formas de educar seus filhos. Não 

se traduziram, de imediato, na criação de instituições de cuidado e educação infantil 

para as massas. Contudo, essas sementes filosóficas foram cruciais, pois 

começaram a erodir a antiga concepção da criança como um "mini-adulto" e a 

construir as bases para que, futuramente, a sociedade passasse a reconhecer as 

necessidades específicas da primeira infância e a responsabilidade coletiva em 

atendê-las. A valorização da experiência, da natureza e da liberdade infantil, mesmo 

que idealizada em muitos aspectos, abriu precedentes para se pensar em 

ambientes que fossem além da mera custódia e se voltassem para o 

desenvolvimento pleno da criança. 

A Revolução Industrial e o Surgimento das Primeiras Creches: Entre a 
Filantropia e a Necessidade Social 

A Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra no final do século XVIII e 

expandindo-se pela Europa e América do Norte ao longo do século XIX, representou 

uma transformação radical nas estruturas sociais, econômicas e familiares. O êxodo 

rural massivo levou a um crescimento desordenado das cidades, e a instalação de 

fábricas demandou uma nova organização do trabalho. Nesse cenário, um número 

crescente de mulheres, especialmente das classes trabalhadoras, foi incorporado à 

força de trabalho fabril, submetendo-se a longas e exaustivas jornadas. Essa nova 

realidade social gerou uma questão premente: quem cuidaria das crianças 

pequenas enquanto suas mães trabalhavam? 



Abandonadas à própria sorte em cortiços insalubres, deixadas sob os cuidados 

precários de irmãos um pouco mais velhos ou de vizinhas sobrecarregadas, as 

crianças das famílias operárias enfrentavam altos índices de mortalidade, acidentes 

domésticos e negligência. A imagem de bebês dopados com opiáceos para não 

incomodarem enquanto as mães estavam nas fábricas, ou de crianças pequenas 

perambulando sozinhas pelas ruas sujas das cidades industriais, tornou-se uma 

triste realidade. Foi nesse contexto de profunda crise social e humanitária que 

surgiram as primeiras iniciativas de cuidado coletivo para a primeira infância, 

precursoras das creches modernas. 

Na França, por volta de 1801, surgiram as "salles d'asile" (salas de asilo), 

idealizadas por figuras como Jean Frédéric Oberlin e posteriormente desenvolvidas 

por Pauline Kergomard. Essas instituições, muitas vezes mantidas por iniciativas 

filantrópicas, ordens religiosas ou pela caridade de damas da sociedade, tinham 

como objetivo principal acolher os filhos de operárias durante o horário de trabalho. 

O foco era primordialmente assistencialista, higienista e moralizante. Buscava-se 

garantir a sobrevivência das crianças, oferecendo-lhes um teto, alguma alimentação 

e noções básicas de higiene e comportamento, além de mantê-las afastadas dos 

perigos das ruas. Imagine o cotidiano de uma dessas "salles d'asile" no século XIX: 

um grande salão, talvez frio e pouco iluminado, com dezenas de crianças pequenas, 

algumas ainda bebês de colo, sob a supervisão de poucas mulheres, muitas vezes 

sem preparo específico. O objetivo era nobre – proteger a criança – mas as 

condições e as práticas pedagógicas eram extremamente limitadas, refletindo a 

visão da época de que o fundamental era o cuidado físico e a disciplina. 

Paralelamente, na Inglaterra, Robert Owen, um industrial socialista utópico, criou em 

1816, em sua fábrica de New Lanark, na Escócia, uma "Infant School" (Escola para 

a Infância) destinada aos filhos de seus operários. A iniciativa de Owen distinguia-se 

por um viés mais educacional e social, buscando não apenas o cuidado, mas 

também o desenvolvimento moral e intelectual das crianças desde cedo, com 

atividades que envolviam música, dança e contato com a natureza. Contudo, 

mesmo essas experiências mais progressistas eram exceções. 

O caráter predominante das primeiras instituições de acolhimento infantil era, sem 

dúvida, custodial e assistencialista. Eram vistas como um "mal necessário", uma 



solução para o problema da mãe trabalhadora, e não como um espaço de direito da 

criança ou de promoção do seu desenvolvimento integral. A preocupação com a 

saúde e a higiene era central, em uma tentativa de combater as altas taxas de 

mortalidade infantil, mas o componente pedagógico, quando existente, era 

rudimentar e focado na inculcação de hábitos e valores morais. Para ilustrar, 

pensemos na diferença: hoje, uma mãe busca uma creche para seu filho esperando 

um projeto pedagógico rico, estímulos adequados à idade, profissionais qualificados 

para mediar a aprendizagem. No século XIX, uma mãe operária buscava um local 

onde seu filho estivesse minimamente seguro e alimentado para que ela pudesse 

garantir o sustento da família, muitas vezes em condições de trabalho desumanas. 

A creche nascia, assim, marcada por essa dupla face: a da necessidade social 

premente e a da resposta filantrópica e custodial, ainda distante de uma concepção 

educativa robusta. 

Pioneiros da Pedagogia Infantil e a Lenta Incorporação do 
"Educacional" ao Cuidado 

Enquanto as primeiras creches surgiam com um forte viés assistencialista, 

impulsionadas pelas transformações da Revolução Industrial, um movimento 

paralelo, embora inicialmente desconectado dessas instituições populares, 

começava a florescer no campo das ideias pedagógicas. Pensadores e educadores 

visionários passaram a dedicar atenção específica à criança pequena, propondo 

métodos e concepções que, gradualmente, influenciariam a forma como o cuidado e 

a educação na primeira infância seriam compreendidos. 

Um nome fundamental nesse processo foi o do alemão Friedrich Froebel 

(1782-1852), considerado o "pai do Jardim de Infância" (Kindergarten). Froebel 

acreditava que a criança se desenvolve através da atividade espontânea e do 

brincar. Ele desenvolveu uma série de materiais educativos, os famosos "dons" 

(objetos como bolas, cubos, cilindros) e "ocupações" (atividades como desenho, 

modelagem, tecelagem), que visavam estimular a percepção sensorial, a 

criatividade e o desenvolvimento integral da criança. Para Froebel, o jardim de 

infância deveria ser um ambiente alegre, onde a criança, como uma planta em um 

jardim, pudesse crescer e se desenvolver plenamente sob os cuidados de um 



"jardineiro" (o educador) atento e sensível. Sua visão da criança como um ser ativo 

e do brincar como principal ferramenta de aprendizagem foi revolucionária. 

Outra figura de imenso impacto foi a médica e pedagoga italiana Maria Montessori 

(1870-1952). Seu método, desenvolvido a partir da observação científica de 

crianças, enfatiza a autonomia, a liberdade com limites e o respeito pela 

individualidade de cada um. Montessori criou o conceito de "ambiente preparado", 

um espaço cuidadosamente organizado com materiais auto-corretivos que permitem 

à criança aprender por si mesma, no seu próprio ritmo. Ela defendia que a criança é 

a protagonista do seu processo de aprendizagem e que o adulto deve atuar como 

um guia, um observador que interfere o mínimo possível, mas que prepara o 

ambiente e oferece os estímulos adequados. Considere a diferença: em uma creche 

puramente custodial, o adulto organiza o tempo da criança de forma rígida (hora de 

comer, hora de dormir). Em um ambiente montessoriano, a criança tem liberdade 

para escolher suas atividades dentro das opções oferecidas, manusear os materiais 

pelo tempo que necessitar e aprender com seus próprios erros, desenvolvendo a 

concentração e a autodisciplina. 

Na Itália, também se destacaram as irmãs Rosa Agazzi (1866-1951) e Carolina 

Agazzi (1870-1945). Trabalhando com crianças pobres na "Scuola Materna" de 

Mompiano, elas desenvolveram uma pedagogia baseada na valorização da rotina, 

dos objetos do cotidiano, da alegria, da afetividade e da participação ativa das 

crianças nas atividades diárias. Sua abordagem era mais flexível e menos 

estruturada em termos de materiais específicos que a de Montessori, mas 

igualmente focada no respeito à criança e na criação de um ambiente acolhedor e 

estimulante, que elas chamavam de "casa das crianças". 

A influência dessas ideias pedagógicas inovadoras foi gradual e, inicialmente, 

manifestou-se com mais força em instituições para crianças um pouco mais velhas, 

como os jardins de infância (para crianças a partir de 3 ou 4 anos), que começaram 

a se distinguir das creches, mais voltadas para o cuidado de bebês e crianças bem 

pequenas. No entanto, a distinção entre "cuidar" e "educar" começou a ser 

seriamente questionada. Se a criança aprende desde o nascimento, se o brincar é 

fundamental para seu desenvolvimento, como separar o ato de alimentar ou trocar 

uma fralda de um momento de interação, de afeto, de estímulo à linguagem? A 



prática nas creches demorou a incorporar plenamente essas novas concepções, 

muitas vezes por falta de recursos, de formação adequada dos profissionais e pela 

persistência da visão assistencialista. Imagine, por exemplo, um gestor de uma 

creche do início do século XX, focada em manter as crianças limpas e alimentadas, 

sendo confrontado por um entusiasta das ideias de Froebel que defende a 

necessidade de adquirir brinquedos estruturados e dedicar tempo para atividades 

lúdicas orientadas. Essa transição, do cuidado puramente físico para um cuidado 

que integra a dimensão educativa, foi um processo lento, mas fundamental para a 

construção da creche que conhecemos hoje. 

A Creche no Brasil: Do Assistencialismo Higienista ao Reconhecimento 
como Direito e Espaço Educativo 

A trajetória da creche no Brasil espelha, em muitos aspectos, as tendências 

observadas internacionalmente, mas com particularidades ligadas ao nosso 

contexto social, político e econômico. As primeiras iniciativas de atendimento 

coletivo a crianças pequenas no país datam do final do século XIX e início do século 

XX. Assim como na Europa, essas instituições embrionárias surgiram 

frequentemente ligadas à filantropia, à Igreja Católica e, em alguns casos, a 

iniciativas de proprietários de fábricas que viam a necessidade de oferecer algum 

tipo de amparo aos filhos de suas operárias. O Rio de Janeiro, então capital federal, 

e São Paulo, com sua crescente industrialização, foram polos importantes nesse 

desenvolvimento inicial. 

Um forte caráter higienista marcou essas primeiras creches e asilos para a infância. 

Em um país com altas taxas de mortalidade infantil e precárias condições sanitárias, 

médicos higienistas, como Arthur Moncorvo Filho, fundador do Instituto de Proteção 

e Assistência à Infância (IPAI) no Rio de Janeiro em 1899, desempenharam um 

papel de destaque. O foco era combater doenças, ensinar hábitos de higiene às 

mães e às crianças e, de certa forma, "civilizar" as camadas populares, incutindo 

valores e comportamentos considerados adequados. A dimensão pedagógica, 

quando presente, era secundária e voltada para a disciplina e a moralização. Por 

um longo período, a creche no Brasil foi vista predominantemente como um "mal 

necessário", um local para guardar as crianças pobres enquanto suas mães 

trabalhavam, e não como um espaço privilegiado para o desenvolvimento infantil e a 



educação. Para ilustrar, considere uma mãe no início do século XX, provavelmente 

migrante ou de família operária, deixando seu bebê em uma dessas instituições: sua 

principal preocupação seria a sobrevivência e a saúde do filho, enquanto a 

instituição se via como um bastião contra as doenças e a "desordem" social. 

A evolução foi lenta e gradual. Durante grande parte do século XX, persistiu a 

dicotomia entre o assistencialismo (para os mais pobres, com foco no cuidado 

básico) e a educação pré-escolar (para crianças um pouco mais velhas e de classes 

sociais mais favorecidas, com algum viés pedagógico). Foi somente com o processo 

de redemocratização do país e a mobilização de movimentos sociais, incluindo 

educadores e feministas, que a concepção de creche começou a se transformar de 

maneira mais significativa. 

Três marcos legais foram absolutamente cruciais para essa virada conceitual e 

política: 

1.​ Constituição Federal de 1988: Este é um divisor de águas. Em seu Artigo 

208, inciso IV, a Constituição estabeleceu como dever do Estado a "educação 

infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade". 

Com isso, a creche deixou de ser legalmente vista apenas como uma 

questão de assistência social e passou a ser reconhecida como um direito da 

criança e uma responsabilidade do poder público, integrada ao sistema 

educacional. 

2.​ Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei 8.069/1990): O ECA veio 

reforçar a doutrina da proteção integral da criança e do adolescente como 

sujeitos de direitos. Ao garantir o direito à educação, à saúde, ao lazer, entre 

outros, o ECA fortaleceu a base legal para a expansão e qualificação do 

atendimento em creches. 

3.​ Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 9.394/1996): A 

LDB consolidou a mudança, definindo a educação infantil (creche para 

crianças de 0 a 3 anos e pré-escola para crianças de 4 e 5 anos) como a 

primeira etapa da educação básica. A lei estabelece como finalidades da 

educação infantil o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e 

da comunidade. 



Essa transição legal foi monumental. Imagine uma comunidade nos anos 1970 ou 

início dos 1980 lutando pela abertura de uma creche. O argumento principal 

provavelmente seria a necessidade das mães trabalharem. Após a Constituição de 

1988 e a LDB, o discurso se transforma: a creche passa a ser reivindicada como um 

direito da criança à educação e ao desenvolvimento, um dever do Estado em prover 

esse serviço com qualidade. Contudo, a implementação efetiva desses direitos 

enfrenta, até hoje, inúmeros desafios, como a necessidade de ampliar o acesso, 

garantir a qualidade do atendimento, promover a formação adequada dos 

profissionais e, fundamentalmente, superar a antiga visão assistencialista que ainda 

permeia, por vezes, o imaginário social e até mesmo algumas práticas institucionais. 

A Transformação do Papel do Profissional da Creche: De "Tia" ou 
"Pajema" a Educador(a) da Primeira Infância 

Acompanhando a evolução histórica da creche, o papel do adulto que nela atua 

também passou por profundas transformações. Inicialmente, nas instituições de 

caráter predominantemente assistencialista e higienista, os profissionais eram, em 

sua maioria, mulheres com pouca ou nenhuma formação específica. O critério de 

seleção muitas vezes se baseava na ideia de que bastava ter "jeito" com crianças 

ou uma disposição maternal para exercer a função. O trabalho era centrado nos 

cuidados físicos: alimentar, dar banho, trocar fraldas, colocar para dormir, manter a 

ordem e a disciplina. Termos como "pajema", "tomadora de conta", "guardiã" ou, 

mais informalmente, "tia" (termo que, embora carregado de afeto, pode diluir a 

profissionalidade da função) refletiam essa concepção de um papel mais próximo ao 

de uma mãe substituta ou de uma cuidadora doméstica. 

Com a progressiva incorporação da dimensão educativa ao trabalho da creche, 

especialmente após os marcos legais como a Constituição de 1988 e a LDB de 

1996, que reconheceram a educação infantil como primeira etapa da educação 

básica, a demanda por profissionais qualificados tornou-se imperativa. A antiga 

visão de que apenas o instinto e a boa vontade seriam suficientes começou a ser 

questionada. Passou-se a exigir do profissional da creche conhecimentos sobre 

desenvolvimento infantil, teorias pedagógicas, planejamento de atividades 

lúdico-educativas, capacidade de observação e registro do desenvolvimento das 



crianças, além de habilidades para trabalhar em equipe e em parceria com as 

famílias. 

Nesse contexto, a figura do "Auxiliar de Creche", "Auxiliar de Desenvolvimento 

Infantil (ADI)" ou outras nomenclaturas correlatas surge como parte fundamental da 

equipe pedagógica. Embora a palavra "auxiliar" possa, por vezes, sugerir uma 

função meramente subalterna, a prática contemporânea e as diretrizes educacionais 

apontam para um profissional que é co-responsável pelo projeto pedagógico da 

instituição. O auxiliar não é apenas aquele que "ajuda" o professor titular, mas um 

educador em formação e em atuação, que participa ativamente do cuidado e da 

educação das crianças. Para ilustrar essa mudança, compare o plano de trabalho 

de uma "pajema" dos anos 1960, que provavelmente se resumiria a uma lista de 

horários para mamadeiras, trocas de fraldas e cochilos, com a rotina de um Auxiliar 

de Creche hoje. O profissional atual participa de momentos de contação de 

histórias, propõe e acompanha brincadeiras que estimulam a coordenação motora e 

a criatividade, observa atentamente o desenvolvimento individual de cada criança, 

registra suas observações para discuti-las com a equipe pedagógica e participa de 

reuniões de planejamento e formação continuada. 

Contudo, essa transição não ocorreu sem desafios. A luta por reconhecimento 

profissional, por salários dignos, por condições adequadas de trabalho e por 

formação continuada de qualidade para todos os que atuam na educação infantil, 

incluindo os auxiliares, é uma pauta constante. Superar estereótipos de que o 

trabalho na creche é "fácil" ou "menos importante" que em outras etapas da 

educação é crucial. O profissional da creche, incluindo o auxiliar, é um agente ativo 

no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança. Ele deve ser um 

observador atento das necessidades e interesses infantis, um mediador sensível de 

conflitos e descobertas, um propositor de experiências enriquecedoras e um 

parceiro da criança em sua jornada de exploração do mundo. A sua atuação 

qualificada impacta diretamente a qualidade do atendimento oferecido e, 

consequentemente, o desenvolvimento integral dos pequenos. 

Perspectivas Contemporâneas: A Creche como Espaço de Direitos, 
Culturas Infantis e Formação Humana 



Hoje, a creche é concebida, pelo menos no plano ideal e nas diretrizes pedagógicas 

mais avançadas, como um espaço multifacetado e de profunda importância social e 

individual. Ela transcende a antiga função de apenas guardar crianças ou 

prepará-las para a escola formal. A creche contemporânea é, antes de tudo, um 

espaço de direitos da criança: direito ao cuidado, à proteção, à saúde, à 

alimentação, ao brincar, à expressão, à socialização e, fundamentalmente, à 

educação de qualidade desde os primeiros anos de vida. 

Um aspecto cada vez mais valorizado é o reconhecimento e o respeito pelas 

"culturas infantis". Esse conceito refere-se às formas próprias e singulares que as 

crianças têm de interagir com o mundo, de se expressar, de brincar, de construir 

significados e de se relacionar com seus pares e com os adultos. A creche deve ser 

um local onde essas culturas possam florescer, onde a voz da criança seja ouvida e 

levada em consideração. Imagine uma roda de conversa em uma creche atual: 

crianças pequenas, com suas linguagens ainda em desenvolvimento, expressam 

suas ideias sobre uma história que acabaram de ouvir. O auxiliar de creche, atento e 

sensível, não apenas escuta passivamente, mas valoriza cada fala, anota 

observações pertinentes (que podem se tornar importantes registros sobre o 

desenvolvimento da linguagem e do pensamento), incentiva a troca de ideias entre 

as crianças e, quem sabe, propõe que elas recontem a história com fantoches ou 

através de desenhos. Nessa interação, o auxiliar atua como um mediador que 

legitima e enriquece as manifestações culturais das crianças. 

A importância do afeto, do vínculo seguro e da escuta atenta por parte dos adultos 

que atuam na creche é outro pilar fundamental. Crianças pequenas aprendem e se 

desenvolvem melhor em ambientes onde se sentem seguras, acolhidas e amadas. 

O estabelecimento de relações de confiança e respeito entre adultos e crianças e 

entre as próprias crianças é essencial para a construção de uma autoestima positiva 

e para o desenvolvimento socioemocional. 

A parceria com as famílias também é vista como indispensável. A creche não 

substitui a família, mas complementa sua ação educativa. Um diálogo aberto, 

respeitoso e constante entre a equipe da creche e os pais ou responsáveis é crucial 

para alinhar práticas, compartilhar informações sobre o desenvolvimento da criança 

e construir um projeto educativo que seja verdadeiramente integral e significativo. 



Apesar dos avanços, inúmeros desafios persistem. A universalização do acesso à 

creche com qualidade para todas as crianças, independentemente de sua origem 

social, étnico-racial ou de possuírem alguma deficiência, ainda é uma meta a ser 

plenamente alcançada no Brasil. A garantia de uma formação inicial e continuada 

que prepare os profissionais para lidar com a complexidade do trabalho pedagógico 

na primeira infância, incluindo as questões da inclusão e da diversidade, é outro 

desafio constante. A luta contra a precarização do trabalho, por melhores salários e 

condições adequadas (como número reduzido de crianças por adulto) é vital para 

que os profissionais possam exercer suas funções com a dedicação e a 

competência necessárias. 

Nesse cenário complexo e dinâmico, o papel do Auxiliar de Creche é de extrema 

relevância. Espera-se que este profissional seja reflexivo, ético, comprometido com 

os direitos e o bem-estar das crianças, capaz de trabalhar colaborativamente em 

equipe, de buscar constantemente o aprimoramento de suas práticas e de enxergar 

cada criança em sua singularidade, contribuindo ativamente para que a creche seja, 

de fato, um espaço privilegiado de formação humana, onde as infâncias possam ser 

vividas em sua plenitude. 

 

Desenvolvimento infantil integral: marcos e cuidados 
essenciais (0 a 6 anos) 

Compreendendo o Desenvolvimento Infantil Integral: Uma Visão 
Holística 

Ao falarmos em desenvolvimento infantil, é crucial adotarmos uma perspectiva 

integral, ou seja, uma visão holística que reconheça a criança em sua totalidade. 

Isso significa compreender que as diferentes dimensões do desenvolvimento – 

física, cognitiva, emocional, social e linguística – não são compartimentos 

estanques, mas sim aspectos interconectados e interdependentes que se 

influenciam mutuamente. O progresso em uma área frequentemente impulsiona ou 

é impulsionado por avanços em outras. Por exemplo, quando um bebê começa a 



engatinhar (desenvolvimento motor), ele amplia suas possibilidades de explorar o 

ambiente, o que, por sua vez, estimula seu desenvolvimento cognitivo ao interagir 

com novos objetos e desafios. Da mesma forma, a capacidade de expressar suas 

emoções (desenvolvimento emocional) e de se comunicar (desenvolvimento 

linguístico) afeta diretamente suas interações sociais. 

Os primeiros anos de vida, especialmente do nascimento aos seis anos, são 

considerados um período de extraordinária importância, muitas vezes chamado de 

"janelas de oportunidade". Durante essa fase, o cérebro da criança possui uma 

plasticidade imensa, ou seja, uma capacidade notável de se moldar e criar novas 

conexões neurais em resposta aos estímulos e experiências vivenciadas. É um 

momento em que as bases para a saúde física e mental, para as competências 

sociais e para a capacidade de aprendizado futuro estão sendo estabelecidas. Por 

isso, a qualidade dos cuidados, do afeto e dos estímulos oferecidos nesse período é 

tão determinante. 

Diversos fatores interagem para influenciar o curso do desenvolvimento infantil. 

Fatores genéticos, herdados dos pais, trazem um potencial, um ponto de partida. 

Contudo, os fatores ambientais são igualmente cruciais e incluem a nutrição (desde 

a gestação), a qualidade dos estímulos sensoriais e cognitivos, o afeto e a 

segurança emocional proporcionados pelos cuidadores, as oportunidades de 

interação social e as condições socioeconômicas e culturais da família e da 

comunidade onde a criança está inserida. Uma criança pode ter um grande 

potencial genético, mas se crescer em um ambiente negligente, com carência de 

afeto e estímulos, seu desenvolvimento integral certamente será comprometido. 

Imagine uma planta com sementes de alta qualidade: para que ela cresça forte, 

viçosa e dê bons frutos, ela precisa de terra fértil (nutrição), água na medida certa 

(cuidados), luz solar adequada (estímulos) e proteção contra pragas (segurança). A 

falta de um desses "nutrientes" essenciais – seja ele o afeto, o estímulo intelectual 

ou uma alimentação adequada – impactará o desenvolvimento da criança como um 

todo, assim como a falta de água impede a planta de florescer plenamente. 

Nesse complexo cenário, o papel do Auxiliar de Creche é de fundamental 

importância. Como profissional que acompanha de perto o cotidiano das crianças, o 

auxiliar atua não apenas como cuidador, mas como um observador atento e um 



promotor ativo desse desenvolvimento integral. É essencial lembrar que, embora 

existam marcos de desenvolvimento esperados para cada faixa etária – que servem 

como referência para nortear o trabalho pedagógico e identificar possíveis 

necessidades de atenção especializada –, cada criança é única e possui seu próprio 

ritmo de desenvolvimento. Respeitar essa individualidade, oferecendo suporte e 

estímulos adequados às necessidades de cada um, é uma das tarefas mais nobres 

e desafiadoras do profissional da educação infantil. 

Marcos do Desenvolvimento Físico e Motor (0 a 6 anos) e Cuidados 
Essenciais 

O desenvolvimento físico e motor refere-se ao crescimento do corpo e à aquisição 

progressiva do controle sobre os movimentos, desde os mais amplos até os mais 

refinados. Essa dimensão é a base para a exploração do mundo e para a autonomia 

da criança. 

No primeiro ano de vida (0-1 ano), o bebê passa por transformações motoras 
impressionantes. Ao nascer, ele apresenta reflexos primitivos, como o de sucção 

(essencial para a alimentação) e o de preensão (agarrar fortemente um dedo). O 

desenvolvimento motor segue, geralmente, duas direções: cefalocaudal (do controle 

da cabeça para os pés) e proximodistal (do centro do corpo para as extremidades). 

Assim, o bebê primeiro firma a cabeça, depois ganha controle do tronco para sentar 

e, mais tarde, das pernas para engatinhar ou andar. Similarmente, os movimentos 

amplos dos braços precedem a capacidade de usar as mãos e os dedos de forma 

precisa. Ao longo desse primeiro ano, vemos o bebê rolar, sentar-se sem apoio, 

arrastar-se, engatinhar (embora alguns pulem essa fase ou desenvolvam formas 

alternativas de locomoção, como rolar ou se arrastar sentado) e, por volta de um 

ano, dar os primeiros passos, ainda hesitantes. A coordenação olho-mão também 

avança significativamente: o bebê aprende a alcançar e pegar objetos, a levá-los à 

boca (uma forma importante de exploração sensorial) e a manipulá-los. Os cuidados 

essenciais nessa fase incluem: garantir um ambiente seguro e estimulante para a 

exploração (livre de objetos pequenos que possam ser engolidos ou perigosos), 

oferecer estímulos visuais e táteis adequados (móbiles coloridos, tapetes de 

atividades com diferentes texturas, brinquedos seguros e fáceis de segurar), prover 

alimentação adequada (aleitamento materno exclusivo até os seis meses e 



complementado até os dois anos ou mais, ou fórmulas infantis, seguido da 

introdução alimentar conforme orientação pediátrica), assegurar um sono seguro e 

tranquilo (bebê de barriga para cima em berço seguro) e manter uma rotina de 

higiene cuidadosa. Imagine, por exemplo, um auxiliar de creche observando um 

bebê de 8 meses que está motivado a alcançar um chocalho colorido um pouco 

distante. O auxiliar pode colocar o brinquedo estrategicamente para incentivar o 

bebê a se esticar e a tentar o movimento de engatinhar, certificando-se de que o 

chão está limpo, aquecido e livre de qualquer perigo. 

Entre 1 e 3 anos, as crianças bem pequenas aprimoram suas conquistas 
motoras. A marcha torna-se mais segura, e elas começam a correr (ainda de forma 

um pouco desajeitada no início), a subir e descer pequenos degraus (muitas vezes 

com apoio), a chutar uma bola e, mais para o final dessa fase, a pular com os dois 

pés. As habilidades motoras amplas estão em pleno desenvolvimento. 

Paralelamente, a coordenação motora fina também avança: a criança consegue 

empilhar alguns blocos, fazer rabiscos com giz de cera grosso, virar páginas de 

livros (inicialmente várias de uma vez, depois uma a uma), e demonstra um 

interesse crescente em tentar se alimentar sozinha, mesmo que com alguma 

sujeira. Os cuidados nessa etapa envolvem: oferecer espaços amplos e seguros 

para que a criança possa correr, pular e se movimentar livremente; disponibilizar 

brinquedos que incentivem o encaixe, o empilhamento, a construção e o desenho 

(como blocos de montar, potes para encaixar, giz de cera grosso, papéis grandes); 

manter uma supervisão constante, pois a curiosidade é imensa e a noção de perigo 

ainda é limitada; e, fundamentalmente, incentivar a autonomia nas tarefas de 

autocuidado, como comer com a própria colher, tentar tirar ou colocar algumas 

peças de roupa simples, e guardar os brinquedos (com ajuda e orientação). 

Considere uma criança de 2 anos empenhada em encaixar as peças de um 

quebra-cabeça de pinos grandes. O auxiliar observa atentamente, oferece incentivo 

verbal ("Você está quase conseguindo! Tente virar a peça.") e, se perceber muita 

frustração, pode dar uma dica sutil, como apontar para o local correto, mas resiste à 

tentação de fazer pela criança, valorizando seu esforço e sua descoberta. 

Dos 3 aos 6 anos, as crianças pequenas, já na fase pré-escolar, demonstram 
um domínio motor consideravelmente maior. Elas correm com mais destreza e 



velocidade, pulam com mais altura e precisão, aprendem a pedalar um triciclo e, 

posteriormente, uma bicicleta com rodinhas, arremessam e pegam bolas com mais 

habilidade. O repertório motor amplo se expande e se refina. A coordenação motora 

fina também se desenvolve significativamente: os desenhos começam a ter formas 

mais reconhecíveis (círculos, quadrados, a figura humana como um "girino"), elas 

aprendem a usar a tesoura sem ponta (com supervisão e orientação), manuseiam o 

lápis com mais precisão (passando da preensão palmar para a preensão em pinça 

trípode), e começam a conseguir abotoar e desabotoar roupas. A lateralidade 

(preferência pelo uso de uma mão em detrimento da outra) geralmente se 

estabelece nessa fase. Os cuidados devem focar em: proporcionar múltiplas 

oportunidades para jogos e brincadeiras que envolvam movimento e exploração do 

corpo no espaço (como circuitos motores, brincadeiras de correr e pegar, dança, 

amarelinha); oferecer atividades que estimulem a motricidade fina (como massinha 

de modelar, argila, pintura com pincel, desenho livre e dirigido, recorte e colagem, 

jogos de enfiar contas); e incentivar a participação em atividades esportivas lúdicas 

e não competitivas, que promovam o prazer pelo movimento e o desenvolvimento 

de habilidades como equilíbrio, agilidade e força. Para ilustrar, imagine um auxiliar 

de creche organizando um circuito motor no pátio para um grupo de crianças de 4 

anos: elas devem pular dentro de bambolês dispostos no chão, rastejar por baixo de 

um túnel de tecido, contornar cones correndo e, ao final, acertar uma bola em um 

cesto. Essa atividade, além de divertida, promove o desenvolvimento da agilidade, 

do equilíbrio, da coordenação e da noção espacial. 

Marcos do Desenvolvimento Cognitivo (0 a 6 anos) e a Importância da 
Exploração e do Brincar 

O desenvolvimento cognitivo refere-se à maneira como a criança constrói o 

conhecimento, pensa, raciocina, resolve problemas e compreende o mundo ao seu 

redor. O grande teórico Jean Piaget descreveu estágios importantes desse 

desenvolvimento. 

De 0 a 2 anos, a criança atravessa o que Piaget denominou Período 
Sensório-Motor. Nessa fase, a aprendizagem ocorre fundamentalmente através 

dos sentidos (visão, audição, tato, olfato, paladar) e dos movimentos. O bebê 

explora o mundo tocando, cheirando, provando, olhando, ouvindo e manipulando 



objetos. Uma conquista crucial desse período é a noção de permanência do objeto: 

por volta dos 8-10 meses, o bebê começa a entender que algo (ou alguém) continua 

existindo mesmo que ele não o veja, ouça ou toque. Antes disso, se um brinquedo é 

escondido, para o bebê é como se ele tivesse deixado de existir. A imitação de 

gestos e sons também se desenvolve, e a curiosidade é uma força motriz poderosa, 

levando o bebê a explorar intensamente tudo ao seu alcance, muitas vezes levando 

objetos à boca como forma de reconhecimento. Os cuidados essenciais para 

estimular o desenvolvimento cognitivo nessa etapa incluem: criar um ambiente rico 

em estímulos sensoriais variados e seguros (objetos de diferentes cores, formas, 

tamanhos, texturas e sons); oferecer brinquedos seguros que possam ser 

explorados com a boca, as mãos e o corpo todo; realizar brincadeiras de 

"cadê-achou" para reforçar a permanência do objeto; e promover muita interação 

face a face, conversando, cantando e respondendo às iniciativas do bebê. Um 

exemplo prático: um bebê de 10 meses que, com um sorriso maroto, joga 

repetidamente seu ursinho no chão, esperando que o adulto o pegue. O auxiliar, em 

vez de se irritar, pode transformar essa ação em uma brincadeira educativa, 

pegando o ursinho e dizendo: "O ursinho caiu! Cadê o ursinho? Achou!", reforçando 

a permanência do objeto, a relação de causa e efeito e a interação lúdica. 

Entre 2 e aproximadamente 6 ou 7 anos, a criança entra no Período 
Pré-Operacional, segundo Piaget. A marca distintiva dessa fase é o 

desenvolvimento da função simbólica, ou seja, a capacidade de usar símbolos para 

representar objetos, ações ou ideias. A linguagem floresce, o desenho ganha 

significado (um rabisco pode representar a mamãe ou um cachorro) e o jogo de faz 

de conta se torna uma atividade central. A criança é capaz de brincar que uma 

vassoura é um cavalo ou que ela é uma médica cuidando de suas bonecas. 

Contudo, o pensamento nessa fase ainda é caracterizado pelo egocentrismo: a 

criança tem dificuldade de compreender o ponto de vista do outro, acreditando que 

todos pensam e sentem como ela. O pensamento mágico é comum, assim como o 

animismo (atribuir vida e sentimentos a objetos inanimados – "a mesa é má porque 

me machucou"). A centração, que é a tendência a focar em apenas um aspecto de 

uma situação, ignorando outros, e o raciocínio intuitivo, baseado mais na percepção 

imediata do que na lógica, também são típicos. A curiosidade se manifesta 

intensamente através dos famosos "porquês". Os cuidados para promover o 



desenvolvimento cognitivo nessa fase devem focar em: incentivar e enriquecer o 

jogo simbólico, oferecendo materiais diversos (fantasias, utensílios de cozinha de 

brinquedo, blocos que podem se transformar em qualquer coisa); disponibilizar 

fartos materiais para desenho, pintura e modelagem; ler muitas histórias, explorando 

os personagens, o enredo e as ilustrações; responder às perguntas da criança com 

paciência, clareza e linguagem acessível, estimulando sua curiosidade em vez de 

simplesmente fornecer respostas prontas; e propor desafios simples de 

classificação (separar brinquedos por cor ou forma), seriação (organizar objetos por 

tamanho) e correspondência. Imagine uma criança de 4 anos que construiu uma 

"nave espacial" com uma grande caixa de papelão. O auxiliar de creche pode se 

aproximar e, entrando na brincadeira, perguntar: "Comandante, para qual planeta 

essa super nave vai nos levar hoje? Precisamos de capacetes?". Ao fazer isso, o 

auxiliar valida a imaginação da criança, estimula sua linguagem e sua capacidade 

de criar narrativas. 

Marcos do Desenvolvimento da Linguagem (0 a 6 anos) e Estratégias de 
Estímulo 

O desenvolvimento da linguagem é um dos processos mais fascinantes e 

complexos da primeira infância, sendo crucial para a comunicação, a expressão do 

pensamento e a interação social. 

No primeiro ano de vida (0-1 ano), a comunicação é predominantemente não 
verbal no início. O choro é a primeira forma de comunicação do bebê, expressando 

fome, desconforto ou necessidade de contato. Logo surgem os sorrisos sociais, os 

arrulhos e os balbucios (repetição de sílabas como "ma-ma-ma", "da-da-da"). O 

bebê também demonstra compreensão crescente da linguagem falada, 

reconhecendo a voz da mãe e de outros cuidadores familiares, entendendo palavras 

do seu cotidiano (como "mamãe", "papai", seu próprio nome, "água", "não") e 

respondendo a entonações de voz. Por volta de um ano, geralmente surgem as 

primeiras palavras com significado. Estratégias de estímulo incluem: conversar com 

o bebê desde o nascimento, com voz suave e expressiva, olhando nos seus olhos; 

narrar as ações que estão sendo realizadas com ele ("Agora vamos trocar a 

fraldinha, que delícia!", "Olha o passarinho na janela!"); cantar cantigas de ninar e 

outras músicas infantis; ler livrinhos de pano ou plástico, com figuras grandes, 



coloridas e texturizadas, nomeando as imagens; e, fundamentalmente, responder 

aos balbucios e vocalizações do bebê como se fosse uma conversa real, 

incentivando a troca comunicativa. Por exemplo, um auxiliar está trocando a fralda 

de um bebê de 7 meses que balbucia "gu-gu". O auxiliar sorri e responde: "Gu-gu 

para você também! Você está me contando uma história bem legal, é?". 

Entre 1 e 3 anos, ocorre uma verdadeira explosão no vocabulário da criança. 
Ela aprende novas palavras em um ritmo acelerado e começa a formar frases 

simples, inicialmente com duas palavras ("quer água", "mamãe bola") e depois com 

três ou mais. O uso do "não" torna-se frequente, marcando sua crescente 

autonomia e autoafirmação. A criança passa a compreender ordens simples ("pegue 

a bola", "dê tchau") e começa a desenvolver a capacidade de narrar pequenos 

acontecimentos do seu dia a dia, ainda que de forma fragmentada. Para estimular a 

linguagem nessa fase, é essencial: continuar conversando muito com a criança, 

usando uma linguagem clara e correta, mas adaptada à sua compreensão; nomear 

constantemente objetos, pessoas, animais, ações e sentimentos; ler histórias 

diariamente, incentivando a participação da criança (apontando figuras, repetindo 

palavras); fazer perguntas abertas que exijam mais do que um "sim" ou "não" como 

resposta ("O que você desenhou aqui?", "Como foi seu passeio no parque?"); e 

incentivar a criança a contar suas experiências, ouvindo-a com atenção e interesse. 

Imagine uma criança de 2 anos e meio que aponta para um cachorro na rua e diz 

animadamente: "Au-au!". O auxiliar pode expandir essa fala, oferecendo um modelo 

linguístico mais rico: "Sim, que lindo au-au! É um cachorro grande e peludo. Ele está 

feliz, abanando o rabo!". 

Dos 3 aos 6 anos, a linguagem se torna cada vez mais sofisticada. As crianças 

passam a construir frases mais longas, complexas e gramaticalmente corretas, 

utilizando diferentes tempos verbais e conectivos. O vocabulário se amplia 

enormemente, e elas demonstram maior capacidade de contar histórias com 

começo, meio e fim, de argumentar (ainda que de forma simples e egocêntrica no 

início) e de usar a linguagem para planejar brincadeiras e resolver conflitos. A 

compreensão de conceitos mais abstratos, como noções de tempo (ontem, hoje, 

amanhã) e espaço (perto, longe, dentro, fora), também se desenvolve, embora 

ainda de forma rudimentar. Um aspecto crucial que emerge nessa fase é o 



desenvolvimento da consciência fonológica – a capacidade de perceber e manipular 

os sons das palavras (identificar rimas, sílabas, fonemas iniciais e finais), que é uma 

habilidade fundamental para o processo de alfabetização formal que ocorrerá mais 

tarde. As estratégias de estímulo devem incluir: promover rodas de conversa sobre 

temas variados, incentivando todas as crianças a se expressarem e a ouvirem os 

colegas; ler livros com enredos mais elaborados e vocabulário diversificado, 

explorando as nuances da história e dos personagens; propor jogos e brincadeiras 

com rimas, trava-línguas e canções que explorem os sons das palavras; incentivar a 

criação de histórias orais e o reconto de histórias conhecidas; e realizar brincadeiras 

que envolvam seguir instruções verbais mais complexas e sequenciais. Durante 

uma roda de história interativa, após ler um trecho emocionante, o auxiliar pode 

fazer uma pausa e perguntar ao grupo de crianças de 5 anos: "E agora, o que vocês 

acham que o personagem vai fazer? Por que vocês pensam isso?". Essa simples 

pergunta estimula a capacidade de previsão, a argumentação, a expressão oral e a 

escuta atenta às ideias dos colegas. 

Marcos do Desenvolvimento Socioemocional (0 a 6 anos) e a 
Construção de Vínculos e Autonomia 

O desenvolvimento socioemocional abrange a forma como a criança vivencia e 

expressa suas emoções, constrói sua identidade, desenvolve a autoestima, aprende 

a se relacionar com os outros e a compreender as regras sociais. É uma dimensão 

profundamente ligada à qualidade dos vínculos afetivos estabelecidos com os 

cuidadores. 

No primeiro ano de vida (0-1 ano), a principal tarefa socioemocional é a 
formação do vínculo afetivo seguro com os cuidadores primários. Esse apego, 

quando positivo e consistente, fornece a base de segurança emocional para que o 

bebê explore o mundo e desenvolva confiança nos outros e em si mesmo. O bebê 

aprende a reconhecer as pessoas familiares e demonstra preferência por elas. Por 

volta dos 8 ou 9 meses, é comum surgir a ansiedade de separação, quando o bebê 

chora ou fica angustiado ao se afastar do cuidador principal. As emoções básicas – 

alegria, tristeza, raiva, medo – são expressas de forma intensa e direta, 

principalmente através do choro, do sorriso, de expressões faciais e da linguagem 

corporal. Os cuidados essenciais para um bom desenvolvimento socioemocional 



nessa fase são: atender às necessidades físicas e emocionais do bebê de forma 

consistente, previsível e afetuosa (o que não significa atender a todos os quereres, 

mas sim estar sintonizado com suas necessidades reais); oferecer muito contato 

físico reconfortante (colo, abraço, carinho); olhar nos olhos do bebê durante as 

interações, transmitindo atenção e afeto; responder às suas iniciativas de 

comunicação (sorrisos, balbucios, gestos), mostrando que ele é compreendido e 

valorizado; e criar rotinas previsíveis (alimentação, sono, banho, brincadeira), que 

ajudam o bebê a se sentir seguro e a antecipar os acontecimentos. Considere um 

bebê que começa a chorar na creche quando sua mãe se despede. O auxiliar o 

acolhe com calma e empatia, nomeando suavemente seu sentimento ("Eu sei, é 

triste quando a mamãe vai..."), oferece um brinquedo de transição ou canta uma 

canção familiar, transmitindo segurança e conforto até que ele se acalme, sem 

nunca invalidar ou ridicularizar sua tristeza pela separação. 

Entre 1 e 3 anos, a criança vivencia um período de intensa afirmação do "eu" e 
de busca por autonomia. O egocentrismo ainda é marcante, e ela começa a se 

perceber como um indivíduo separado dos outros, com seus próprios desejos e 

vontades. É comum a chamada "crise dos dois anos" (ou "terrible twos"), 

caracterizada por birras, negativismo (o "não" para tudo) e o teste constante de 

limites, que são, na verdade, manifestações dessa crescente autoafirmação e da 

frustração por ainda não conseguir expressar adequadamente suas necessidades 

ou lidar com as regras. A interação com outras crianças começa a se intensificar, 

passando do brincar paralelo (crianças brincando próximas, mas cada uma em sua 

atividade) para um brincar mais interativo e cooperativo (embora ainda com muitos 

conflitos por disputa de brinquedos). Rudimentos de empatia começam a surgir, e a 

criança pode demonstrar preocupação se um colega chora, por exemplo. A frase 

"eu faço sozinho!" torna-se um lema. Para lidar com essa fase desafiadora e 

promover o desenvolvimento socioemocional, é importante: ter muita paciência e 

compreensão com as birras, entendendo-as como parte do desenvolvimento e não 

como "manha" ou "desobediência" proposital; oferecer escolhas limitadas e 

possíveis ("Você quer vestir a blusa azul ou a vermelha?", "Vamos guardar os 

blocos ou os carrinhos primeiro?") para dar à criança um senso de controle e 

autonomia; estabelecer limites claros, consistentes e com afeto, explicando as 

regras de forma simples e as consequências de não cumpri-las; ajudar a criança a 



nomear suas emoções ("Eu vejo que você está muito bravo porque queria o 

brinquedo agora"); incentivar a partilha e a cooperação durante as brincadeiras, 

sempre com a mediação do adulto quando necessário; e elogiar os esforços e as 

tentativas de autonomia, mesmo que o resultado não seja perfeito. Imagine duas 

crianças de 2 anos e meio disputando acirradamente um único carrinho. O auxiliar 

se aproxima com calma, se abaixa à altura delas e diz: "Eu vejo que vocês dois 

querem muito brincar com este carrinho vermelho, não é? Ele é bem legal mesmo! 

Que tal se o João brincar um pouquinho e depois emprestar para a Maria? Ou 

podemos encontrar outro carrinho para a Maria brincar enquanto espera?". O 

auxiliar valida o desejo, nomeia o conflito e ajuda a encontrar uma solução, 

mediando a interação e ensinando habilidades sociais. 

Dos 3 aos 6 anos, a criança desenvolve uma maior compreensão das regras 
sociais e da perspectiva do outro, com uma gradual diminuição do 
egocentrismo. Ela se torna mais capaz de fazer amigos, de brincar em grupo de 

forma cooperativa e de manter essas amizades por mais tempo. A autoestima e o 

autoconceito (a imagem que ela tem de si mesma) estão em plena construção, 

sendo fortemente influenciados pelas interações com adultos e colegas. A 

capacidade de lidar com frustrações aumenta, embora ainda precise do apoio do 

adulto para regular suas emoções em momentos de maior intensidade. A 

identificação e a expressão das emoções se tornam mais complexas e verbalizadas. 

Estratégias para promover o desenvolvimento socioemocional nessa idade incluem: 

promover diversas atividades em grupo que incentivem a cooperação, a negociação 

e o respeito às regras (jogos cooperativos, projetos em equipe); ajudar as crianças a 

resolverem seus conflitos de forma construtiva, ensinando-as a ouvir o outro, a 

expressar seus próprios sentimentos e a buscar soluções conjuntas; conversar 

sobre emoções, utilizando livros, fantoches, jogos ou situações do cotidiano para 

ajudar as crianças a reconhecerem, nomearem e compreenderem seus próprios 

sentimentos e os dos outros; valorizar os esforços, as conquistas e as qualidades 

individuais de cada criança, fortalecendo sua autoestima; incentivar a independência 

nas tarefas de autocuidado (vestir-se, calçar os sapatos, ir ao banheiro sozinha, 

arrumar seus pertences) e na organização do ambiente; e, acima de tudo, ser um 

modelo de comportamento social positivo, demonstrando empatia, respeito e 

gentileza nas interações com as crianças e com os outros adultos. Pense em uma 



criança de 5 anos que está visivelmente frustrada e triste porque seu desenho não 

ficou exatamente como ela imaginava. O auxiliar se aproxima com sensibilidade, 

valida seu sentimento ("Eu entendo que você está chateado porque queria que seu 

castelo ficasse diferente...") e, em vez de minimizar ou oferecer soluções prontas, a 

ajuda a pensar sobre o problema e as possíveis alternativas ("O que você acha que 

não ficou legal? O que poderíamos fazer para melhorar? Quer tentar desenhar de 

novo em outra folha ou podemos acrescentar alguma coisa neste aqui?"). 

A Observação Atenta e o Registro como Ferramentas do Auxiliar para 
Apoiar o Desenvolvimento Integral 

Para que o Auxiliar de Creche possa, de fato, apoiar o desenvolvimento integral de 

cada criança, duas ferramentas são absolutamente indispensáveis: a observação 

atenta e o registro sistemático dessas observações. Observar não é simplesmente 

olhar, mas sim um ato intencional e focado, que busca compreender como cada 

criança se manifesta, interage, aprende e se desenvolve. É através da observação 

cuidadosa que o profissional consegue conhecer as individualidades, identificar as 

necessidades específicas, planejar intervenções pedagógicas mais adequadas, 

acompanhar os progressos e, inclusive, detectar possíveis dificuldades ou atrasos 

no desenvolvimento que possam requerer uma atenção especializada. 

O que observar? Tudo o que for relevante para a compreensão da criança: suas 

interações com os colegas e com os adultos, suas preferências por determinadas 

brincadeiras ou materiais, a forma como utiliza a linguagem para se expressar e 

compreender o mundo, suas manifestações emocionais em diferentes situações, 

suas habilidades motoras ao correr, pular ou manusear pequenos objetos, sua 

capacidade de concentração, sua criatividade, suas estratégias para resolver 

problemas, entre muitos outros aspectos. Como observar? A observação deve ser 

contínua, realizada em diversos momentos da rotina da creche (na chegada, nas 

brincadeiras livres, nas atividades dirigidas, nas refeições, nos momentos de 

cuidado) e em diferentes contextos (individualmente, em pequenos grupos, no grupo 

todo). É fundamental que seja uma observação empática e livre de julgamentos 

prévios, buscando genuinamente compreender a criança a partir de sua própria 

perspectiva. 



Tão importante quanto observar é registrar essas observações. O registro pode 

assumir diversas formas: anotações em um caderno individual da criança ou em um 

diário de bordo da turma, fotografias (sempre com a devida autorização dos 

responsáveis e com foco no processo de aprendizagem, não apenas em "momentos 

bonitinhos"), pequenas gravações de áudio ou vídeo (também com consentimento e 

finalidade pedagógica clara), e a construção de portfólios que reúnam produções 

das crianças (desenhos, pinturas, tentativas de escrita) acompanhadas de 

comentários do educador sobre o processo. É importante que os registros sejam 

descritivos, detalhando o que foi observado (o que a criança fez, disse, como 

interagiu), em vez de serem meramente avaliativos ou rotuladores ("Fulano é 

agitado"). Um bom registro descreve a cena: "Durante a brincadeira no parque, 

observei que Miguel (3 anos) tentou por cinco minutos encaixar uma peça triangular 

no espaço quadrado de um brinquedo. Ele demonstrou persistência, virando a peça 

de várias maneiras e franzindo a testa. Quando não conseguiu, olhou para mim e 

disse 'Não qué', apontando para a peça. Ofereci ajuda e ele aceitou, observando 

atentamente enquanto eu mostrava como a peça se encaixava em outro local". Este 

tipo de registro é rico em informações sobre a persistência, a busca por solução, a 

comunicação e a interação da criança. 

Esses registros não são um fim em si mesmos, mas ferramentas valiosas para o 

planejamento pedagógico. Eles devem ser regularmente analisados e discutidos 

com toda a equipe pedagógica (professor, coordenador) para subsidiar a tomada de 

decisões sobre as próximas propostas de atividades, a organização dos espaços e 

dos materiais, e as estratégias de mediação mais adequadas para cada criança e 

para o grupo. Além disso, o compartilhamento dessas observações com as famílias, 

de forma ética, respeitosa e construtiva, fortalece a parceria entre a creche e o lar, 

permitindo que todos trabalhem em conjunto para apoiar o desenvolvimento integral 

da criança. Imagine que um auxiliar percebe, através de observações e registros 

sistemáticos, que uma criança de 3 anos, geralmente muito falante e participativa 

nas rodas de conversa, está mais quieta, isolada e com o olhar triste há alguns dias. 

Ele anota essas mudanças de comportamento, incluindo o contexto (por exemplo, 

os pais informaram na agenda uma mudança recente na rotina familiar, como a 

chegada de um irmãozinho). O auxiliar compartilha essas informações com o 

professor e o coordenador pedagógico. Juntos, eles podem discutir a situação e 



pensar em estratégias específicas de acolhimento e estímulo para essa criança, 

como propor brincadeiras que ela goste muito, dedicar um tempo individual para 

uma conversa afetuosa ou sugerir aos pais formas de lidar com o ciúme do irmão 

mais velho. 

O Papel Indispensável do Afeto, do Cuidado e do Ambiente Seguro no 
Desenvolvimento Saudável 

Por fim, mas não menos importante, é crucial reiterar que nenhum desenvolvimento 

infantil integral pode ocorrer de forma saudável e plena sem a presença constante 

de três elementos fundamentais: afeto, cuidado responsivo e um ambiente seguro. 

O afeto genuíno, expresso através de palavras carinhosas, de um olhar atento, de 

um toque gentil, de um sorriso acolhedor, é o alicerce sobre o qual se constroem os 

vínculos seguros entre a criança e seus cuidadores. É esse sentimento de ser 

amada e valorizada que dá à criança a confiança necessária para explorar o mundo, 

para arriscar, para aprender e para construir uma autoimagem positiva. 

O cuidado responsivo vai além da simples satisfação das necessidades físicas 

básicas (alimentação, higiene, sono). Ele implica estar verdadeiramente sintonizado 

com as necessidades individuais de cada criança, percebendo seus sinais, 

respondendo de forma apropriada e respeitosa, e adaptando as práticas de cuidado 

às suas características e ao seu momento de desenvolvimento. Cuidar, na 

educação infantil, é intrinsecamente educar. Cada momento de cuidado – a troca de 

fralda, o auxílio na alimentação, o momento de acalentar para o sono – é uma 

oportunidade preciosa de interação, de comunicação, de transmissão de afeto e de 

estímulo ao desenvolvimento. 

Um ambiente seguro é igualmente vital. Isso inclui, obviamente, a segurança física: 

espaços bem planejados e organizados para prevenir acidentes, materiais 

adequados à faixa etária, atóxicos e em bom estado de conservação, e a supervisão 

constante dos adultos. Mas a segurança vai além do físico; ela abrange também a 

dimensão emocional. Um ambiente emocionalmente seguro é aquele onde a criança 

se sente acolhida, respeitada em sua individualidade, valorizada em suas tentativas 

e conquistas, e livre para se expressar, para experimentar, para errar e para 

aprender sem medo de críticas destrutivas, de humilhação ou de indiferença. 



As rotinas, quando bem planejadas e flexíveis, também desempenham um papel 

importante na criação desse sentimento de segurança. Saber o que vai acontecer 

ao longo do dia (a sequência de atividades, os momentos de brincar, de se 

alimentar, de descansar) ajuda a criança a se organizar interna e externamente, a 

antecipar os eventos e a se sentir mais confiante e tranquila no ambiente da creche. 

Imagine a cena de uma criança pequena chegando à creche nos primeiros dias de 

adaptação, um pouco receosa e agarrada à perna da mãe. Um auxiliar de creche 

que a recebe com um sorriso caloroso, que se abaixa à sua altura para conversar, 

que a apresenta ao ambiente e aos colegas de forma tranquila e que a convida 

gentilmente para participar de uma brincadeira interessante está, com essas 

atitudes, construindo pontes de confiança e criando um ambiente físico e 

emocionalmente seguro. Esse acolhimento sensível é fundamental para que a 

criança se sinta à vontade para explorar, interagir e, consequentemente, para se 

desenvolver em todas as suas potencialidades. 

 

Rotinas na creche: alimentação, higiene e sono como 
atos de cuidado e aprendizagem 

A Importância da Rotina na Educação Infantil: Segurança, 
Previsibilidade e Organização 

A rotina na educação infantil pode ser compreendida como uma sequência de 

acontecimentos e atividades que se sucedem ao longo do dia na creche, de forma 

relativamente estável e previsível. É fundamental, contudo, que essa estrutura não 

seja encarada como um espartilho rígido e inflexível, mas sim como um esqueleto 

que dá sustentação e organização ao tempo e às experiências das crianças e dos 

educadores. A importância de uma rotina bem pensada e significativamente 

vivenciada reside em múltiplos fatores que impactam diretamente o bem-estar e o 

desenvolvimento dos pequenos. 

Primeiramente, a rotina oferece segurança emocional. Para as crianças, 

especialmente as menores, saber o que vai acontecer em seguida, quais são os 



próximos passos do dia, gera uma sensação de controle e previsibilidade sobre o 

ambiente. Essa antecipação reduz a ansiedade e o estresse, permitindo que elas se 

sintam mais seguras e confiantes para explorar, brincar e aprender. Imagine um 

viajante chegando a uma cidade desconhecida: um mapa (a rotina) que indica os 

principais pontos e caminhos oferece muito mais tranquilidade do que vagar sem 

rumo. Para a criança, a rotina é esse mapa que a ajuda a navegar pelo seu dia na 

creche. 

Além disso, a rotina contribui para a organização interna da criança. Ao vivenciar 

sequências de eventos de forma regular (por exemplo, depois do parque vem a hora 

de lavar as mãos, e depois o lanche), a criança começa a internalizar noções de 

tempo (antes, durante, depois), de sequência e de causalidade. Essa estruturação 

temporal interna é fundamental para o desenvolvimento cognitivo e para a 

capacidade de planejamento futuro. 

Outro benefício crucial é a promoção da autonomia. Quando a criança conhece a 

rotina, ela pode antecipar as atividades e, gradualmente, começa a participar mais 

ativamente delas, tomando iniciativas e realizando algumas ações por conta própria. 

Por exemplo, uma criança que sabe que após o lanche é hora de escovar os dentes 

pode, espontaneamente, dirigir-se à pia ou pegar sua escova, demonstrando 

compreensão da sequência e desejo de participar. 

Para os educadores, incluindo o Auxiliar de Creche, uma rotina bem estabelecida 

permite uma otimização do tempo pedagógico. Com uma estrutura clara, é 

possível planejar as atividades com mais intencionalidade, garantir que todos os 

momentos sejam aproveitados para o cuidado e a aprendizagem, e organizar os 

materiais e os espaços de forma mais eficiente. 

É vital ressaltar a importância da flexibilidade. Uma rotina não deve ser um roteiro 

engessado que ignora as necessidades, os interesses e os imprevistos que surgem 

no dia a dia. Pelo contrário, ela deve ser suficientemente maleável para se adaptar 

ao ritmo do grupo e às necessidades individuais de cada criança. Se as crianças 

estão profundamente envolvidas em uma brincadeira interessante, pode ser mais 

pedagógico estender um pouco esse momento do que interrompê-lo bruscamente 

apenas para seguir o cronograma à risca. O papel do Auxiliar de Creche, em 



conjunto com toda a equipe pedagógica, é fundamental na construção, 

implementação e constante avaliação dessa rotina, garantindo que ela seja 

significativa, acolhedora e promotora do desenvolvimento integral. Podemos pensar 

na rotina como uma partitura musical que oferece a estrutura básica da melodia do 

dia, mas que permite e até incentiva os "solos" e "improvisos" – as manifestações 

individuais, os interesses momentâneos, os acontecimentos inesperados – que 

tornam a experiência diária mais rica, dinâmica e verdadeiramente conectada com 

as crianças. 

Alimentação na Creche: Mais que Nutrição, um Momento de 
Descobertas e Socialização 

Os momentos de alimentação na creche vão muito além da simples oferta de 

nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento físico das crianças. 

Embora a dimensão nutricional seja, evidentemente, primordial – e deva seguir as 

diretrizes de órgãos competentes como o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) e os guias alimentares para a população brasileira, priorizando 

alimentos in natura e minimamente processados, e evitando ultraprocessados, 

açúcares e excesso de sal – a hora da refeição é um campo vasto para inúmeras 

aprendizagens e vivências significativas. 

Do ponto de vista educativo, a alimentação é uma oportunidade rica para a 

descoberta de um universo de sabores, texturas, cores e cheiros. A creche 

pode e deve ser um local onde a criança é incentivada a experimentar novos 

alimentos, ampliando seu paladar e sua relação com a comida. Cada refeição pode 

ser uma aventura sensorial. Imagine um "almoço investigativo", onde o auxiliar de 

creche convida as crianças a observarem os alimentos em seus pratos: "Olhem só 

essa cenoura! Que cor ela tem? Ela é macia ou crocante? E esse cheirinho de 

feijão, quem está sentindo?". Essa abordagem transforma a alimentação em um ato 

de exploração e curiosidade. 

A autonomia é outra competência fundamental desenvolvida durante as refeições. 

Desde bem pequenas, as crianças podem ser incentivadas a participar ativamente: 

os bebês podem tentar segurar a colher (mesmo que com ajuda), levar alimentos à 

boca com as próprias mãos (como pedaços de frutas macias ou legumes cozidos, 



na abordagem BLW – Baby-Led Weaning, quando adotada pela creche e família); 

as crianças maiores podem aprender a usar os talheres corretamente, a servir-se 

sozinhas (desenvolvendo noções de quantidade e coordenação), a beber no copo e, 

posteriormente, a ajudar a arrumar a mesa ou a levar seu prato até o local indicado. 

A promoção de hábitos alimentares saudáveis é um dos pilares da educação 

alimentar e nutricional na creche. O incentivo ao consumo de frutas, verduras e 

legumes, a oferta de água em abundância e a apresentação de uma variedade de 

alimentos contribuem para que a criança construa uma relação positiva e 

equilibrada com a comida, que poderá perdurar por toda a vida. É também um 

momento para se trabalhar o conhecimento sobre os alimentos: de onde vêm (da 

horta, da árvore), como são preparados (se possível, envolvendo as crianças em 

preparos simples e seguros, como lavar uma fruta ou misturar uma salada), e a 

importância de cada grupo alimentar. 

A dimensão da socialização é igualmente crucial. As refeições são momentos 

coletivos, onde as crianças interagem com seus colegas e com os adultos, 

aprendem a esperar sua vez, a compartilhar o espaço da mesa, a pedir "por favor" e 

a dizer "obrigado". É um espaço para conversas informais, para a troca de 

experiências e para o fortalecimento dos laços afetivos. A apresentação de 

alimentos regionais ou de pratos típicos de diferentes culturas (respeitando 

sempre as necessidades nutricionais e possíveis restrições) também enriquece essa 

vivência, ampliando o repertório cultural das crianças. 

O papel do Auxiliar de Creche nesses momentos é multifacetado e de grande 

responsabilidade. É fundamental: 

●​ Criar um ambiente tranquilo, acolhedor e agradável para as refeições, 

evitando pressa, barulho excessivo ou distrações (como televisão). 

●​ Incentivar a experimentação de novos alimentos com paciência e 
entusiasmo, mas nunca forçar a criança a comer ou a "raspar o prato". É 

importante respeitar os sinais de fome e saciedade de cada um. 

●​ Ser um modelo positivo, experimentando os alimentos oferecidos (quando 

apropriado e possível), demonstrando prazer em se alimentar de forma 

saudável e variada. 



●​ Auxiliar as crianças em suas dificuldades, oferecendo apoio físico para os 

bebês que estão aprendendo a comer, ou ajudando as crianças maiores a 

cortarem um alimento mais difícil, sempre incentivando a autonomia. 

●​ Observar atentamente as preferências e recusas alimentares, possíveis 

sinais de alergias ou intolerâncias, e comunicar essas observações à equipe 

pedagógica e de nutrição, bem como às famílias. 

●​ Zelar pela higiene antes, durante e após as refeições, garantindo que as 

mãos das crianças estejam limpas, que os utensílios e o ambiente estejam 

higienizados. 

Um dos grandes desafios é lidar com a seletividade alimentar, comum em certas 

fases do desenvolvimento. Nesses casos, a parceria com a família e a orientação do 

nutricionista são essenciais. Estratégias como apresentar o mesmo alimento de 

formas diferentes, envolver a criança no preparo e manter uma atitude positiva e 

paciente costumam surtir bons resultados a longo prazo. Considere um auxiliar que, 

percebendo a recusa de um bebê em aceitar um purê de legumes, em vez de insistir 

da mesma forma, pega um pouco do purê com a ponta do dedo e o aproxima da 

boca do bebê com um sorriso, nomeando o alimento e descrevendo sua cor, 

transformando a oferta em uma interação lúdica e menos impositiva. Essa 

sensibilidade faz toda a diferença. 

Higiene e Cuidados Pessoais: Promovendo Saúde, Bem-Estar e 
Consciência Corporal 

Os momentos dedicados à higiene e aos cuidados pessoais na creche – como a 

troca de fraldas, o banho (quando essa prática faz parte da rotina institucional, 

especialmente em berçários de período integral), a escovação dos dentes e o ato de 

lavar as mãos – são essenciais para a promoção da saúde e do bem-estar físico 

das crianças. No entanto, assim como a alimentação, essas práticas transcendem 

sua função puramente funcional e se constituem como ricas oportunidades 

educativas. 

A dimensão da saúde é evidente: a higiene adequada previne a proliferação de 

microrganismos causadores de doenças, contribui para o conforto e para a 

sensação de limpeza e bem-estar. Ensinar e praticar hábitos como lavar as mãos 



antes das refeições e após usar o banheiro, ou escovar os dentes após comer, são 

aprendizados fundamentais para toda a vida. 

Do ponto de vista educativo, os momentos de higiene são privilegiados para o 

desenvolvimento da consciência corporal. Durante a troca de fraldas ou o banho, 

a criança tem a oportunidade de sentir seu corpo, de perceber as diferentes partes 

que o compõem e as sensações que o toque, a água morna ou a toalha macia 

proporcionam. O adulto, ao nomear as partes do corpo ("Agora vamos lavar o seu 

pezinho", "Olha o seu umbigo!"), ajuda a criança a construir sua imagem corporal. 

A autonomia é outro aspecto central. Gradualmente, com o incentivo e o apoio do 

adulto, a criança aprende a participar ativamente desses cuidados: pode tentar 

ensaboar partes do corpo durante o banho, colaborar na hora de se vestir ou despir, 

aprender a lavar as mãos sozinha, a usar o vaso sanitário (durante o processo de 

desfralde) e a escovar os dentes com supervisão. Cada pequena conquista nesse 

sentido reforça sua autoconfiança e sua capacidade de cuidar de si. 

A internalização de hábitos de higiene como algo natural e importante para a 

saúde é um aprendizado social e cultural que se inicia na primeira infância. A creche 

desempenha um papel crucial nesse processo, complementando a ação da família. 

É fundamental ressaltar a importância da intimidade e do respeito ao corpo da 
criança. Durante os cuidados de higiene, especialmente na troca de fraldas e no 

banho, o adulto deve agir com extrema delicadeza, profissionalismo, respeito e 

carinho. É essencial explicar à criança o que está sendo feito, pedir sua colaboração 

(mesmo que seja um bebê), evitar movimentos bruscos e garantir que o momento 

seja o mais confortável e menos invasivo possível. Esse cuidado transmite à criança 

a mensagem de que seu corpo é valioso e deve ser respeitado. 

O papel do Auxiliar de Creche é, novamente, central e delicado: 

●​ Realizar todos os procedimentos de higiene com técnica correta e 
segura, seguindo as orientações da instituição e dos órgãos de saúde, mas, 

acima de tudo, com afeto, paciência e respeito pela individualidade de cada 

criança. 



●​ Transformar esses momentos, que poderiam ser meramente funcionais, 
em oportunidades de interação individualizada e rica. Conversar com a 

criança, cantar uma música, fazer uma brincadeira suave ("Cadê o pezinho? 

Achou!") pode tornar a troca de fralda ou o banho um momento de vínculo e 

prazer. 

●​ Observar atentamente a pele da criança (verificando a presença de 

assaduras, brotoejas, alergias), o couro cabeludo (atentando para a possível 

presença de piolhos) e qualquer outro sinal que indique a necessidade de 

cuidados específicos ou de comunicação com a equipe de saúde ou com a 

família. 

●​ Incentivar gradualmente a participação ativa da criança nos processos de 

higiene, elogiando seus esforços e suas conquistas na busca pela autonomia. 

●​ Organizar o ambiente de forma que seja seguro, limpo, acolhedor e 

funcional (garantindo a temperatura adequada da água do banho, tendo 

todos os materiais necessários ao alcance para não deixar a criança sozinha, 

por exemplo). 

Imagine um auxiliar de creche que, durante a escovação dental de um grupo de 

crianças de três anos, propõe uma brincadeira: "Vamos espantar os 'bichinhos da 

cárie' que adoram se esconder nos nossos dentes! Precisamos limpar bem a 

casinha deles para que fiquem bem limpinhos e brilhantes!". Essa abordagem lúdica 

transforma uma obrigação em uma atividade divertida e significativa, facilitando a 

adesão das crianças e a internalização do hábito. Ou, durante a troca de fraldas de 

um bebê que está um pouco agitado, o auxiliar começa a cantar suavemente uma 

canção sobre as partes do corpo que estão sendo limpas, nomeando-as com 

carinho. Essa interação não só acalma o bebê, mas também estimula sua 

linguagem e sua consciência corporal, transformando um cuidado básico em um ato 

educativo e afetuoso. 

O Sono e o Repouso na Creche: Necessidade Fisiológica e Direito da 
Criança 

O sono e o repouso são necessidades fisiológicas fundamentais para o 

desenvolvimento saudável de qualquer ser humano, e na primeira infância essa 

importância é ainda mais acentuada. Para as crianças que frequentam a creche, 



especialmente em período integral, garantir momentos adequados de descanso é 

um direito e uma condição essencial para seu bem-estar e aprendizado. 

A importância do sono se manifesta em diversas frentes. Para o desenvolvimento 
físico e mental, o sono é crucial. É durante o sono que ocorre a liberação do 

hormônio do crescimento (GH) e a consolidação das memórias e dos aprendizados 

do dia. Um cérebro descansado tem mais capacidade de absorver novas 

informações e de resolver problemas. Além disso, o sono adequado contribui para a 

restauração das energias físicas e mentais, permitindo que a criança tenha 

disposição para brincar, explorar e interagir ao longo do dia. Do ponto de vista da 

regulação emocional, crianças que dormem o suficiente tendem a ser mais 

calmas, cooperativas, menos irritadiças e com maior capacidade de lidar com 

frustrações. 

É fundamental que a creche respeite as necessidades individuais de sono e 
repouso. Nem todas as crianças têm o mesmo padrão ou a mesma necessidade de 

sono. Bebês dormem várias vezes ao dia, enquanto crianças maiores podem 

necessitar apenas de um cochilo após o almoço, e algumas, mais próximas dos 5 

ou 6 anos, podem já não sentir necessidade de dormir durante o dia, mas ainda se 

beneficiam de um momento de repouso e relaxamento. Forçar uma criança a dormir 

quando ela não está com sono, ou impedir que uma criança cansada descanse, são 

práticas inadequadas e desrespeitosas. 

A criação de um ambiente propício ao sono e ao repouso é uma 

responsabilidade da instituição. Esse ambiente deve ser: 

●​ Tranquilo, com redução de estímulos visuais e sonoros (luz baixa, cortinas 

fechadas, tom de voz suave dos adultos). 

●​ Confortável, com colchonetes ou berços limpos e individualizados, cobertas 

adequadas à temperatura, e um ambiente com temperatura agradável e boa 

ventilação. 

●​ Acolhedor, permitindo, quando for o caso e de acordo com as orientações 

da família e da creche, o uso de objetos de transição (como uma naninha, 

um paninho, uma chupeta ou um brinquedo preferido), que trazem segurança 

e conforto emocional para a criança. 



O papel do Auxiliar de Creche no momento do sono/repouso é de grande 

sensibilidade: 

●​ Preparar o ambiente de forma cuidadosa, tornando-o convidativo ao 

descanso. 

●​ Acalmar as crianças e transmitir segurança, estabelecendo rituais que 

ajudem na transição da vigília para o sono. Isso pode incluir cantar canções 

de ninar suaves, contar histórias curtas e tranquilas, fazer um cafuné ou uma 

massagem relaxante nas costas (com consentimento da criança). 

●​ Respeitar as crianças que não dormem, oferecendo-lhes atividades calmas 

e silenciosas (como ver livros, desenhar, brincar com quebra-cabeças 

simples) em um espaço separado, se possível, ou no mesmo ambiente de 

forma que não atrapalhem o sono dos colegas. 

●​ Observar a qualidade do sono de cada criança, possíveis dificuldades 

(agitação, choro, demora para adormecer, despertares frequentes) e 

comunicar essas observações à equipe e, se necessário, à família. 

●​ Estar atento ao despertar de cada criança, acolhendo-a com tranquilidade 

e carinho, permitindo que ela espreguice e retorne gradualmente ao ritmo 

mais ativo da creche. 

Lidar com crianças que resistem ao sono ou com os diferentes ritmos de sono 

dentro de um mesmo grupo são desafios comuns. A paciência, a criatividade e a 

individualização do atendimento são essenciais. Imagine um auxiliar que, 

percebendo a dificuldade de um grupo em se acalmar para o soninho, institui um 

"ritual do descanso": primeiro, as crianças ajudam a arrumar seus colchonetes; 

depois, ouvem uma música instrumental bem suave enquanto o auxiliar borrifa no ar 

(com autorização e produto adequado) uma água de lençóis com aroma de 

camomila (simbólico); em seguida, ele lê um livro com imagens relaxantes e voz 

baixa. Para as crianças que já demonstram não precisar mais dormir, o auxiliar pode 

ter uma "caixa de tesouros silenciosos", com livrinhos, lápis de cor e papéis, ou 

pequenos jogos de encaixe, que elas podem usar individualmente em seus 

colchonetes enquanto os outros dormem. Essa abordagem respeita as 

necessidades de todos e torna o momento mais sereno e positivo. 



Integrando Cuidado e Educação: A Intencionalidade Pedagógica nos 
Momentos de Rotina 

Um dos maiores avanços na concepção da educação infantil contemporânea é a 

superação da antiga dicotomia entre "cuidar" e "educar". Hoje, compreende-se que 

esses dois verbos são indissociáveis e se complementam: todo momento de 

cuidado é, intrinsecamente, um momento educativo, e toda ação educativa envolve, 

necessariamente, uma dimensão de cuidado. Essa integração se manifesta de 

forma exemplar nos momentos da rotina, como alimentação, higiene e sono. 

Para que essa integração ocorra de fato, é imprescindível a intencionalidade 
pedagógica por parte dos adultos. Isso significa que o Auxiliar de Creche, assim 

como toda a equipe educativa, precisa ter clareza dos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento que podem e devem ser promovidos em cada um desses 

momentos. A rotina não é apenas uma sucessão de tarefas a serem cumpridas, 

mas um eixo estruturante do planejamento pedagógico, repleto de oportunidades 

valiosas. 

Durante os momentos de rotina, inúmeras aprendizagens podem ser fomentadas: 

●​ Linguagem: Conversar com as crianças durante a troca de fraldas, nomear 

os alimentos durante as refeições, cantar músicas para acalmar antes do 

sono, ler rótulos de embalagens (com os maiores), contar histórias. 

●​ Noções lógico-matemáticas: Contar quantos pratos são necessários para o 

lanche, comparar quantidades ("tem mais feijão ou arroz no seu prato?"), 

explorar noções de sequência (o que vem antes e depois na rotina), 

classificar objetos (separar os talheres). 

●​ Conhecimento de mundo (Ciências Naturais e Sociais): Observar as 

transformações dos alimentos durante o preparo, aprender sobre a origem 

dos alimentos, discutir a importância da água, perceber as mudanças no 

próprio corpo, aprender sobre hábitos de higiene e saúde, conhecer 

diferentes culturas alimentares. 

●​ Desenvolvimento da autonomia e da identidade: Permitir que a criança 

faça escolhas (dentro das possibilidades), que tente realizar tarefas sozinha 



(vestir-se, alimentar-se), que reconheça suas preferências e necessidades, 

que cuide de seus pertences e do ambiente. 

●​ Socialização e desenvolvimento afetivo: Aprender a esperar a vez, a 

compartilhar, a ajudar um colega, a expressar seus sentimentos e 

necessidades de forma adequada, a resolver pequenos conflitos com 

mediação, a construir vínculos de confiança e afeto com adultos e outras 

crianças. 

O papel do Auxiliar de Creche é ser um mediador atento e sensível dessas 

aprendizagens, aproveitando as situações cotidianas que emergem da rotina para 

enriquecer as experiências das crianças. Considere, por exemplo, o momento de 

organizar a mesa para o lanche. O auxiliar pode convidar as crianças a 

participarem: "Vamos contar quantos amigos estão aqui hoje para sabermos 

quantos copos vamos precisar? E quantos pedaços de fruta cada um vai poder 

pegar se temos essa quantidade aqui na cesta?". Essa simples interação transforma 

uma tarefa funcional em uma atividade rica de exploração de conceitos 

matemáticos, de linguagem e de cooperação. Da mesma forma, ao ajudar uma 

criança a lavar as mãos, o auxiliar pode cantar uma musiquinha sobre a água e o 

sabão, explicando de forma lúdica por que é importante manter as mãos limpas, 

promovendo tanto o hábito de higiene quanto a linguagem e o conhecimento sobre 

saúde. 

Flexibilidade e Individualização: Adaptando a Rotina às Necessidades 
das Crianças e do Grupo 

Embora a previsibilidade seja um dos grandes benefícios da rotina, é crucial que ela 

não se torne uma camisa de força. A rotina na creche deve ser um organismo vivo, 

flexível o suficiente para acomodar os imprevistos do dia a dia, os interesses 

emergentes das crianças e, fundamentalmente, as necessidades individuais de 

cada uma delas. Uma rotina que não permite adaptações pode gerar frustração e 

desconexão com a realidade do grupo. 

A observação contínua das crianças é a principal ferramenta para que o Auxiliar 

de Creche e toda a equipe pedagógica possam fazer os ajustes necessários na 

rotina. É ao observar como as crianças reagem aos diferentes momentos, quais são 



seus níveis de energia, seus interesses e suas dificuldades, que se torna possível 

refinar a estrutura do dia para que ela seja mais responsiva e significativa. 

O respeito aos ritmos individuais é um princípio inegociável. Bebês, por exemplo, 

têm necessidades de sono, alimentação e interação muito diferentes das crianças 

de 4 ou 5 anos. Mesmo dentro da mesma faixa etária, existem variações 

consideráveis: algumas crianças se cansam mais rápido, outras precisam de mais 

tempo para se alimentar, algumas são mais introspectivas e necessitam de 

momentos de tranquilidade individual, enquanto outras são mais expansivas e 

buscam interação constante. A rotina deve, na medida do possível, acolher essa 

diversidade. 

O diálogo constante com as famílias também é essencial para a construção de 

uma rotina que faça sentido para a criança. Conhecer os hábitos, os rituais e as 

necessidades da criança em seu ambiente familiar (horários de sono, preferências 

alimentares, objetos de apego) ajuda a equipe da creche a promover uma transição 

mais suave entre a casa e a instituição e a individualizar o atendimento. 

Como o Auxiliar de Creche pode contribuir para essa flexibilidade, sem perder a 

estrutura que a rotina oferece? Sendo um profissional atento, criativo e com boa 

capacidade de leitura do grupo e dos indivíduos. Imagine um dia chuvoso em que a 

atividade externa no parque, prevista na rotina, se torna inviável. Percebendo a 

agitação e a possível frustração das crianças, o auxiliar, em vez de simplesmente 

impor uma atividade substituta qualquer, pode propor algo que contemple a 

necessidade de movimento e a energia do grupo de forma adaptada ao espaço 

interno: "Já que não podemos ir ao parque hoje por causa da chuva, que tal se a 

gente construir uma cabana bem grande aqui na sala com esses lençóis e cadeiras? 

Ou podemos fazer uma 'gincana dos bichos', imitando os animais!". Essa 

capacidade de improvisar com intencionalidade, de transformar um imprevisto em 

uma nova oportunidade de aprendizagem e diversão, é o que torna a rotina 

verdadeiramente educativa e prazerosa. Outro exemplo: um bebê demonstra sinais 

claros de sono (esfrega os olhinhos, boceja) bem antes do horário coletivo de 

descanso do grupo maior. Um auxiliar atento acolherá esse bebê, preparando seu 

espaço de sono e ajudando-o a adormecer, sem que isso precise desestruturar 

completamente a dinâmica das outras crianças que ainda estão ativas. Essa 



sensibilidade para perceber e atender às necessidades individuais, dentro de um 

contexto coletivo, é a marca de um profissional que compreende a rotina como um 

instrumento a serviço do bem-estar e do desenvolvimento infantil. 

 

O brincar heurístico e as atividades 
lúdico-pedagógicas: planejamento e mediação 

O Brincar como Direito e Eixo Estruturante na Educação Infantil 

Antes de adentrarmos nas especificidades do brincar heurístico ou das atividades 

lúdico-pedagógicas, é fundamental reafirmarmos o status do brincar na primeira 

infância. O brincar não é uma mera concessão feita às crianças quando sobra 

tempo; ele é um direito fundamental, assegurado por legislações importantes como 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e, de forma mais específica para a 

educação, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 

e pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC, inclusive, elege o brincar 

como um dos seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento da criança na 

educação infantil, ao lado do conviver, participar, explorar, expressar e conhecer-se. 

Isso significa que as instituições de educação infantil têm o dever de garantir que o 

brincar seja um eixo estruturante de suas práticas pedagógicas. 

O brincar assume diversas formas e funções ao longo do desenvolvimento infantil. 

Podemos observar o brincar funcional ou de exercício, comum nos bebês, que 

consiste na repetição de ações pelo prazer do movimento e da descoberta das 

possibilidades do corpo e dos objetos (como sacudir um chocalho repetidamente). 

Há o brincar simbólico ou de faz de conta, que emerge por volta dos dois anos e é 

riquíssimo para o desenvolvimento da imaginação, da linguagem e da compreensão 

de papéis sociais (brincar de casinha, de médico, de super-herói). Temos também o 

brincar de construção, onde a criança manipula objetos para criar algo novo 

(empilhar blocos, montar estruturas com legos, construir castelos de areia). E, mais 

tarde, surgem os brincares com regras, simples ou mais complexas, que envolvem 



a compreensão e o respeito a combinados (pega-pega, esconde-esconde, jogos de 

tabuleiro). 

Cada uma dessas modalidades de brincar impulsiona, de maneira integrada, as 

diversas dimensões do desenvolvimento infantil. Fisicamente, o brincar promove a 

coordenação motora grossa e fina, a força, o equilíbrio e a agilidade. 

Cognitivamente, estimula a curiosidade, a resolução de problemas, o planejamento, 

a memória, a atenção e a criatividade. No campo emocional, o brincar permite que a 

criança expresse sentimentos, elabore conflitos, desenvolva a autoconfiança e 

aprenda a lidar com frustrações. Socialmente, é no brincar que ela aprende a 

interagir com os outros, a compartilhar, a negociar, a esperar a vez e a construir 

relações de amizade. E, linguisticamente, o brincar amplia o vocabulário, a 

capacidade de argumentação e a narrativa. 

O papel do adulto, nesse contexto, é primordial. Cabe ao Auxiliar de Creche, em 

conjunto com toda a equipe pedagógica, garantir as condições essenciais para que 

o brincar floresça: tempo de qualidade dedicado à brincadeira, espaços seguros e 

estimulantes (internos e externos) e uma variedade de materiais ricos e instigantes, 

tanto para o brincar livre, de iniciativa da criança, quanto para as propostas de 

brincadeiras dirigidas. Imagine o brincar como a água para uma planta: sem ela, a 

planta não cresce, não floresce, não dá frutos. Da mesma forma, uma infância 

privada do brincar é uma infância privada de um nutriente essencial para um 

desenvolvimento pleno e saudável. Considere uma cena aparentemente simples: 

um grupo de crianças de quatro anos brincando de "restaurante" em um canto da 

sala. Uma é a cozinheira que mexe panelinhas imaginárias, outra anota os pedidos 

em um papel, e duas são os clientes que conversam sobre o que vão comer. Nessa 

única brincadeira, estão exercitando a linguagem (diálogos, vocabulário específico), 

a matemática (contagem de pedidos, "dinheiro" imaginário), as habilidades sociais 

(cooperação, negociação de papéis), a criatividade (uso de objetos simbólicos) e a 

compreensão do mundo adulto. 

Brincar Heurístico: Explorando o Mundo com os Sentidos e a 
Curiosidade 



O termo "heurístico" deriva do grego "heureka", que significa "eu descubro". Essa é 

a essência do brincar heurístico, uma abordagem desenvolvida pela educadora 

britânica Elinor Goldschmied, voltada principalmente para bebês e crianças bem 

pequenas. Trata-se de uma proposta que valoriza a exploração livre, autônoma e 

espontânea de uma grande variedade de objetos não estruturados, ou seja, 

materiais que não têm uma finalidade lúdica predefinida, como os brinquedos 

industrializados. São elementos do cotidiano, da natureza, que convidam a criança a 

usar sua curiosidade e seus sentidos para descobrir suas propriedades, suas 

possibilidades de combinação e transformação. 

O brincar heurístico se manifesta principalmente de duas formas: 

1.​ Cesto dos Tesouros: Destinado a bebês que já conseguem permanecer 

sentados com autonomia, mas que ainda não engatinham ou andam 

(geralmente entre 6 e 12 meses, aproximadamente). Consiste em um cesto 

baixo e resistente, sem alças perigosas, contendo uma rica variedade de 

objetos do cotidiano e da natureza, cuidadosamente selecionados para 

estimular os cinco sentidos e garantir a segurança. Os materiais não devem 

ser de plástico e nem brinquedos industrializados. A ideia é oferecer 

diversidade de: 

○​ Objetos naturais: Pinhas grandes e limpas, conchas do mar (grandes 

e sem pontas), pedras de rio lisas e maiores que a boca do bebê, 

esponjas naturais, cabaças pequenas, frutas inteiras e resistentes 

como limão ou laranja (para exploração sensorial supervisionada). 

○​ Objetos de madeira: Colheres de pau pequenas, argolas de cortina, 

carretéis de linha grandes e vazios, rodelas de troncos lixadas, 

batedores de mel. 

○​ Objetos de metal: Molhos de chaves (sem pontas agudas), colheres 

de aço inox de diferentes tamanhos, batedores de ovos manuais 

pequenos, formas de empada, tampas de panelas pequenas. 

○​ Objetos de tecido, couro, borracha, pelo: Pedaços de tecidos com 

diferentes texturas (seda, feltro, algodão, lã), bolas de lã, pincéis de 

barba, escovas de sapato macias, rolhas de cortiça grandes. A 

segurança é um critério inegociável: os objetos devem ser grandes o 



suficiente para não serem engolidos, higienizados regularmente, sem 

partes pequenas que possam se soltar, sem farpas ou arestas 

cortantes, e feitos de materiais atóxicos. O bebê fica sentado diante do 

cesto e explora livremente os objetos, levando-os à boca, batendo um 

no outro, observando-os, sentindo suas texturas e temperaturas. 

2.​ Jogo Heurístico: Proposto para crianças que já andam com segurança (a 

partir de 1 ano e meio, aproximadamente, até uns 3 anos ou mais, com 

adaptações). Envolve uma quantidade ainda maior e mais diversificada de 

objetos, organizados em diferentes recipientes (como sacolas de tecido, 

cestos ou caixas) por tipo de material. Alguns exemplos de materiais incluem: 

potes de iogurte vazios e limpos, tampas de diferentes tamanhos e materiais, 

rolos de papelão (de papel higiênico, papel toalha), argolas de cortina, 

correntes grossas de metal ou plástico (seguras), prendedores de roupa de 

madeira, pompons grandes, pedaços de cano de PVC, funis pequenos, 

conchas, pedras, etc. Durante a sessão do Jogo Heurístico, esses materiais 

são dispostos no chão, e as crianças são convidadas a explorá-los 

livremente, sem uma instrução específica do adulto. Elas podem encher e 

esvaziar os potes, empilhar os rolos, encaixar objetos, alinhá-los, agrupá-los, 

rolá-los, testar suas propriedades. 

O papel do adulto no brincar heurístico é fundamentalmente o de um observador 
atento e discreto. Cabe ao adulto: 

●​ Preparar o ambiente e os materiais com intencionalidade, garantindo a 

variedade, a quantidade adequada e, acima de tudo, a segurança. 

●​ Observar as ações das crianças sem intervir diretamente na exploração, 

a menos que haja alguma situação de risco iminente. A ideia é permitir que a 

criança faça suas próprias descobertas, siga seus próprios interesses e 

resolva os pequenos desafios que surgem. 

●​ Garantir um ambiente tranquilo e seguro, onde a criança se sinta à 

vontade para se concentrar em sua exploração. 

●​ Ao final da sessão do Jogo Heurístico (que geralmente dura entre 30 a 60 

minutos, dependendo da faixa etária e do interesse do grupo), participar 
ativamente da organização e da arrumação dos materiais junto com as 



crianças, nomeando os objetos e os recipientes, transformando esse 

momento também em uma oportunidade de aprendizagem (classificação, 

linguagem). 

Os benefícios do brincar heurístico são inúmeros. Ele desenvolve a concentração 
profunda, a coordenação motora fina e ampla, a capacidade de tomar decisões 
e fazer escolhas, a criatividade (ao descobrir novos usos para os objetos), a 

exploração sensorial aguçada, a autonomia e a confiança em suas próprias 

capacidades. Além disso, ao manipular, agrupar, seriar e classificar os objetos, a 

criança está construindo, de forma intuitiva, as bases do pensamento 
lógico-matemático. Imagine um auxiliar de creche preparando cuidadosamente um 

Cesto dos Tesouros: ele seleciona uma colher de pau (madeira, lisa, som oco ao 

bater), um molho de chaves (metal, frio, som metálico, brilho), uma pinha (natural, 

áspera, leve), uma bola de lã (macia, colorida). Cada objeto foi pensado para 

oferecer uma experiência sensorial diferente. Ao observar um bebê explorando esse 

cesto, o auxiliar pode notar como ele pega a pinha, sente sua textura, talvez tente 

levá-la à boca, depois pega as chaves, sacode e se encanta com o barulho. São 

descobertas genuínas, impulsionadas pela curiosidade inata da criança. 

Atividades Lúdico-Pedagógicas: A Intencionalidade do Educador no 
Brincar Dirigido 

Se o brincar heurístico e o brincar livre valorizam a exploração autônoma da criança, 

as atividades lúdico-pedagógicas são aquelas propostas e planejadas pelo 

educador com objetivos de aprendizagem específicos em mente, mas que, 

crucialmente, mantêm o caráter lúdico, prazeroso e engajador do brincar. Aqui, a 

intencionalidade pedagógica do adulto é mais explícita, embora a participação ativa 

e a criatividade da criança continuem sendo fundamentais. 

A principal diferença entre o brincar livre e uma atividade lúdico-pedagógica reside 

na origem da iniciativa e na direção da ação. No brincar livre, a criança escolhe o 

quê, como, com quem e por quanto tempo brincar. Nas atividades 

lúdico-pedagógicas, o educador geralmente propõe um tema, um material, um 

desafio ou uma regra inicial, conduzindo (com flexibilidade) o processo para 

alcançar determinados objetivos educativos. 



Alguns exemplos de atividades lúdico-pedagógicas que podem ser desenvolvidas 

na creche, com o papel ativo do Auxiliar de Creche no planejamento e mediação: 

●​ Jogos de encaixe e quebra-cabeças: Desde os mais simples, com peças 

grandes e pinos para bebês, até os mais complexos, com maior número de 

peças para as crianças maiores, trabalhando a coordenação viso-motora, a 

percepção de formas e o raciocínio lógico. 

●​ Jogos de construção com blocos variados: Além dos blocos de montar 

tradicionais, podem ser propostos desafios como "construir a torre mais alta 

possível" ou "criar uma casa para os animais da fazenda", estimulando a 

criatividade, o planejamento e noções de equilíbrio e espaço. 

●​ Circuitos motores: Organizar percursos com obstáculos (túneis, arcos, 

colchonetes para rolar, cordas para andar em cima, bambolês para pular) 

com objetivos específicos, como desenvolver o equilíbrio, a agilidade, a 

noção espacial e a superação de desafios. 

●​ Brincadeiras com música e movimento: Cantigas de roda, estátua, 

morto-vivo, dança das cadeiras adaptada (onde ninguém é eliminado, mas o 

objetivo muda), explorar diferentes ritmos e movimentos corporais. 

●​ Contação de histórias interativa: Utilizar fantoches, dedoches, objetos 

cênicos, convidar as crianças a participarem da narrativa, a imitarem os 

personagens, a criarem finais diferentes. 

●​ Atividades artísticas com intencionalidade: Pintura com diferentes 

suportes e instrumentos (pincéis grossos, rolinhos, esponjas, dedos, pintura 

nos pés sobre um papel grande no chão), modelagem com argila ou 

massinha com um tema gerador (modelar os personagens de uma história, 

criar um jardim), colagem com diversos materiais. 

●​ Jogos de tabuleiro simples (para os mais velhos): Jogos de percurso com 

dados, jogos de memória, dominós com figuras, que trabalham a contagem, a 

associação, a atenção e o respeito às regras. 

●​ Pequenas explorações científicas: Plantar um feijão no algodão e observar 

seu crescimento dia a dia, fazer misturas seguras (água e corante alimentar, 

farinha e água para fazer massinha caseira), explorar texturas e temperaturas 

de diferentes elementos. 



É crucial que haja um equilíbrio saudável entre o brincar livre e as atividades 
lúdico-pedagógicas. A criança precisa de tempo para suas próprias explorações e 

criações, mas também se beneficia das propostas intencionais do educador, que 

podem apresentar novos desafios, ampliar repertórios e sistematizar certos 

conhecimentos de forma prazerosa. Imagine o planejamento de uma atividade como 

"Dia de Pequenos Cientistas" para crianças de 4 anos. O auxiliar, junto com o 

professor, define o objetivo: explorar transformações de materiais. Separam 

materiais seguros: bacias, potes transparentes, colheres, água, corante alimentar, 

óleo, farinha, areia. No dia, convidam as crianças a fazerem "experiências mágicas". 

O auxiliar pode instigar: "O que será que acontece se misturarmos esta água azul 

com um pouquinho desta farinha branca? E se colocarmos óleo na água, eles vão 

se abraçar ou vão ficar separados?". As crianças exploram, misturam, observam, 

levantam hipóteses, e o auxiliar medeia, nomeia os materiais, faz perguntas, registra 

as descobertas, transformando a curiosidade natural em aprendizado científico de 

forma lúdica. 

O Planejamento do Brincar e das Atividades Lúdicas: Espaço, Tempo e 
Materiais 

Um brincar rico e significativo não acontece por acaso. Ele é fruto de um 

planejamento cuidadoso que considera três elementos interdependentes: o espaço, 

o tempo e os materiais. O Auxiliar de Creche desempenha um papel vital nesse 

planejamento, colaborando ativamente com o professor e demais membros da 

equipe pedagógica. 

Planejamento do Espaço: Os ambientes da creche, tanto internos quanto 

externos, devem ser pensados como "terceiros educadores", ou seja, como 

contextos que convidam à exploração, à interação e à aprendizagem. A organização 

dos espaços deve: 

●​ Favorecer diferentes tipos de brincadeiras: É importante prever "cantos" 

ou áreas temáticas que possam ser montadas e reorganizadas, como o canto 

do faz de conta (com casinha, mercadinho, consultório médico), um espaço 

para construções com blocos variados, uma área mais ampla para 



brincadeiras de movimento, mesas para atividades gráficas e jogos, e um 

canto de leitura aconchegante. 

●​ Garantir segurança, acessibilidade e atratividade: Os móveis devem ser 

adequados à altura das crianças, os materiais perigosos devem estar fora de 

alcance, e os espaços devem ser visualmente agradáveis e convidativos. 

●​ Incorporar materiais naturais e reaproveitados: Elementos como troncos, 

pedras, folhas, caixas de papelão, tecidos, potes e embalagens limpas 

podem enriquecer enormemente os ambientes e as possibilidades de brincar, 

além de promoverem a sustentabilidade. 

●​ Ser flexível: Os espaços não devem ser estáticos, mas passíveis de 

transformação de acordo com os projetos em desenvolvimento, os interesses 

das crianças e as necessidades pedagógicas. 

Planejamento do Tempo: O tempo na educação infantil tem uma qualidade 

diferente do tempo do adulto. É preciso: 

●​ Garantir tempo suficiente e de qualidade para o brincar livre 
diariamente. As crianças precisam de longos períodos para se engajarem 

profundamente em suas brincadeiras, sem interrupções constantes. 

●​ Alternar momentos de maior agitação com momentos mais calmos e de 
concentração, respeitando os ritmos e as necessidades de descanso do 

grupo. 

●​ Distribuir as atividades lúdico-pedagógicas de forma equilibrada ao 

longo da semana e do mês, evitando sobrecarregar as crianças com muitas 

propostas dirigidas em um único dia. 

●​ Respeitar o tempo de interesse e concentração das crianças, sendo 

flexível com a duração das atividades propostas. Algumas podem se esgotar 

rapidamente, enquanto outras podem prender a atenção por mais tempo do 

que o previsto. 

Seleção e Organização dos Materiais: Os materiais são os "alimentos" do brincar. 

É fundamental oferecer: 

●​ Variedade: Brinquedos estruturados (carrinhos, bonecas, jogos de encaixe), 

materiais não estruturados (sucata limpa e segura, elementos da natureza, 



tecidos), materiais gráficos (lápis de cor, giz de cera, tintas, papéis diversos), 

materiais de modelagem (massinha, argila), livros, fantasias, instrumentos 

musicais simples, etc. 

●​ Qualidade e Segurança: Todos os materiais devem ser atóxicos, duráveis, 

adequados à faixa etária das crianças, sem partes pequenas que possam se 

soltar (especialmente para os menores) e em bom estado de conservação. 

●​ Quantidade: Deve haver material suficiente para que as crianças possam 

brincar individualmente ou em pequenos grupos sem disputas excessivas, 

mas o excesso de brinquedos também pode ser prejudicial, diminuindo o 

valor de cada objeto e dificultando a concentração. 

●​ Organização e Acesso: Os materiais devem ser organizados de forma 

visível, em prateleiras baixas, caixas transparentes ou cestos etiquetados 

(com figuras para os que não leem), de modo que as crianças possam 

escolhê-los com autonomia e também participar da organização ao 

guardá-los. É interessante fazer um rodízio dos materiais disponíveis para 

manter o interesse e apresentar novidades. 

Para ilustrar, imagine que a equipe pedagógica, incluindo o Auxiliar de Creche, 

decide criar um "canto de investigação da natureza" na sala. Eles planejam o 

espaço: uma mesa baixa, algumas prateleiras acessíveis. Selecionam os materiais: 

lupas, potes transparentes com tampa furada para observar insetos 

temporariamente (e depois soltá-los), folhas secas de diferentes formatos, sementes 

variadas, pequenas pedras, conchas, livros sobre plantas e animais. Definem o 

tempo: esse canto ficará disponível para exploração livre durante toda a semana, e 

em um momento específico, o auxiliar proporá uma atividade dirigida, como 

classificar as folhas por forma ou cor. Essa organização intencional do espaço, do 

tempo e dos materiais potencializa as descobertas e aprendizagens das crianças. 

A Mediação do Adulto no Brincar: Observar, Apoiar e Enriquecer sem 
Dirigir Excessivamente 

A presença do adulto durante o brincar infantil é crucial, mas sua atuação deve ser a 

de um mediador habilidoso, que sabe o momento certo de intervir e, principalmente, 

como fazê-lo de forma a potencializar a experiência da criança sem roubar seu 

protagonismo. A mediação no brincar é uma arte sutil e significativa. 



A postura do adulto mediador, incluindo o Auxiliar de Creche, deve ser caracterizada 

por: 

●​ Observação atenta: Antes de qualquer intervenção, é preciso observar. O 

que as crianças estão fazendo? Quais materiais estão utilizando? Como 

estão interagindo? Quais desafios estão enfrentando? Quais são seus 

interesses e suas hipóteses? Essa observação fornece as pistas para uma 

mediação pertinente. 

●​ Apoio quando necessário: O adulto pode oferecer suporte emocional 

quando uma criança se frustra, ajudar a mediar um conflito entre colegas por 

causa de um brinquedo, ou auxiliar na manipulação de um material mais 

complexo, mas sempre com o cuidado de não fazer pela criança aquilo que 

ela pode fazer sozinha ou com um pequeno incentivo. 

●​ Enriquecimento das experiências: Esta é uma das funções mais 

importantes da mediação. O adulto pode enriquecer o brincar fazendo 

perguntas instigantes que levem a criança a pensar ("O que aconteceria se 

colocássemos mais um bloco aqui na torre?", "Como será que o médico faz 

para saber se estamos com febre?"), introduzindo um novo material ou um 

novo elemento na brincadeira ("Olha, encontrei este chapéu! Quem gostaria 

de ser o maquinista do trem?"), sugerindo um novo papel no faz de conta, ou 

ampliando o vocabulário ao nomear objetos, ações e sentimentos. 

●​ Garantia do brincar: O adulto também é o guardião do brincar, protegendo-o 

de interrupções desnecessárias, valorizando as produções, as narrativas e as 

iniciativas das crianças, e assegurando que todas tenham oportunidade de 

participar. 

É fundamental evitar a direção excessiva. O adulto não deve dar respostas 

prontas, não deve impor um único jeito "certo" de brincar com determinado material, 

nem transformar o momento lúdico em uma "aula" disfarçada, cheia de perguntas 

que testam conhecimentos. O protagonismo no brincar deve ser sempre da criança. 

Quando o adulto dirige demais, ele pode tolher a criatividade, a autonomia e a 

capacidade de resolução de problemas da criança. 

Há momentos, inclusive, em que é muito potente o adulto brincar com as crianças, 

e não apenas observar ou mediar para elas. Entrar na brincadeira como um 



personagem do faz de conta, participar de um jogo de construção, ou sentar no 

chão para explorar um material junto com um bebê (quando desejado e convidado 

pela criança) fortalece os vínculos afetivos e permite ao adulto compreender ainda 

melhor o universo infantil. 

Imagine uma situação: duas crianças de três anos estão tentando encaixar peças 

em um quebra-cabeça, mas estão visivelmente frustradas porque não conseguem. 

Uma intervenção inadequada do auxiliar seria pegar as peças e montar o 

quebra-cabeça para elas. Uma mediação mais potente seria aproximar-se, validar o 

sentimento ("Estou vendo que vocês estão achando difícil, né?"), e talvez oferecer 

uma pista sutil ("Que tal se a gente olhasse bem o desenho da peça e procurasse 

um lugar parecido aqui no tabuleiro? Olha essa cor aqui... onde será que ela se 

encaixa?"). Ou, em uma brincadeira de "lojinha", onde as crianças estão vendendo 

objetos imaginários, o auxiliar pode se aproximar como um cliente interessado: 

"Bom dia! Eu gostaria de comprar uma banana bem madura. Vocês têm?". Ao 

interagir como um personagem dentro da lógica da brincadeira, ele valida a criação 

das crianças e introduz novos elementos (linguagem, papéis sociais) que 

enriquecem a experiência. 

O Brincar e a Inclusão: Garantindo Oportunidades para Todas as 
Crianças 

O brincar é uma linguagem universal, mas cada criança a expressa de maneira 

singular. Em um contexto de educação infantil que se pretende inclusivo, o brincar 

se revela uma ferramenta extraordinariamente poderosa para garantir a 

participação, a interação e o desenvolvimento de todas as crianças, incluindo 

aquelas com deficiência, com dificuldades de aprendizagem, com diferentes ritmos 

de desenvolvimento ou oriundas de diversos contextos socioculturais. 

Para que o brincar seja verdadeiramente inclusivo, é preciso: 

●​ Adaptar materiais e espaços de forma a garantir a acessibilidade e a 

participação de todos. Isso pode envolver a escolha de brinquedos com 

diferentes texturas e contrastes para crianças com baixa visão, o uso de 

pranchas de comunicação alternativa para crianças não verbais participarem 



do faz de conta, a organização do espaço para facilitar a locomoção de 

crianças com mobilidade reduzida, ou a oferta de materiais que contemplem 

a diversidade cultural do grupo. 

●​ O papel do adulto mediador é ainda mais crucial no contexto da 
inclusão. Cabe a ele observar as necessidades específicas de cada criança, 

mediar as interações entre os colegas de forma a promover o respeito às 

diferenças, a empatia e a colaboração, e ajudar a "traduzir" as intenções e as 

formas de brincar de uma criança para as outras, quando necessário. 

●​ Valorizar as diferentes formas de brincar e de se expressar de cada 
criança. Nem todas as crianças brincam da mesma maneira, e isso é 

positivo. Algumas são mais expansivas, outras mais observadoras; algumas 

preferem brincadeiras de movimento, outras as mais calmas e construtivas. A 

inclusão passa por reconhecer e legitimar essa diversidade. 

●​ Enfrentar os desafios com criatividade e sensibilidade. Por exemplo, como 

incluir uma criança que usa cadeira de rodas em uma brincadeira de 

pega-pega? O auxiliar, junto com o grupo, pode pensar em adaptações: 

talvez o "pegador" precise se mover de uma forma específica para alcançar 

os outros, ou a criança em cadeira de rodas pode ter um "poder especial" no 

jogo, ou ser a responsável por dar os comandos de um local estratégico. O 

importante é que todos se sintam parte e possam contribuir e se divertir. 

Considere uma turma onde há uma criança com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) que tem um interesse particular por alinhar objetos. Durante uma atividade 

com blocos de montar, enquanto a maioria das crianças constrói torres ou casas, 

essa criança se dedica a criar longas fileiras com os blocos, perfeitamente alinhadas 

por cor. Um auxiliar com olhar inclusivo não tentará forçá-la a construir como os 

outros, mas valorizará sua forma de interagir com o material, talvez comentando 

sobre a beleza da sequência de cores que ela criou, ou propondo sutilmente um 

novo desafio dentro de seu interesse, como "Será que conseguimos fazer uma 

fileira ainda maior, que atravesse a sala toda?". Ao mesmo tempo, ele pode mediar 

a interação com os colegas, explicando que "o João gosta muito de organizar os 

blocos assim, vejam como fica bonito!", ajudando as outras crianças a 

compreenderem e respeitarem a individualidade do colega, e buscando, em outros 

momentos, atividades que favoreçam a interação dele com o grupo de outras 



formas. O brincar, quando bem conduzido, torna-se uma ponte para a aceitação, o 

respeito e a celebração das diferenças. 

 

Saúde, segurança e primeiros socorros na primeira 
infância: prevenção e ação 

A Cultura da Prevenção na Creche: Criando Ambientes Seguros e 
Promotores de Saúde 

A base de qualquer discussão sobre saúde e segurança na primeira infância reside, 

indiscutivelmente, na prevenção. Adotar uma cultura da prevenção significa criar e 

manter, de forma proativa e constante, um ambiente onde os riscos de acidentes e 

doenças sejam minimizados ao máximo. É sempre mais eficaz, desejável e menos 

traumático prevenir um incidente do que remediar suas consequências. Essa cultura 

deve permear todas as ações, espaços e rotinas da creche, envolvendo cada 

membro da equipe. 

A segurança ambiental é o primeiro pilar. Isso envolve uma análise criteriosa e 

contínua tanto dos espaços internos quanto externos. 

●​ Internamente, o mobiliário deve ser adequado à faixa etária, com cantos 

arredondados, estável e sem peças soltas. As tomadas elétricas devem estar 

protegidas com protetores específicos ou serem do tipo embutido. Janelas, 

especialmente em andares superiores ou que dão para áreas de risco, 

precisam de telas de proteção ou grades. Os pisos devem ser, 

preferencialmente, antiderrapantes e estar sempre secos e livres de 

obstáculos. Brinquedos e materiais pedagógicos precisam estar organizados 

de forma a não causar tropeços. Um cuidado crucial é com produtos de 

limpeza, medicamentos e quaisquer substâncias tóxicas: devem ser 

armazenados em armários altos, trancados e completamente fora do alcance 

das crianças. O controle de acesso de pessoas estranhas à instituição 

também é uma medida de segurança fundamental. 



●​ Externamente, no parque ou pátio, os equipamentos (escorregadores, 

balanços, trepa-trepa) devem ser inspecionados regularmente para garantir 

que estão em bom estado de conservação, sem ferrugem, farpas, parafusos 

soltos ou partes quebradas que possam causar ferimentos. O piso sob os 

brinquedos do parque deve ser capaz de absorver impacto, como grama bem 

cuidada, areia (com manutenção e limpeza adequadas) ou piso 

emborrachado. É preciso realizar uma varredura diária da área externa para 

identificar e remover objetos perigosos (pedras pontiagudas, cacos de vidro, 

galhos). A proteção contra a exposição solar excessiva também é vital, com a 

presença de toldos, árvores que forneçam sombra ou a definição de horários 

mais seguros para as atividades ao ar livre. 

A segurança dos brinquedos e materiais pedagógicos merece atenção especial. 

Todos os brinquedos devem, idealmente, possuir o selo de certificação do 

INMETRO, que atesta sua conformidade com as normas de segurança. Devem ser 

adequados à faixa etária das crianças, especialmente no que se refere à ausência 

de partes pequenas que possam ser engolidas por bebês e crianças bem pequenas. 

Os materiais devem ser atóxicos e resistentes. Brinquedos quebrados devem ser 

imediatamente retirados de circulação e consertados ou descartados de forma 

segura. 

Paralelamente à segurança física, a promoção da saúde no cotidiano é essencial. 

Isso inclui: 

●​ A prática regular e correta da higiene pessoal, com destaque para a 

lavagem das mãos – um ato simples, mas extremamente eficaz na prevenção 

de doenças. É preciso ensinar às crianças quando (antes das refeições, após 

usar o banheiro, ao chegar da rua, depois de brincar no parque) e como lavar 

as mãos corretamente. 

●​ A higiene rigorosa dos ambientes, incluindo pisos, superfícies, banheiros, 

refeitório, e também dos brinquedos, especialmente aqueles que são 

compartilhados ou levados à boca. Rotinas de limpeza e desinfecção devem 

ser estabelecidas e seguidas. 



●​ A oferta de uma alimentação saudável e equilibrada, rica em nutrientes e 

adequada às necessidades de cada faixa etária, como já discutimos em 

tópico anterior, é um pilar da saúde. 

●​ A garantia de uma boa ventilação dos ambientes, abrindo janelas e portas 

sempre que possível para renovar o ar e diminuir a concentração de 

microrganismos. 

●​ A conscientização sobre a importância da vacinação e a orientação às 

famílias para que mantenham o calendário vacinal das crianças em dia, 

sendo a verificação da carteirinha de vacinação no ato da matrícula e 

periodicamente uma prática recomendável e, em muitos lugares, obrigatória. 

O papel do Auxiliar de Creche é crucial na manutenção dessa cultura da prevenção. 

Ele está na linha de frente, convivendo diariamente com as crianças e utilizando os 

espaços. Sua observação constante pode identificar potenciais riscos que 

passaram despercebidos. Sua comunicação ágil de qualquer problema ou perigo à 

coordenação é vital. E, acima de tudo, o auxiliar deve ser um exemplo de práticas 
seguras e saudáveis para as crianças e, indiretamente, para as famílias. Podemos 

comparar a creche a um "ninho seguro e acolhedor", onde cada detalhe, desde a 

altura de um móvel até a forma como um alimento é oferecido, é pensado para 

proteger, nutrir e promover o pleno desenvolvimento. Imagine um auxiliar que, ao 

iniciar seu dia na sala, percorre mentalmente um "checklist de segurança": as 

tomadas estão protegidas? Há brinquedos quebrados? O chão está livre de 

obstáculos? O material de limpeza está guardado em local seguro? Essa atitude 

vigilante e proativa é a essência da prevenção. 

Principais Riscos de Acidentes na Primeira Infância e Estratégias de 
Prevenção Específicas 

Conhecer os tipos de acidentes mais comuns na primeira infância é o primeiro 

passo para direcionar as estratégias de prevenção de forma eficaz. Crianças 

pequenas são naturalmente curiosas, exploradoras e ainda não possuem plena 

noção dos perigos, o que as torna mais vulneráveis. 

●​ Quedas: São, talvez, os acidentes mais frequentes. Podem ocorrer por 

tropeções em pisos escorregadios, tapetes soltos ou brinquedos espalhados; 



quedas de móveis instáveis (como cadeirões mal travados) ou de escadas 

sem portões de segurança; e quedas de equipamentos de parque 

inadequados ou mal conservados. 

○​ Prevenção: A supervisão constante e atenta dos adultos é a medida 

mais importante, especialmente em locais de maior risco como 

parquinhos, escadas e durante atividades de movimento. Manter o 

ambiente organizado, com pisos limpos e secos, e garantir que as 

crianças usem calçados adequados (fechados e com solado 

antiderrapante) também são cruciais. Orientar as crianças, de forma 

lúdica e adequada à idade, sobre os perigos de correr em locais 

inadequados ou de subir em móveis, complementa as ações. 

●​ Intoxicações: Crianças pequenas exploram o mundo levando objetos à 

boca, o que aumenta o risco de intoxicação por ingestão de produtos de 

limpeza, medicamentos deixados ao alcance, plantas tóxicas (muitas plantas 

ornamentais comuns são perigosas), alimentos inadequados, estragados ou 

contaminados, e até mesmo brinquedos com tintas tóxicas que descascam. 

○​ Prevenção: O armazenamento seguro de todos os produtos químicos 

(limpeza, inseticidas, etc.) e medicamentos é imperativo: devem estar 

em armários altos, trancados e, idealmente, em suas embalagens 

originais. É importante conhecer as plantas presentes na creche e 

remover aquelas que são tóxicas. A higiene no preparo e conservação 

dos alimentos deve ser rigorosa. E, como já mencionado, utilizar 

apenas brinquedos certificados e seguros. 

●​ Sufocamento e Engasgamento: São riscos graves, especialmente para 

bebês e crianças bem pequenas. Podem ser causados pela aspiração de 

objetos pequenos (peças de brinquedos, botões, moedas, tampas de caneta, 

balões murchos ou estourados), por alimentos (como uvas inteiras, pedaços 

grandes de carne ou salsicha, balas duras, pipoca, nozes e amendoins para 

os menores), por sacos plásticos que cobrem o rosto, ou por cordões e tiras 

em roupas, chupetas ou brinquedos que se enrolam no pescoço. 

○​ Prevenção: Uma seleção extremamente rigorosa dos brinquedos é 

vital, respeitando a indicação de faixa etária e evitando aqueles com 

partes pequenas que possam se soltar. Os alimentos devem ser 

oferecidos em cortes e texturas adequadas à idade: uvas e tomates 



cereja devem ser cortados em quatro no sentido longitudinal para os 

menores; carnes devem ser desfiadas ou em pedaços bem pequenos; 

e alimentos duros ou muito pequenos que oferecem alto risco de 

engasgo devem ser evitados. A supervisão atenta durante as refeições 

e as brincadeiras é essencial. O ambiente deve ser mantido livre de 

pequenos objetos ao alcance dos bebês. Roupas com cordões longos 

no capuz ou na cintura devem ser evitadas. 

●​ Queimaduras: Podem ser causadas por líquidos quentes (café, chá, sopa, 

água do banho muito quente), pelo contato com panelas quentes no fogão, 

por tomadas e fios elétricos desencapados ou em mau estado, e também 

pela exposição solar excessiva e desprotegida. 

○​ Prevenção: Cuidado redobrado na cozinha e no refeitório: os cabos 

das panelas devem estar sempre virados para dentro do fogão; nunca 

se deve circular com recipientes contendo líquidos muito quentes 

próximos às crianças. A temperatura da água do banho dos bebês 

deve ser sempre testada com o cotovelo ou um termômetro antes de 

colocar a criança na banheira. Protetores de tomada devem ser 

utilizados. Para prevenir queimaduras solares, é fundamental o uso de 

protetor solar adequado para a idade, chapéus e roupas leves, além 

de evitar a exposição nos horários de sol mais forte. 

●​ Afogamento: Embora menos comum no ambiente da creche do que em 

residências com piscina, o risco existe e pode ocorrer em recipientes com 

quantidades surpreendentemente pequenas de água, como baldes, tanques, 

vasos sanitários (para bebês que engatinham) e até mesmo piscininhas 

infláveis usadas em atividades recreativas. 

○​ Prevenção: A supervisão constante e ininterrupta é a regra de ouro 

sempre que houver crianças perto de qualquer fonte de água. Baldes e 

banheiras devem ser esvaziados imediatamente após o uso. Vasos 

sanitários devem ter a tampa abaixada e, se possível, o acesso ao 

banheiro restrito para bebês desacompanhados. Piscinas, mesmo as 

pequenas, devem ser cercadas e o acesso controlado. 

●​ Cortes e Ferimentos: Podem ser causados por objetos pontiagudos ou 

cortantes (tesouras com ponta, facas esquecidas ao alcance, cacos de vidro 

de um copo quebrado, brinquedos quebrados com arestas vivas). 



○​ Prevenção: O armazenamento seguro de todos os objetos cortantes e 

pontiagudos é fundamental. Brinquedos quebrados devem ser 

imediatamente descartados. Para atividades que envolvam recorte, as 

crianças devem usar apenas tesouras sem ponta e sempre sob 

supervisão direta. 

O papel do Auxiliar de Creche é ativo e vigilante na identificação e mitigação desses 

riscos no cotidiano. Imagine a seguinte situação: um auxiliar observa um bebê 

engatinhando rapidamente em direção a uma tomada que, inadvertidamente, ficou 

sem protetor. Sua ação imediata é desviar o bebê do perigo. Sua ação subsequente, 

e igualmente importante, é comunicar à coordenação para que o protetor seja 

recolocado ou substituído, e verificar se outras tomadas também podem estar 

desprotegidas. Essa postura proativa, que vai do imediato ao sistêmico, é o que 

constrói um ambiente verdadeiramente seguro. 

Noções Essenciais de Primeiros Socorros: O Que Fazer (e o Que NÃO 
Fazer) em Situações de Emergência 

Apesar de todos os esforços de prevenção, acidentes podem acontecer. Nesses 

momentos, ter noções claras de primeiros socorros pode fazer uma diferença 

crucial, minimizando danos e, em alguns casos, salvando vidas. É vital ressaltar que 

o Auxiliar de Creche, ao prestar os primeiros socorros, não substitui o atendimento 

médico especializado, mas oferece os cuidados iniciais e essenciais até que esse 

socorro chegue ou que a criança seja encaminhada a um serviço de saúde. 

Princípios gerais dos primeiros socorros: A primeira atitude deve ser sempre 

manter a calma. O desespero impede o raciocínio claro e pode assustar ainda mais 

a criança. A sequência de ações pode ser lembrada pelo mnemônico PAS: 

1.​ Prevenir novos acidentes: Avalie rapidamente a segurança da cena. Se a 

criança caiu perto de uma escada, por exemplo, afaste-a do perigo imediato 

antes de qualquer outra coisa, garantindo também sua própria segurança. 

2.​ Alertar/Acionar o socorro especializado: Se a situação for grave, acione 

imediatamente o SAMU (192) ou os Bombeiros (193). Informe de maneira 

clara e concisa o que aconteceu, o endereço, o número de vítimas e o estado 



aparente da criança. Paralelamente, siga o protocolo da creche para 

comunicar à coordenação/direção e à família. Saber QUANDO e COMO 

acionar o socorro é crucial. 

3.​ Socorrer: Realize os primeiros cuidados necessários, dentro do seu 

conhecimento e competência, enquanto o socorro especializado não chega. 

Outras regras de ouro incluem: não medicar a criança (a menos que seja uma 

situação crônica com plano de ação e medicação prescrita, como veremos adiante); 

não oferecer líquidos para uma pessoa inconsciente ou com suspeita de lesões 

internas graves; e conhecer, se possível, o histórico de saúde da criança (alergias, 

doenças preexistentes, medicamentos em uso), que deve constar em sua ficha 

individual. 

Situações comuns e como proceder: 

●​ Engasgamento (Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho - 
OVACE): É uma emergência gravíssima. 

○​ Reconhecer os sinais: Tosse persistente e eficaz (sinal de obstrução 

parcial, incentive a tossir), ou tosse silenciosa, dificuldade extrema de 

respirar, incapacidade de falar ou chorar, pele e lábios azulados 

(cianose – sinal de obstrução total). 

○​ Manobra de Heimlich em bebês (menores de 1 ano): Com o bebê 

de bruços sobre seu antebraço, cabeça mais baixa que o corpo, 

aplique 5 tapas firmes (com a base da mão) entre as escápulas 

(omoplatas). Vire o bebê de barriga para cima, ainda com a cabeça 

mais baixa, e realize 5 compressões no centro do tórax (com dois 

dedos, na linha entre os mamilos). Alterne essas duas manobras até a 

desobstrução ou a chegada do socorro. 

○​ Manobra de Heimlich em crianças maiores (acima de 1 ano): Se a 

criança estiver consciente, posicione-se por trás dela, abrace-a ao 

redor da cintura. Coloque uma mão fechada (punho) com o polegar 

para dentro, logo acima do umbigo e abaixo das costelas. Com a outra 

mão, segure o punho e aplique compressões rápidas para dentro e 

para cima. Repita até a desobstrução. 



○​ O que NÃO fazer: Tentar retirar o objeto às cegas com o dedo, pois 

isso pode empurrá-lo ainda mais para dentro. Só remova o objeto se 

ele estiver visível e facilmente alcançável. 

●​ Pequenos Cortes e Arranhões: 
○​ Lave bem o local com água corrente limpa e sabão neutro. 

○​ Seque com cuidado e, se necessário, cubra com um curativo adesivo 

limpo ou uma gaze esterilizada presa com esparadrapo. 

○​ Observe nos dias seguintes se há sinais de infecção (vermelhidão 

intensa, inchaço, pus, febre). 

●​ Sangramento Nasal (Epistaxe): 
○​ Sente a criança com a cabeça levemente inclinada para FRENTE 

(NUNCA para trás, para evitar que engula sangue). 

○​ Comprima suavemente a parte mole do nariz (as narinas) com os 

dedos polegar e indicador por cerca de 5 a 10 minutos. 

○​ Pode-se aplicar uma compressa fria na testa ou na nuca. Se o 

sangramento for intenso ou não parar, procure avaliação médica. 

●​ Pancadas na Cabeça (Traumatismo Cranioencefálico - TCE Leve): 
○​ Aplique uma compressa de gelo ou bolsa térmica fria no local da 

pancada, sempre envolta em um pano para não queimar a pele, por 

cerca de 15-20 minutos. 

○​ Observe a criança atentamente nas horas seguintes. Sinais de alerta 

que indicam a necessidade de avaliação médica imediata incluem: 

vômitos persistentes (mais de 2 ou 3 episódios), sonolência excessiva 

ou dificuldade para despertar, dor de cabeça muito forte e progressiva, 

convulsão, alteração no comportamento (irritabilidade extrema, 

confusão), perda de consciência (mesmo que breve), hematomas 

atrás da orelha ou ao redor dos olhos, sangramento pelo nariz ou 

ouvidos, ou se a queda foi de uma altura significativa. 

●​ Queimaduras Leves (1º grau – apenas vermelhidão e dor local, como 
uma queimadura solar leve): 

○​ Resfrie a área afetada imediatamente com água corrente fria (não 

gelada) por pelo menos 10 a 15 minutos. Isso ajuda a aliviar a dor e a 

diminuir a extensão da lesão. 



○​ NÃO fure bolhas, se surgirem (geralmente em queimaduras de 2º 

grau). NÃO passe produtos caseiros como pasta de dente, 

manteiga, clara de ovo, borra de café, pois podem piorar a lesão e 

aumentar o risco de infecção. 

○​ Cubra a área com um pano limpo e úmido ou gaze esterilizada 

umedecida em soro fisiológico, se necessário para conforto ou 

proteção. 

○​ Queimaduras mais extensas, mais profundas (com bolhas grandes ou 

destruição da pele), em áreas críticas (rosto, mãos, pés, genitais) ou 

causadas por eletricidade ou produtos químicos exigem atendimento 

médico urgente (SAMU 192). 

●​ Convulsão: Pode ser assustadora, mas é importante agir com calma. 

○​ Proteja a cabeça da criança, colocando algo macio embaixo (um 

casaco, almofada fina) e afaste objetos perigosos ao redor para evitar 

que ela se machuque durante os abalos. 

○​ Lateralize a cabeça da criança (vire-a de lado) com cuidado, para 

facilitar a saída de saliva ou vômito e evitar que ela se afogue. 

○​ Afrouxe roupas apertadas, especialmente ao redor do pescoço. 

○​ NÃO tente segurar os movimentos da criança. NÃO coloque nada 
na boca dela (dedos, colher, panos), pois isso pode causar ferimentos 

ou obstruir a respiração. 

○​ Cronometre a duração da crise convulsiva. 

○​ Após a crise, mantenha a criança deitada de lado, em posição de 

recuperação, até que ela recobre a consciência. 

○​ Acione o socorro médico (SAMU 192) sempre, especialmente se for a 

primeira convulsão, se durar mais de 5 minutos, se houver dificuldade 

respiratória após a crise, ou se ocorrer outra convulsão em seguida. 

●​ Intoxicação (suspeita): 
○​ Mantenha a calma e tente identificar o produto que a criança pode ter 

ingerido, cheirado ou tocado. Se possível, pegue a embalagem do 

produto (ou o resto da planta, etc.). 

○​ NÃO provoque o vômito e não ofereça líquidos (água, leite), a menos 

que seja especificamente orientado a fazer isso por um profissional de 

saúde ou pelo Centro de Informação e Assistência Toxicológica 



(CIATox). Alguns produtos podem causar mais danos ao retornarem 

pelo esôfago. 

○​ Ligue imediatamente para o CIATox (o número 0800 varia por região, 

mas o SAMU pode orientar ou transferir a ligação – o número nacional 

de referência da Anvisa é 0800-722-6001, mas os centros regionais 

são mais indicados) ou para o SAMU (192), informando o nome do 

produto, a quantidade aproximada ingerida, a idade e o peso da 

criança, e os sintomas que ela apresenta. Leve a embalagem do 

produto junto com a criança ao serviço de saúde. 

É fundamental que todos os profissionais que atuam com crianças, incluindo os 

Auxiliares de Creche, recebam treinamento regular e certificado em primeiros 

socorros. No Brasil, a Lei Lucas (Lei nº 13.722/2018) tornou obrigatória a 

capacitação em noções básicas de primeiros socorros para professores e 

funcionários de estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica 

e de estabelecimentos de recreação infantil. Essa lei é um avanço importantíssimo 

para a segurança das crianças. Um recurso útil seria a creche dispor de um "kit 

básico de primeiros socorros" bem organizado, de fácil acesso (mas fora do alcance 

das crianças) e com itens dentro da validade. Esse kit poderia conter: luvas 

descartáveis, gazes esterilizadas de diferentes tamanhos, ataduras de crepe, 

esparadrapo ou fita micropore, tesoura sem ponta (para cortar gaze/esparadrapo), 

soro fisiológico 0,9% em frascos pequenos (para limpeza de ferimentos ou olhos), 

sabão neutro, antisséptico suave (como clorexidina aquosa), termômetro, curativos 

adesivos (band-aids) de vários tamanhos, e uma bolsa térmica para compressas 

frias. O auxiliar deve saber o que pode e o que não pode usar, focando sempre na 

limpeza, proteção da lesão e acionamento do protocolo institucional. 

Procedimentos e Protocolos da Creche em Casos de Acidentes ou 
Doenças Súbitas 

Para além do conhecimento técnico de primeiros socorros, é crucial que a creche 

possua procedimentos e protocolos claros, escritos e amplamente divulgados entre 

toda a equipe, para orientar as ações em casos de acidentes ou intercorrências de 

saúde. Esses protocolos garantem uma resposta organizada, eficiente e segura. 



Comunicação: 

●​ Comunicação interna: Definir a quem o Auxiliar de Creche (ou quem 

primeiro identificar a situação) deve comunicar o ocorrido imediatamente 

dentro da instituição (geralmente o professor da sala, o coordenador 

pedagógico ou a direção). 

●​ Comunicação com a família: É vital ter os contatos de emergência dos pais 

ou responsáveis sempre atualizados e de fácil acesso. O protocolo deve 

definir quem da equipe é responsável por contatar a família, em que tipo de 

situações isso deve ser feito imediatamente (mesmo em incidentes menores, 

a transparência é importante) e quais informações devem ser repassadas. A 

comunicação deve ser calma, clara e objetiva. 

●​ Registro do ocorrido: Todos os acidentes, mesmo os aparentemente 

triviais, devem ser registrados em uma ficha específica de acidente/incidente. 

Esse registro deve ser objetivo, factual e detalhado, descrevendo o que 

aconteceu, quando, onde, quem estava envolvido, quais foram os primeiros 

cuidados prestados, quem foi comunicado e quais encaminhamentos foram 

dados. Esse documento é importante para o acompanhamento da criança, 

para a análise de riscos pela instituição e também para resguardo legal. 

Encaminhamento a Serviços de Saúde: 

●​ O protocolo deve estabelecer critérios claros sobre quando uma criança deve 

ser encaminhada a um serviço de saúde (UPA, posto de saúde, hospital, ou 

serviço particular, se for o caso e a família assim orientar). Isso depende da 

gravidade da situação, da avaliação inicial e, muitas vezes, do contato com a 

família. 

●​ Definir quem da equipe acompanhará a criança ao serviço de saúde, caso os 

pais não possam chegar a tempo. Essa pessoa deve levar consigo a 

documentação da criança (se disponível na creche, como cópia da carteirinha 

do SUS ou do plano de saúde) e a ficha de ocorrência. 

Administração de Medicamentos na Creche: Esta é uma área que exige extremo 

cuidado e um protocolo muito rigoroso. 



●​ Política da instituição: A maioria das creches adota a política de administrar 

medicamentos apenas mediante apresentação de prescrição médica 
detalhada e atualizada, contendo o nome completo da criança, o nome do 

medicamento, a dose exata, o horário de administração, a via (oral, tópica, 

etc.) e a duração do tratamento. A receita deve ficar arquivada na creche. 

●​ Armazenamento: Os medicamentos trazidos pela família devem ser 

entregues diretamente a um responsável da equipe (não deixados na mochila 

da criança), rotulados com o nome da criança e armazenados em local 

seguro, refrigerado se necessário, e fora do alcance das demais crianças. 

●​ Registro: Toda administração de medicamento deve ser rigorosamente 

registrada em uma planilha ou caderno específico, anotando o nome da 

criança, o medicamento, a dose, o horário em que foi administrado e quem 

administrou. 

●​ O Auxiliar de Creche e a administração de medicamentos: O auxiliar só 

deve administrar medicamentos se essa for uma atribuição definida pela 

instituição, se ele tiver recebido orientação para tal e, fundamentalmente, 

seguindo rigorosamente o protocolo institucional e a prescrição médica. Na 

dúvida, NUNCA administre e procure imediatamente a orientação do 

coordenador ou responsável. Erros de medicação podem ter consequências 

graves. 

Crianças com Doenças Crônicas ou Alergias Graves: Crianças com condições 

como asma, diabetes, epilepsia, alergias alimentares severas (especialmente à 

proteína do leite de vaca, glúten, amendoim, ovo) ou outras alergias graves (a 

picadas de inseto, por exemplo) requerem um plano de ação individualizado. 

●​ Este plano de ação deve ser elaborado em conjunto com a família e o 

médico que acompanha a criança, detalhando os sinais de alerta de uma 

crise, as medidas preventivas, os medicamentos a serem utilizados em 

emergência (com doses e forma de uso) e quando acionar o socorro médico. 

●​ Toda a equipe que lida diretamente com a criança, incluindo o Auxiliar de 

Creche, deve ser treinada para reconhecer os sinais de crise e agir 
conforme o plano. Isso pode incluir saber como usar uma bombinha para 

asma, ou uma caneta de adrenalina autoinjetável em caso de anafilaxia (se a 



legislação local e o protocolo da instituição permitirem e mediante 

treinamento específico e autorização expressa da família e do médico). 

●​ Uma identificação discreta, mas eficaz, pode ser útil (como um aviso no 

armário da criança, uma pulseira de alerta médico, se a família concordar), 

sempre preservando a privacidade e evitando estigmatização. 

A realização de simulações e treinamentos periódicos sobre os protocolos de 

emergência e primeiros socorros com toda a equipe é uma prática altamente 

recomendável para garantir que todos saibam como agir de forma coordenada e 

eficiente quando necessário. 

Imagine um estudo de caso: "Lucas, 4 anos, está brincando no escorregador e cai, 

batendo o braço no chão. Ele chora muito e se queixa de dor intensa no antebraço, 

que começa a inchar e ele evita movimentá-lo". O auxiliar que presencia a cena 

deve: 

1.​ Acalmar Lucas, falando com voz suave. 

2.​ Avaliar rapidamente se há outros riscos no local e, se necessário, levar Lucas 

para um local mais tranquilo e seguro na própria área do parque ou na sala. 

3.​ Comunicar imediatamente ao professor da sala e/ou à coordenação sobre o 

ocorrido. 

4.​ Observar o braço de Lucas sem tentar manipulá-lo bruscamente. Se houver 

suspeita de fratura (dor intensa, inchaço, deformidade, incapacidade de 

mover), imobilizar o membro da melhor forma possível, se houver 

treinamento para isso, ou simplesmente evitar movimentação. 

5.​ A coordenação (ou quem for designado pelo protocolo) contata a família, 

explicando o ocorrido e solicitando que venham buscar Lucas para levá-lo a 

uma avaliação médica. 

6.​ Enquanto a família não chega, o auxiliar pode aplicar uma compressa de gelo 

no local (envolta em pano) para aliviar a dor e o inchaço, se Lucas permitir e 

isso não causar mais dor pela manipulação. 

7.​ O incidente é registrado na ficha de ocorrência. 

8.​ Se a família demorar ou a situação parecer mais grave (muita dor, 

deformidade clara), o protocolo pode indicar o acionamento do SAMU ou o 



encaminhamento pela própria creche (com um acompanhante da equipe) a 

um serviço de saúde. 

Saúde Emocional e Prevenção de Violências: Um Olhar Atento do 
Auxiliar 

A segurança na creche não se restringe apenas à integridade física. O bem-estar 

emocional das crianças é igualmente fundamental e constitui um aspecto crucial da 

saúde integral. Um ambiente emocionalmente seguro é aquele onde a criança se 

sente acolhida, respeitada, amada e livre para expressar seus sentimentos e 

necessidades sem medo. 

O Auxiliar de Creche, pela proximidade e pelo tempo de convivência com as 

crianças, está em uma posição privilegiada para observar seus comportamentos e 

identificar possíveis sinais de alerta para sofrimento emocional ou, em casos 
mais graves, para situações de negligência ou violência (que podem ocorrer no 

ambiente doméstico ou, raramente, na própria instituição). Esses sinais podem ser 

sutis e variados: 

●​ Mudanças bruscas e persistentes de comportamento (uma criança alegre que 

se torna apática, ou uma criança calma que se torna excessivamente 

agressiva). 

●​ Agressividade ou apatia excessivas e desproporcionais. 

●​ Medo exagerado de certas pessoas, lugares ou situações. 

●​ Choro frequente e aparentemente sem motivo. 

●​ Isolamento social, recusa em brincar. 

●​ Regressão a comportamentos de fases anteriores (voltar a chupar o dedo, ter 

escapes de urina após o desfralde). 

●​ Distúrbios de sono ou apetite. 

●​ Presença de hematomas, arranhões ou outras marcas no corpo sem 

explicação plausível ou com explicações contraditórias. 

●​ Relatos da própria criança sobre maus-tratos, mesmo que de forma 

fragmentada ou simbólica (através de desenhos ou brincadeiras). 



O papel do Auxiliar de Creche diante desses sinais é, primeiramente, o de um 

observador sensível e uma figura de confiança. É preciso: 

●​ Acolher a criança, demonstrando empatia e disponibilidade para ouvir, caso 

ela queira se expressar. Se a criança relatar algo, é fundamental ouvi-la com 

atenção, calma e sem fazer julgamentos, validando seus sentimentos. 

●​ NÃO prometer segredo à criança, pois a informação pode precisar ser 

compartilhada para garantir sua proteção. 

●​ Comunicar IMEDIATAMENTE qualquer suspeita ou relato à coordenação ou 

direção da creche. A responsabilidade de investigar e tomar as providências 

cabíveis (como o acionamento do Conselho Tutelar, se houver indícios de 

violação de direitos) é da gestão da instituição, seguindo os fluxos legais. 

●​ Documentar os fatos observados de forma objetiva, detalhada e 

cronológica (o que foi observado, quando, em que contexto, falas da criança, 

etc.), pois esses registros podem ser importantes. 

A criação de um ambiente acolhedor e de diálogo aberto na creche é a melhor 

forma de prevenção. Quando as crianças se sentem seguras e confiantes nos 

adultos que as cercam, elas têm mais chances de expressar seus medos, angústias 

e de relatar eventuais problemas. O uso de recursos como um "cantinho da calma" 

na sala, onde a criança pode ir quando se sente sobrecarregada, ou de um 

"emocionômetro" (um painel com diferentes expressões faciais onde a criança pode 

indicar como está se sentindo) pode ajudar na identificação e expressão saudável 

das emoções. 

Além disso, a prevenção do bullying e de outras formas de violência entre as 
próprias crianças também faz parte da promoção da saúde emocional. O Auxiliar 

de Creche, junto com o professor, deve estar atento às interações entre os 

pequenos, mediando conflitos de forma construtiva, ensinando e incentivando a 

empatia, o respeito às diferenças, a cooperação e a resolução pacífica de 

problemas. Discutir a diferença entre uma "briga" ou disputa normal e esperada 

entre crianças pequenas (por um brinquedo, por exemplo) e comportamentos que 

podem indicar intimidação ou agressão recorrente é importante para que a equipe 

saiba quando e como intervir de forma mais incisiva. A saúde emocional é, portanto, 



um componente indissociável de um ambiente seguro e promotor do 

desenvolvimento integral. 

 

Comunicação eficaz na creche: diálogo com crianças, 
famílias e equipe 

A Comunicação como Elo Fundamental no Universo da Creche 

A comunicação, em sua essência, transcende a mera transmissão de informações. 

Comunicar-se eficazmente no contexto da creche significa construir pontes de 

compreensão, estabelecer relacionamentos de confiança e promover um ambiente 

de colaboração mútua. Ela é o elo que conecta os três pilares essenciais desse 

universo: as crianças, as famílias e a equipe de profissionais. Quando esse elo é 

forte e bem cuidado, todo o ecossistema da creche floresce. 

Podemos pensar na comunicação na creche de forma tridimensional. 

Primeiramente, há o diálogo constante e delicado entre os adultos da creche e as 
crianças. Esta é uma comunicação que molda a percepção de mundo dos 

pequenos, influencia sua autoestima e sua capacidade de se expressar. Em 

segundo lugar, temos a comunicação entre as famílias e a equipe da creche, uma 

parceria que, para ser bem-sucedida, depende de transparência, escuta e respeito 

mútuo. É através dessa troca que se alinham expectativas, compartilham-se 

informações cruciais sobre a criança e se constrói um cuidado coeso entre o lar e a 

instituição. Por fim, mas não menos importante, há a comunicação entre os 

membros da própria equipe – professores, auxiliares, coordenadores, pessoal de 

apoio. Uma equipe que se comunica bem trabalha de forma mais integrada, resolve 

problemas com mais eficiência e cria um ambiente de trabalho mais positivo e 

produtivo. 

Contudo, a comunicação eficaz nem sempre é uma tarefa simples. Diversas 

barreiras podem surgir, como o "ruído" (literal ou metafórico, que interfere na 

mensagem), a pressa do dia a dia que impede uma escuta mais atenta, a falta de 



clareza na expressão das ideias, o uso de uma linguagem inadequada ao 

interlocutor, ou as suposições e julgamentos prévios que distorcem a compreensão. 

O Auxiliar de Creche, como profissional que está em contato direto e constante com 

todos esses atores, desempenha um papel crucial como um comunicador ativo e 

sensível. Sua habilidade em se comunicar de forma clara, empática e respeitosa 

impacta diretamente a qualidade das interações e o bem-estar de todos. É 

importante lembrar que a comunicação se manifesta não apenas através das 

palavras (comunicação verbal), mas também pelo tom de voz, pelas expressões 

faciais, pela postura corporal, pelos gestos e pelo contato visual (comunicação não 

verbal). Muitas vezes, o não verbal comunica mais intensamente do que o verbal, 

especialmente para as crianças pequenas, que são exímias leitoras da linguagem 

corporal dos adultos. 

Imagine a comunicação como uma complexa rede de pontes que conectam 

diferentes ilhas: a ilha das crianças, com suas necessidades e linguagens próprias; 

a ilha das famílias, com suas expectativas e saberes; e a ilha da equipe, com seus 

conhecimentos técnicos e desafios diários. Para que haja um trânsito fluido de 

informações, afetos e colaboração entre essas ilhas, as pontes precisam ser bem 

construídas, com materiais de qualidade (clareza, respeito, empatia), e 

constantemente mantidas (através da escuta, do diálogo e da busca por 

entendimento). O Auxiliar de Creche é um dos principais engenheiros e 

mantenedores dessas pontes. 

Comunicando-se com as Crianças: Escuta Ativa, Linguagem Acessível e 
Vínculo Afetivo 

A comunicação com as crianças, especialmente na primeira infância, é uma arte 

que exige sensibilidade, paciência e um profundo respeito por sua individualidade e 

seu estágio de desenvolvimento. Não se trata apenas de "falar com" a criança, mas 

de "conectar-se com" ela. 

Escuta Ativa e Empática: A base de toda comunicação eficaz com a criança é a 

capacidade de ouvi-la verdadeiramente. A escuta ativa vai além de simplesmente 

escutar as palavras; implica dedicar atenção genuína ao que a criança está 



tentando comunicar, seja através da fala, de gestos, de expressões faciais ou de 

comportamentos. Isso envolve: 

●​ Validar os sentimentos da criança: Reconhecer e nomear o que ela está 

sentindo, sem julgamentos. Por exemplo, se uma criança chora porque um 

colega pegou seu brinquedo, em vez de dizer "Não foi nada, pare de chorar", 

o auxiliar pode dizer: "Eu entendo que você ficou triste porque queria 

continuar brincando com esse carrinho, não é?". 

●​ Abaixar-se à altura da criança: Quando for conversar com uma criança 

pequena, procure ficar no mesmo nível visual dela. Isso demonstra respeito, 

facilita o contato visual e transmite a mensagem de que você está presente e 

atento. 

●​ Fazer contato visual respeitoso: Olhar nos olhos da criança (sem encará-la 

de forma intimidadora) enquanto ela fala ou enquanto você fala com ela 

demonstra interesse e conexão. 

Linguagem Verbal Adequada: A forma como falamos com as crianças impacta 

diretamente sua compreensão e seu desenvolvimento linguístico. É importante: 

●​ Usar palavras claras, frases curtas e um vocabulário acessível à faixa 

etária, evitando gírias excessivas ou termos muito complexos que elas não 

compreendam. 

●​ Evitar o uso de ironia, sarcasmo ou linguagem depreciativa. As crianças 

pequenas tendem a interpretar a linguagem de forma literal e podem não 

entender a ironia, ou podem se sentir magoadas e diminuídas por 

comentários negativos. 

●​ Dar instruções de forma positiva e objetiva. Em vez de focar no que a 

criança "não deve" fazer (ex: "Não suba aí!", "Não jogue isso no chão!"), 

procure orientá-la sobre o que ela "pode" ou "deve" fazer (ex: "Lembre-se que 

este sofá é para sentar, o brinquedo de subir é o escorregador lá fora.", "O 

lixo vai aqui nesta lixeira, vamos colocar juntos?"). 

●​ Nomear constantemente objetos, ações, sentimentos e qualidades. Isso 

enriquece o vocabulário da criança e a ajuda a compreender e a organizar o 

mundo ao seu redor. "Olha, este é um bloco vermelho e grande!", "Você está 



pulando bem alto!", "Percebi que você ficou muito feliz com a chegada da sua 

mamãe!". 

●​ Repetir e expandir as falas da criança. Se uma criança pequena diz "Au-au 

qué áua", o adulto pode confirmar e expandir: "Ah, o cachorro quer água? 

Sim, vamos dar água para o cachorro de brinquedo!". Isso valida a tentativa 

de comunicação da criança e oferece um modelo linguístico mais completo. 

Comunicação Não Verbal Positiva: Como mencionado, as crianças são muito 

sensíveis à comunicação não verbal. Um sorriso acolhedor, um tom de voz calmo e 

gentil, gestos suaves e uma postura corporal aberta e receptiva criam um ambiente 

de segurança e confiança. O toque afetivo e respeitoso, como um afago na cabeça, 

um abraço (sempre observando os sinais da criança e respeitando seu espaço e 

consentimento), também é uma forma poderosa de comunicar carinho e apoio. 

Comunicação em Momentos de Conflito: Os conflitos entre crianças são comuns 

e fazem parte do aprendizado social. O papel do adulto não é o de juiz, mas de 

mediador que ajuda as crianças a se comunicarem: 

●​ Ajudar as crianças a expressarem seus sentimentos e necessidades com 

palavras, em vez de agressões físicas ou choro descontrolado. "Use suas 

palavras para dizer ao Pedro como você se sentiu". 

●​ Mediar a conversa entre elas, incentivando que cada uma ouça a perspectiva 

da outra. 

●​ Não tomar partido, mas ajudar a encontrar soluções que sejam justas para 

ambos, sempre que possível, ou a compreenderem as consequências de 

suas ações. 

Comunicação com Bebês: Mesmo antes de desenvolverem a fala, os bebês se 

comunicam intensamente. É crucial: 

●​ Muita interação face a face, "conversando" com o bebê, respondendo aos 

seus balbucios e vocalizações como se fossem turnos de uma conversa real. 

●​ Cantar músicas, contar pequenas histórias, narrar as ações que estão sendo 

realizadas com ele durante os cuidados ("Agora vamos limpar essa mãozinha 

que está cheia de tinta!"). 



●​ Prestar atenção constante à sua comunicação não verbal: o tipo de choro, as 

expressões faciais, os movimentos corporais, pois são as principais formas 

que o bebê tem de expressar fome, sono, desconforto ou satisfação. 

O Auxiliar de Creche, ao praticar esses princípios, não apenas se comunica melhor 

com as crianças, mas também se torna um importante modelo de comunicador para 

elas, ensinando-as, pelo exemplo, a se expressarem e a ouvirem os outros com 

respeito e empatia. Imagine um auxiliar mediando uma disputa por um brinquedo 

entre duas crianças de três anos. Ele se ajoelha entre elas, estabelecendo contato 

visual com ambas. Primeiro, ele ouve a versão de uma, parafraseando para garantir 

que entendeu: "Então, Sofia, você estava brincando com a boneca e o Leo pegou 

da sua mão sem pedir, e você ficou brava, é isso?". Depois, ele se volta para o 

outro: "E você, Leo, queria muito brincar com essa boneca também?". Ele valida os 

sentimentos de ambos: "Eu entendo que os dois queriam a boneca". Então, ele os 

convida a pensar em uma solução: "Como podemos fazer para que os dois possam 

brincar e fiquem felizes? Podemos revezar? Brincar juntos?". Essa abordagem 

calma, respeitosa e focada na comunicação e na resolução colaborativa é 

extremamente educativa. 

A Parceria com as Famílias: Diálogo Aberto, Transparência e Confiança 
Mútua 

A construção de uma parceria sólida e colaborativa entre a creche e as famílias é 

um dos pilares para o desenvolvimento integral e o bem-estar da criança. Quando 

família e creche caminham juntas, compartilhando informações, valores e objetivos, 

a criança se sente mais segura e amparada. A comunicação eficaz é a argamassa 

que une essa parceria. 

Canais de Comunicação: Diversos canais podem e devem ser utilizados para 

facilitar o diálogo com as famílias: 

●​ Diários ou Agendas: São um instrumento clássico e ainda muito útil, 

especialmente para as crianças menores. Neles, a equipe pode registrar 

informações importantes sobre o dia da criança (como se alimentou, se 

dormiu bem, como foi sua participação nas atividades, alguma intercorrência) 



e as famílias podem enviar recados, informar sobre algo que aconteceu em 

casa ou tirar dúvidas. É fundamental que esses registros sejam feitos com 

cuidado, de forma clara, respeitosa e individualizada, evitando mensagens 

padronizadas e frias. Um "Hoje o João comeu bem e participou da pintura 

com os dedinhos, sujando-se todo e se divertindo muito!" é muito mais 

significativo do que um simples "Alimentação: OK; Atividade: OK". 

●​ Reuniões de Pais: Podem ser individuais (para discutir o desenvolvimento 

específico de uma criança) ou coletivas (para apresentar o planejamento 

pedagógico, discutir temas de interesse comum, promover a integração). É 

importante que sejam bem planejadas, com pautas claras, e que haja espaço 

para a escuta das famílias. 

●​ Murais Informativos: Colocados em locais de fácil visualização, podem 

conter recados gerais, o cardápio da semana, o planejamento de atividades, 

fotos das crianças em ação (com autorização), e outras informações 

relevantes. 

●​ Eventos e Festividades: Momentos como festas juninas, feiras culturais, 

apresentações das crianças ou cafés da manhã com as famílias são 

excelentes oportunidades para uma comunicação mais informal e para o 

fortalecimento dos laços. 

●​ Atendimento Individualizado: A equipe deve estar disponível para 

conversas individuais com as famílias sempre que houver necessidade, seja 

por iniciativa da família ou da creche, para discutir questões mais específicas 

ou delicadas. 

●​ Uso de Tecnologias (com cautela e bom senso): Grupos de mensagens 

em aplicativos ou plataformas institucionais podem ser úteis para recados 

rápidos e divulgação de informações gerais. No entanto, é preciso 

estabelecer regras claras de uso, respeitar a privacidade de todos, evitar o 

excesso de mensagens e garantir que esse canal não substitua as conversas 

presenciais e individualizadas quando estas forem necessárias. O tempo de 

resposta dos profissionais também deve ser considerado, evitando a 

expectativa de disponibilidade 24/7. 

Princípios da Comunicação com as Famílias: Para que a comunicação seja 

verdadeiramente eficaz e construtora de parceria, alguns princípios são essenciais: 



●​ Acolhimento: Receber as famílias sempre com cordialidade, respeito e um 

sorriso, fazendo com que se sintam bem-vindas e valorizadas. 

●​ Escuta Atenta: Dedicar tempo para ouvir as preocupações, sugestões, 

dúvidas e, principalmente, os conhecimentos que as famílias têm sobre seus 

próprios filhos. Ninguém conhece melhor a criança do que sua família. 

●​ Transparência: Ser honesto e claro ao informar sobre o cotidiano da criança 

na creche, seus progressos, suas dificuldades e quaisquer intercorrências, 

sempre de forma respeitosa e construtiva. 

●​ Empatia: Procurar se colocar no lugar da família, compreendendo suas 

angústias, seus medos e suas expectativas em relação à creche e ao 

desenvolvimento do filho. 

●​ Linguagem Clara e Respeitosa: Evitar o uso excessivo de jargões 

pedagógicos ou termos técnicos que dificultem a compreensão. Ser objetivo, 

mas sem perder a sensibilidade. 

●​ Feedback Construtivo: Ao precisar comunicar um problema ou uma 

dificuldade da criança, é importante também apresentar possíveis caminhos, 

o que a creche já está fazendo para ajudar, e convidar a família a colaborar 

na busca por soluções. 

●​ Confidencialidade: Todas as informações compartilhadas pelas famílias ou 

sobre as crianças devem ser tratadas com o máximo de sigilo e 

profissionalismo. 

O Auxiliar de Creche desempenha um papel muito importante na comunicação 

diária com as famílias, especialmente nos momentos de chegada e saída das 

crianças. Ele é, muitas vezes, o primeiro e o último contato da família com a 

instituição no dia. Uma breve troca de informações nesses momentos ("Ele dormiu 

bem à noite?", "Hoje ela comeu toda a frutinha no lanche e adorou a história do 

leão!") pode ser muito valiosa. 

Lidar com famílias com diferentes perfis, culturas, expectativas e demandas é um 

desafio constante. Algumas famílias são mais participativas, outras mais 

reservadas; algumas mais questionadoras, outras mais passivas. A equipe precisa 

ter sensibilidade para adaptar sua forma de comunicação a cada contexto, 

buscando sempre construir uma relação de confiança mútua. Imagine que um 



auxiliar percebe que uma mãe, ao buscar seu filho, parece sempre um pouco 

ansiosa e faz muitas perguntas sobre como ele passou o dia. Em vez de se sentir 

pressionado ou incomodado, o auxiliar pode interpretar isso como uma 

demonstração de preocupação e interesse. Ele pode, então, reservar alguns 

minutos para dar um feedback mais detalhado e positivo sobre o dia da criança, 

talvez mostrando um desenho que ela fez ou contando uma pequena conquista. 

Essa atitude proativa e empática pode transformar a ansiedade da mãe em 

confiança na equipe. 

Comunicação Eficaz na Equipe da Creche: Colaboração, Respeito e 
Foco no Bem-Estar da Criança 

A qualidade do trabalho desenvolvido na creche depende intrinsecamente da 

capacidade de seus profissionais de se comunicarem de forma eficaz entre si. Uma 

equipe que dialoga, que troca informações, que planeja em conjunto e que se apoia 

mutuamente cria um ambiente de trabalho mais harmonioso e, consequentemente, 

oferece um atendimento de maior qualidade às crianças e suas famílias. 

Canais de Comunicação na Equipe: 

●​ Reuniões Pedagógicas Regulares: São espaços fundamentais para o 

planejamento conjunto das atividades, a discussão de casos específicos de 

crianças que necessitam de um olhar mais atento, a avaliação das práticas, a 

tomada de decisões coletivas e a formação continuada da equipe. 

●​ Livro de Ocorrências ou Registros Internos: Um caderno ou sistema onde 

são anotadas informações importantes sobre as crianças (uma febre que 

começou, uma observação sobre o comportamento, um recado da família 

que precisa ser repassado) ou sobre o funcionamento da instituição, 

garantindo que todos os envolvidos tenham acesso à informação. 

●​ Conversas Informais Construtivas: A troca rápida de informações e o 

apoio mútuo no dia a dia são muito importantes. Um breve comentário entre o 

auxiliar e o professor sobre como foi a adaptação de uma nova criança, ou 

um pedido de ajuda para lidar com uma situação desafiadora, fortalecem o 

trabalho em equipe. 



●​ Murais Internos para a Equipe: Podem ser usados para afixar escalas de 

trabalho, lembretes importantes, comunicados da coordenação, ou até 

mesmo mensagens de reconhecimento e valorização do trabalho dos 

colegas. 

Princípios da Comunicação na Equipe: Para que a comunicação interna seja 

produtiva e saudável, alguns princípios devem nortear as interações: 

●​ Clareza e Objetividade: As informações devem ser transmitidas de forma 

precisa, direta e sem ambiguidades, evitando mal-entendidos. 

●​ Escuta Ativa e Respeito Mútuo: É fundamental que todos os membros da 

equipe se sintam à vontade para expressar suas opiniões e que sejam 

ouvidos com atenção e respeito, mesmo que haja divergências de ideias. 

●​ Feedback Construtivo: Saber dar e, igualmente importante, saber receber 

críticas ou sugestões de forma profissional, focando na melhoria do trabalho 

e não em ataques pessoais. O feedback deve ser específico, baseado em 

fatos e oferecido com a intenção de ajudar. 

●​ Colaboração e Espírito de Equipe: A comunicação deve visar o 

compartilhamento de responsabilidades, de conhecimentos e de 

experiências, reconhecendo que todos têm um papel importante e que o 

sucesso do trabalho depende do esforço conjunto. 

●​ Foco na Criança: Em todas as discussões, planejamentos e tomadas de 

decisão, o bem-estar e o desenvolvimento integral da criança devem ser o 

critério central. 

●​ Ética Profissional: Manter a confidencialidade das informações discutidas 

sobre crianças, famílias e colegas. Evitar fofocas ou comentários 

depreciativos que minem o respeito e a confiança dentro da equipe. 

O Auxiliar de Creche tem um papel ativo na comunicação com todos os membros da 

equipe: com o professor da sua sala, compartilhando observações sobre as crianças 

que podem subsidiar o planejamento; com a coordenação pedagógica, buscando 

orientação e reportando situações importantes; e também com outros funcionários, 

como o pessoal da cozinha (informando sobre restrições alimentares, por exemplo) 

ou da limpeza (solicitando ou agradecendo por um serviço). 



A importância de compartilhar observações relevantes sobre as crianças com o 

professor da sala é imensa. O auxiliar, por estar em diferentes momentos e 

contextos com as crianças (nos cuidados, nas brincadeiras mais livres), muitas 

vezes percebe detalhes do comportamento, das interações ou das dificuldades que 

podem complementar o olhar do professor. Por exemplo, um auxiliar observa que 

uma criança, que geralmente é muito ativa, está mais apática e sonolenta durante a 

manhã. Ele anota essa observação e, no momento mais oportuno, compartilha com 

o professor: "Professor, notei hoje que o Gabriel parece estar um pouco 

desanimado, ele até cochilou durante a roda de história. Aconteceu alguma coisa 

em casa que você saiba, ou podemos observar juntos se ele apresenta algum outro 

sintoma?". Essa comunicação proativa e colaborativa permite uma avaliação mais 

completa da situação da criança e um planejamento de ações mais adequado. 

Lidar com conflitos e divergências de opinião dentro da equipe é natural em 

qualquer ambiente de trabalho. O importante é que esses conflitos sejam tratados 

de forma profissional, com diálogo aberto, respeito às diferentes perspectivas e 

busca por soluções que beneficiem as crianças e a instituição. 

Desenvolvendo Habilidades de Comunicação Assertiva e Não Violenta 
(CNV) 

Para aprimorar a qualidade das interações em todos os esses eixos, o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação assertiva e, em especial, da 

Comunicação Não Violenta (CNV), pode ser extremamente valioso. 

Comunicação Assertiva é a capacidade de expressar suas próprias ideias, 

sentimentos, necessidades e opiniões de forma clara, direta, honesta e respeitosa, 

sem ser passivo (deixando de se expressar ou se submetendo aos outros) nem 

agressivo (impondo suas ideias ou desrespeitando os outros). A assertividade busca 

um equilíbrio, defendendo seus direitos e pontos de vista, ao mesmo tempo em que 

respeita os direitos e pontos de vista dos demais. 

A Comunicação Não Violenta (CNV), desenvolvida pelo psicólogo Marshall 

Rosenberg, é uma abordagem específica que nos ajuda a nos comunicarmos de 

forma mais empática e eficaz, especialmente em situações de conflito ou quando 



precisamos expressar algo difícil. A CNV se baseia em quatro componentes 

principais: 

1.​ Observação (O): Descrever o que estamos observando (uma ação, uma 

fala) de forma factual, concreta e sem julgamentos, críticas ou diagnósticos. 

Exemplo: "Quando vejo os brinquedos espalhados pela sala após o término 

do horário de brincar..." (em vez de "Você nunca guarda os brinquedos!"). 

2.​ Sentimento (S): Expressar o sentimento que essa observação desperta em 

nós, usando palavras que nomeiem emoções. Exemplo: "...eu me sinto um 

pouco sobrecarregada e preocupada..." (em vez de "Isso me deixa louca!"). 

3.​ Necessidade (N): Identificar a necessidade humana universal que está por 

trás desse sentimento (necessidade de apoio, de colaboração, de respeito, 

de organização, de segurança, etc.). Exemplo: "...porque eu tenho uma 

necessidade de organização para que o ambiente fique seguro e acolhedor 

para todos, e também de colaboração para darmos conta de todas as 

tarefas." (em vez de "...porque você é bagunceiro!"). 

4.​ Pedido (P): Fazer um pedido claro, específico, positivo e factível à outra 

pessoa, formulado como uma solicitação e não como uma exigência. 

Exemplo: "Você estaria disposto a me ajudar a colocar os blocos de madeira 

de volta na caixa azul antes de irmos para o lanche?" (em vez de "Guarde 

esses blocos agora!"). 

Aplicar a CNV na comunicação com as crianças ajuda a validar seus sentimentos e 

a ensiná-las a expressar suas próprias necessidades de forma construtiva. Com as 

famílias, a CNV pode facilitar diálogos difíceis, promovendo a compreensão mútua e 

a busca conjunta por soluções. Na equipe, ela pode transformar conflitos em 

oportunidades de crescimento e fortalecer a colaboração. 

Imagine um auxiliar que precisa conversar com um colega sobre a divisão de tarefas 

na organização da sala no final do dia. Usando uma abordagem de CNV, ele poderia 

dizer: "João, (Observação) notei que nos últimos três dias, quando chegou o horário 

de arrumar a sala, eu acabei guardando a maioria dos materiais do canto de artes 

sozinho. (Sentimento) Quando isso acontece, eu me sinto um pouco cansado e 

sobrecarreado, (Necessidade) pois valorizo muito a colaboração e a divisão 

equilibrada do trabalho para que todos possamos sair em um horário razoável. 



(Pedido) Você estaria disposto a conversarmos sobre como podemos dividir melhor 

essa tarefa de organização no final do dia para que fique mais justo para nós dois?". 

Essa forma de comunicar, focada nos fatos, nos próprios sentimentos e 

necessidades, e em um pedido claro, tem muito mais chance de ser bem recebida e 

de gerar uma solução colaborativa do que uma acusação como "Você nunca me 

ajuda a arrumar a sala!". 

Desenvolver essas habilidades de comunicação requer prática, autoconsciência e a 

disposição genuína de se conectar com o outro de forma mais humana e empática. 

Para o Auxiliar de Creche, investir nessa competência é investir na qualidade de 

todos os seus relacionamentos profissionais e, em última instância, no bem-estar e 

no desenvolvimento das crianças sob seus cuidados. 

 

Observação, registro e documentação pedagógica: 
ferramentas para acompanhar e potencializar o 
desenvolvimento 

A Pedagogia da Escuta: Fundamentando a Observação e o Registro 
Significativos 

Para compreendermos a verdadeira dimensão da observação e do registro na 

creche, é inspirador nos aproximarmos do conceito de "pedagogia da escuta", uma 

ideia central na renomada abordagem de Reggio Emilia, na Itália, e imortalizada 

pelo educador Loris Malaguzzi. Essa pedagogia nos convida a ir além do simples 

ouvir e ver, e a desenvolver uma capacidade de escuta aguçada e sensível às cem 

linguagens da criança – suas palavras, seus silêncios, seus gestos, seus desenhos, 

suas brincadeiras, suas interações, suas curiosidades e suas emoções. A criança 

está constantemente comunicando quem ela é, como ela pensa e como ela 

aprende. A observação qualificada, nesse contexto, é uma das mais potentes 

formas de escuta. 



Mas por que dedicar tanto esforço para observar e registrar o que as crianças fazem 

e dizem? Os motivos são múltiplos e interconectados: 

●​ Conhecer profundamente cada criança e o grupo: A observação atenta 

nos permite ir além das generalizações e perceber as singularidades de cada 

criança – seus interesses, seus ritmos, suas formas de interagir e aprender – 

bem como a dinâmica do grupo como um todo. 

●​ Compreender os processos de aprendizagem e desenvolvimento: Mais 

do que focar nos resultados finais, a observação e o registro nos ajudam a 

desvendar os caminhos que as crianças percorrem para construir 

conhecimento, suas tentativas, suas hipóteses, seus erros construtivos e 

suas descobertas. 

●​ Identificar interesses, necessidades, potencialidades e desafios: Ao 

"escutarmos" as crianças através da observação, conseguimos identificar os 

temas que genuinamente as motivam, as áreas em que necessitam de mais 

apoio ou estímulo, os talentos que já demonstram e os desafios que estão 

prontas para enfrentar. 

●​ Fundamentar o planejamento pedagógico: Um planejamento que não 

parte da escuta e da observação das crianças corre o risco de ser 

desconectado de suas realidades e necessidades. São as pistas coletadas 

no cotidiano que devem nortear as propostas, os projetos e a organização 

dos espaços e materiais. 

●​ Tornar visível a aprendizagem das crianças: Através dos registros e da 

documentação pedagógica, os processos de aprendizagem, muitas vezes 

sutis e complexos, ganham materialidade e podem ser compartilhados e 

apreciados pelas próprias crianças, por suas famílias e por toda a equipe. 

●​ Promover a reflexão sobre a prática pedagógica: Ao revisitar os registros, 

os educadores têm a oportunidade de analisar suas próprias intervenções, de 

questionar suas concepções e de aprimorar suas estratégias, em um ciclo 

contínuo de ação-reflexão-ação. 

O Auxiliar de Creche, imerso no cotidiano das crianças, participando dos momentos 

de cuidado, das brincadeiras e das atividades, ocupa uma posição privilegiada como 

observador. Seu olhar atento e sua capacidade de registrar pequenos detalhes do 



dia a dia são contribuições valiosíssimas para essa construção coletiva de 

conhecimento sobre as crianças. Podemos pensar no educador da primeira infância, 

incluindo o auxiliar, como um "detetive da infância" ou um "pesquisador do 

cotidiano". Armado de curiosidade, sensibilidade e instrumentos de registro, ele 

coleta pistas, analisa evidências e, com isso, desvenda os mistérios e as maravilhas 

do universo infantil, não para rotular ou classificar, mas para compreender, apoiar e 

enriquecer suas jornadas de desenvolvimento. 

O Que, Como e Quando Observar: Direcionando o Olhar Pedagógico do 
Auxiliar 

A observação, para ser uma ferramenta pedagógica eficaz, precisa de 

intencionalidade. Isso não significa que devemos observar apenas o que 

planejamos, pois o inesperado é sempre uma fonte rica de descobertas, mas sim 

que precisamos ter clareza sobre o que, como e quando direcionar nosso olhar. 

O Que Observar? O campo de observação na creche é vasto e fascinante. Alguns 

focos importantes incluem: 

●​ As interações da criança: Como ela se relaciona com os colegas (divide 

brinquedos, coopera, entra em conflito, busca ajuda?), com os adultos 

(procura afeto, pede auxílio, compartilha descobertas?), com o ambiente 

(explora os espaços, demonstra curiosidade pelos elementos?) e com os 

materiais (como os manipula, quais escolhe, que usos faz deles?). 

●​ As brincadeiras: Quais tipos de brincar predominam (funcional, simbólico, 

de construção, com regras)? Quais temas, narrativas e papéis surgem no faz 

de conta? Como a criança resolve os problemas que emergem durante a 

brincadeira? 

●​ As múltiplas linguagens expressivas: O que os desenhos, as pinturas, as 

modelagens e as construções da criança revelam sobre seu pensamento e 

sua imaginação? Como ela utiliza a linguagem oral para se comunicar, contar 

histórias, argumentar? Como se expressa através do canto, da dança e dos 

movimentos corporais? 



●​ Os processos de aprendizagem: Quais estratégias a criança utiliza para 

aprender algo novo? Como lida com as tentativas e os erros? Quais 

hipóteses levanta e como as testa? Que descobertas realiza? 

●​ O desenvolvimento socioemocional: Como a criança expressa seus 

sentimentos (alegria, tristeza, raiva, medo)? De que forma lida com 

frustrações? Demonstra empatia pelos colegas? Consegue cooperar em 

atividades de grupo? Como se posiciona em situações de conflito? 

●​ O desenvolvimento da autonomia: Como ela se sai nas atividades de vida 

diária (alimentação, higiene, vestir-se)? Faz escolhas com segurança durante 

as brincadeiras? Busca soluções para pequenos problemas cotidianos? 

●​ Seus interesses e curiosidades: Quais temas, objetos ou fenômenos 

despertam sua atenção e curiosidade? Que perguntas ela faz sobre o 

mundo? 

Como Observar? A postura do observador é determinante para a qualidade da 

observação: 

●​ É preciso cultivar um olhar atento, curioso, paciente e, acima de tudo, 
respeitoso e livre de julgamentos prévios. O objetivo é compreender a 

criança a partir de sua própria perspectiva, e não enquadrá-la em nossas 

expectativas ou teorias. 

●​ O educador pode alternar entre uma observação participante, onde 

interage e brinca junto com as crianças, e uma observação não participante 

(ou menos diretiva), onde se posiciona de forma mais discreta para capturar 

as interações espontâneas. 

●​ O foco deve estar sempre no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem, e não apenas nos resultados finais ou nos "produtos" das 

atividades. O caminho que a criança percorre é, muitas vezes, mais revelador 

do que o ponto de chegada. 

●​ É importante observar as crianças em diferentes contextos e momentos do 
dia (na sala, no parque, durante as refeições, na roda de história, na 

brincadeira livre, nas atividades dirigidas), pois seus comportamentos e 

interações podem variar significativamente. 



Quando Observar? A observação não deve ser um evento isolado, mas uma 

prática contínua e integrada à rotina da creche. Embora todos os momentos 

sejam potenciais fontes de observação, alguns são especialmente ricos: 

●​ Os momentos de brincadeira livre são privilegiados, pois é quando as 

crianças revelam seus interesses mais genuínos, suas capacidades criativas 

e suas formas de interagir socialmente de maneira mais espontânea. 

●​ Durante as atividades dirigidas, é possível observar como cada criança se 

apropria da proposta, quais estratégias utiliza e quais desafios encontra. 

●​ Nos momentos de cuidado (alimentação, higiene, sono), a interação 

individualizada permite observar aspectos mais íntimos do desenvolvimento e 

do bem-estar da criança. 

●​ As situações de interação espontânea entre as crianças, como a resolução 

de um conflito por um brinquedo ou a organização de uma brincadeira em 

grupo, são ricas em informações sobre suas habilidades sociais e cognitivas. 

É útil, por vezes, ter um "foco" para a observação, especialmente quando se quer 

aprofundar o conhecimento sobre um aspecto específico do desenvolvimento ou 

avaliar o impacto de uma determinada proposta pedagógica. Por exemplo, um 

auxiliar pode decidir dedicar uma semana a observar mais atentamente como as 

crianças de dois anos da sua turma utilizam os diferentes materiais de encaixe 

disponíveis na sala: elas tentam encaixar por cor, por forma, por tamanho? Pedem 

ajuda? Persistem diante da dificuldade? Essas observações específicas e focadas 

podem gerar insights valiosos para o planejamento de futuras propostas que 

desafiem e estimulem ainda mais essas habilidades. No entanto, mesmo com um 

foco, é crucial manter-se aberto ao inesperado, pois muitas vezes as observações 

mais surpreendentes e reveladoras surgem quando menos esperamos. 

Instrumentos e Técnicas de Registro: Capturando as Evidências da 
Aprendizagem 

Se a observação é o ato de "escutar" com os olhos e ouvidos, o registro é a forma 

de materializar essa escuta, de capturar as evidências dos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento para que não se percam na fugacidade do 

cotidiano. Registrar é fundamental para podermos revisitar o observado, refletir 



sobre ello, compartilhar com outros e, a partir daí, qualificar nossa prática. O Auxiliar 

de Creche, imerso no dia a dia, pode ser um grande aliado na coleta desses 

registros, especialmente os mais espontâneos. 

Diversos instrumentos e técnicas podem ser utilizados: 

●​ Anotações/Registros Descritivos Curtos: São pequenas notas, objetivas e 

factuais, sobre algo que chamou a atenção. Devem conter a data, o nome da 

criança (ou do grupo, se for uma observação coletiva) e o contexto em que o 

fato ocorreu. O foco é na descrição do que foi visto e/ou ouvido, evitando 

interpretações ou julgamentos imediatos. 

○​ Por exemplo: "28/05/2025 – Manhã, canto da casinha. Mariana (2a8m) 

pegou o telefone de brinquedo, colocou na orelha e disse: 'Alô, vovó? 

Traz bolo de chocolaaaate!'. Sorriu e desligou." Este pequeno registro 

traz informações sobre a linguagem da Mariana, seu desenvolvimento 

simbólico (brincar de faz de conta) e suas referências afetivas. 

●​ Diário de Bordo ou Caderno de Campo: É um caderno pessoal do 

educador (ou compartilhado pela dupla de sala), onde são feitos registros 

mais extensos e, por vezes, mais reflexivos sobre o dia a dia da turma, o 

desenvolvimento de um projeto, as observações sobre uma criança 

específica, ou mesmo os sentimentos e questionamentos do próprio 

educador sobre sua prática. 

●​ Fotografia: Uma imagem pode dizer mais que mil palavras, desde que seja 

feita com intencionalidade pedagógica. A fotografia pode capturar expressões 

faciais, gestos, interações, processos de construção, produções das crianças 

e a organização dos espaços. O foco deve ser na criança em ação, no seu 

processo de descoberta e interação, e não apenas em poses "bonitinhas". 

Boas legendas, que contextualizam a imagem e talvez apontem para alguma 

interpretação pedagógica ou uma fala da criança relacionada ao momento, 

enriquecem enormemente o registro fotográfico. 

●​ Vídeo: É um recurso poderoso para registrar movimentos, sequências de 

ações, interações verbais e não verbais mais complexas, e processos de 

aprendizagem que se desdobram no tempo. Assistir a um vídeo de uma 

atividade posteriormente, talvez com toda a equipe, permite uma análise mais 



aprofundada e a percepção de detalhes que podem ter passado 

despercebidos no calor do momento. É preciso, contudo, ter cuidado com a 

edição (para focar no relevante) e, fundamentalmente, obter autorização 

formal dos responsáveis para o uso da imagem das crianças. 

●​ Áudio: Gravações de áudio podem ser muito úteis para registrar falas 

espontâneas das crianças, cantos, histórias que elas contam, discussões em 

pequenos grupos durante uma atividade, ou mesmo o "som ambiente" de 

uma brincadeira rica em interações verbais. 

●​ Produções das Crianças: Os desenhos, as pinturas, as modelagens, as 

colagens, as construções com blocos, as primeiras tentativas de escrita 

espontânea são registros valiosíssimos do pensamento, da criatividade e do 

desenvolvimento infantil. É essencial que essas produções sejam datadas, 

identificadas com o nome da criança e, sempre que possível, acompanhadas 

de uma breve anotação sobre o contexto em que foram feitas ou uma 

transcrição da fala da criança sobre sua própria obra ("Este é um monstro de 

três cabeças que mora na lua!", disse João ao mostrar seu desenho). 

Para que o registro seja efetivo, especialmente na rotina corrida da creche, o 

Auxiliar de Creche pode desenvolver estratégias como carregar sempre um 

pequeno bloco de anotações e uma caneta no bolso para fazer registros rápidos, 

com palavras-chave, que possam ser desenvolvidos com mais detalhes 

posteriormente, quando houver um momento mais tranquilo. A ética no registro é 

um aspecto inegociável: é preciso garantir a privacidade das informações, o respeito 

à imagem e à individualidade de cada criança e de sua família. 

Documentação Pedagógica: Tornando Visível o Percurso de 
Aprendizagem 

Se o registro é a coleta da matéria-prima, a documentação pedagógica é a arte de 

selecionar, organizar, interpretar e comunicar esses registros de forma a construir 

narrativas que tornem visíveis os processos de aprendizagem, as descobertas, os 

desafios e as conquistas das crianças. A documentação vai além do simples 

arquivamento de registros; ela é uma prática reflexiva e comunicativa que tem 

múltiplos destinatários e finalidades. 



Objetivos da documentação pedagógica: 

●​ Para as próprias crianças: Ao verem seus trabalhos, suas fotos em ação, 

suas falas registradas e valorizadas em um painel ou portfólio, as crianças se 

reconhecem como produtoras de conhecimento, revisitam suas 

aprendizagens, desenvolvem a memória e a capacidade de refletir sobre seu 

próprio percurso (metacognição). 

●​ Para as famílias: A documentação pedagógica abre uma janela para o 

universo da creche, permitindo que as famílias compreendam de forma mais 

concreta o que seus filhos fazem, aprendem e vivenciam no dia a dia. Isso 

fortalece a confiança na proposta pedagógica, valoriza o trabalho da equipe e 

aproxima a família da vida escolar da criança. 

●​ Para a equipe pedagógica (incluindo o Auxiliar): Construir a 

documentação é um ato de estudo e reflexão. Ao revisitar os registros, 

discuti-los em equipe, buscar interpretações e construir narrativas, os 

educadores aprofundam seu conhecimento sobre as crianças e sobre os 

processos de ensino-aprendizagem, o que realimenta e qualifica o 

planejamento e a prática. 

●​ Para a comunidade e a sociedade em geral: A documentação pode ajudar 

a desmistificar visões estereotipadas sobre a educação infantil, mostrando a 

riqueza, a complexidade e a seriedade do trabalho pedagógico realizado com 

as crianças pequenas. 

Formatos da documentação pedagógica: A criatividade é bem-vinda, mas alguns 

formatos são consagrados: 

●​ Painéis ou Murais: Expostos nas paredes da sala ou corredores da creche, 

podem apresentar uma síntese de um projeto, uma sequência de fotos de 

uma atividade significativa, produções das crianças acompanhadas de suas 

falas e de textos curtos dos educadores que explicam o contexto e as 

aprendizagens. 

●​ Portfólios Individuais: São pastas ou álbuns que reúnem uma seleção 

organizada de registros e produções de cada criança ao longo de um período 

(trimestre, semestre, ano), buscando mostrar seu percurso singular de 



desenvolvimento e aprendizagem. Não é apenas um amontoado de 

trabalhos, mas uma narrativa construída com intencionalidade. 

●​ Minidocumentações ou "Histórias de Aprendizagem": Focam em um 

episódio específico, um pequeno projeto, uma descoberta interessante de um 

grupo de crianças ou de uma criança individualmente, narrando o processo 

de forma mais aprofundada. 

●​ Relatórios Descritivos Individuais: Estes vêm substituindo os antigos 

pareceres avaliativos que muitas vezes eram apenas classificatórios. Um 

bom relatório descritivo, baseado em observações e registros consistentes, 

conta a história do desenvolvimento da criança naquele período, destacando 

seus progressos, seus interesses, suas formas de interagir e aprender, e 

também os desafios que ainda se apresentam, sempre numa perspectiva 

processual e de valorização de suas potencialidades. 

●​ Exposições temáticas de trabalhos das crianças. 

Uma boa documentação pedagógica geralmente combina diferentes linguagens 

(fotos, desenhos, textos, falas das crianças), tem clareza em sua mensagem, uma 

estética agradável que valoriza as produções infantis, e, principalmente, dá voz às 

crianças, revelando suas perspectivas e interpretações sobre o mundo. O Auxiliar 

de Creche é um coautor fundamental nesse processo, pois seus registros cotidianos 

e seu olhar atento fornecem muitos dos "tijolos" para a construção dessas 

narrativas. Imagine que, a partir do interesse das crianças por formigas no parque, a 

equipe decide desenvolver um pequeno projeto de investigação. Ao longo de 

algumas semanas, o auxiliar fotografa as crianças observando as formigas com 

lupas, registra suas falas curiosas ("Olha, ela carrega uma folha maior que ela!"), 

ajuda a coletar desenhos que elas fazem sobre as formigas. Ao final, esses 

registros são organizados em um belo painel intitulado "As incríveis aventuras das 

formigas e dos pequenos exploradores!", que conta a história desse projeto, 

mostrando não apenas o que as crianças fizeram, mas o que aprenderam sobre o 

trabalho em equipe das formigas, sobre o respeito à natureza e sobre o prazer da 

descoberta científica. 

A Observação e o Registro como Subsídio para o Planejamento e o 
Replanejamento Pedagógico 



A observação, o registro e a documentação não são fins em si mesmos. Eles só 

ganham pleno sentido quando retroalimentam a prática pedagógica, ou seja, 

quando servem de base para o planejamento e, crucialmente, para o 

replanejamento das ações educativas. Existe um ciclo virtuoso na educação infantil 

de qualidade: Observar -> Registrar -> Refletir/Analisar -> Planejar/Replanejar 
-> Agir -> Observar novamente... 

Como as observações e registros informam o planejamento? 

●​ Ao identificar os interesses genuínos das crianças, eles podem inspirar o 

surgimento de projetos temáticos que partam da curiosidade delas, tornando 

a aprendizagem muito mais significativa e engajadora. 

●​ Ao revelar as necessidades de desenvolvimento específicas de uma 

criança ou de um grupo, eles ajudam a equipe a planejar propostas que 

ofereçam os estímulos e os apoios adequados para que avancem. 

●​ Ao mostrar quais tipos de materiais, espaços e propostas foram mais 
significativos, desafiadores ou prazerosos para as crianças, eles orientam 

as escolhas futuras da equipe. 

●​ Ao ajudar a compreender como as crianças estão se apropriando dos 
espaços e dos tempos da creche, eles permitem que se façam os ajustes 

necessários para torná-los ainda mais adequados e promotores de 

autonomia e interação. 

A análise coletiva dos registros pela equipe pedagógica (professor, auxiliar, 

coordenador) é um momento riquíssimo. Diferentes olhares sobre os mesmos fatos 

podem gerar interpretações mais complexas e aprofundadas, e o planejamento que 

surge dessa discussão tende a ser mais consistente e potente. O Auxiliar de Creche 

tem um papel ativo nesse processo, trazendo suas percepções, suas dúvidas e 

suas sugestões, sempre fundamentadas no que observou e registrou no contato 

direto com as crianças. 

É preciso superar a ideia de um planejamento como algo fixo, engessado, que deve 

ser cumprido à risca independentemente do que acontece no dia a dia. O 

planejamento na educação infantil deve ser vivo, flexível e responsivo, capaz de se 

modificar e se enriquecer a partir da escuta atenta das crianças. Se, por exemplo, 



após observar e registrar que muitas crianças de um grupo estão demonstrando um 

fascínio especial por construir "casinhas" e "cabanas" com os mais diversos 

materiais (lençóis, caixas, blocos, cadeiras), a equipe pedagógica pode decidir que 

o próximo projeto da turma será sobre "Moradias". Eles podem, então, planejar 

atividades que explorem diferentes tipos de casas (de animais, de contos de fadas, 

de diferentes culturas), convidar as crianças a desenharem a casa dos seus sonhos, 

pesquisar com as famílias sobre as casas onde moram e, quem sabe, culminar na 

construção de uma grande "casa" coletiva no pátio da creche. Esse planejamento, 

que brotou diretamente da observação e da escuta dos interesses infantis, 

certamente será muito mais envolvente e significativo para as crianças do que um 

tema imposto de fora. 

Desafios e Cuidados Éticos na Prática da Observação, Registro e 
Documentação 

Embora a observação, o registro e a documentação pedagógica sejam práticas 

extremamente valiosas, não se pode negar que elas também apresentam desafios e 

exigem cuidados éticos importantes. 

Desafios comuns: 

●​ A falta de tempo na rotina muitas vezes corrida da creche é um dos maiores 

obstáculos. 

○​ Estratégias para lidar: Priorizar registros curtos e focados no essencial 

durante o dia, reservar momentos específicos (mesmo que breves) 

para desenvolver esses registros, otimizar o tempo através de 

ferramentas simples (como pequenos blocos e canetas sempre à 

mão), e valorizar o trabalho colaborativo na coleta e análise dos 

dados. 

●​ A subjetividade do observador: Cada pessoa observa o mundo a partir de 

suas próprias lentes, experiências e concepções, o que pode influenciar a 

interpretação dos fatos. 

○​ Estratégias para lidar: Buscar focar ao máximo na descrição objetiva 

dos fatos durante o registro inicial, e promover a discussão em equipe 



para cruzar diferentes olhares e interpretações, enriquecendo a 

análise. 

●​ O risco de rotular as crianças: Com base em observações pontuais, 

pode-se cair na tentação de criar rótulos ("Fulano é agitado", "Beltrana é 

tímida"). 

○​ Estratégias para lidar: Adotar sempre um olhar processual e dinâmico 

sobre o desenvolvimento, valorizar as potencialidades de cada 

criança, evitar generalizações apressadas e buscar compreender os 

contextos e as causas por trás dos comportamentos. 

●​ A dificuldade em transformar os registros em documentação 
pedagógica significativa: Muitas vezes, acumula-se uma grande 

quantidade de registros, mas falta tempo ou habilidade para analisá-los e 

transformá-los em narrativas comunicativas. 

○​ Estratégias para lidar: Investir em formação continuada para a equipe 

sobre técnicas de documentação, dedicar tempo nas reuniões 

pedagógicas para esse trabalho colaborativo, começar com 

documentações menores e mais simples. 

Cuidados Éticos Essenciais: 

●​ Privacidade e Confidencialidade: As informações coletadas sobre as 

crianças e suas famílias são estritamente confidenciais e não devem ser 

compartilhadas fora do contexto profissional e pedagógico. Os registros 

devem ser guardados em local seguro. 

●​ Uso de Imagem: É imprescindível obter autorização formal (por escrito) dos 

pais ou responsáveis legais para fotografar, filmar e utilizar as imagens das 

crianças em documentações pedagógicas, especialmente se estas forem 

expostas publicamente (mesmo que apenas dentro da creche) ou utilizadas 

em publicações. Essa autorização deve especificar as finalidades do uso da 

imagem. 

●​ Respeito à Autoria e à Voz da Criança: Ao documentar, é fundamental dar 

crédito às falas, ideias, teorias e produções das crianças, transcrevendo suas 

palavras com fidelidade e valorizando suas perspectivas. 



●​ Foco no Positivo e nas Potencialidades: Embora as dificuldades e os 

desafios façam parte do desenvolvimento e devam ser observados para 

orientar o apoio necessário, a documentação pedagógica deve, 

prioritariamente, ter um olhar apreciativo, destacando os progressos, as 

conquistas e as potencialidades de cada criança. 

●​ Não Expor a Criança ou a Família de Forma Negativa ou 
Constrangedora: É preciso ter extremo cuidado para que os registros e as 

documentações não exponham situações íntimas, delicadas ou que possam, 

de alguma forma, constranger a criança ou sua família. 

O Auxiliar de Creche, ao participar ativamente dos processos de observação, 

registro e, quando possível, da construção da documentação, deve estar sempre 

imbuído dessa postura ética, garantindo que seu olhar e sua escrita sejam 

instrumentos de valorização e promoção do desenvolvimento infantil. Pensemos 

num dilema ético: um auxiliar fotografa uma criança durante um momento de birra 

intensa, com a intenção de discutir posteriormente o comportamento com a equipe e 

buscar estratégias de manejo. Seria adequado utilizar essa foto, que mostra a 

criança em um momento de vulnerabilidade, em um painel para as famílias sobre o 

tema "Expressão de sentimentos na infância"? Provavelmente não. Embora a 

intenção inicial do registro possa ter sido pedagógica para a equipe, expor essa 

imagem publicamente poderia constranger a criança e sua família. Seria mais ético 

e sensível utilizar desenhos, fotos mais neutras de crianças expressando diferentes 

emoções, ou mesmo relatos escritos (sem identificar a criança da birra) para ilustrar 

o tema para as famílias. Essa reflexão ética constante é parte indissociável de uma 

prática profissional responsável. 

 

Inclusão e diversidade na creche: acolhendo todas as 
crianças e suas singularidades 

Compreendendo a Inclusão e a Diversidade na Educação Infantil: Para 
Além da Integração 



Para iniciarmos nossa conversa, é crucial distinguirmos dois conceitos que, embora 

relacionados, possuem significados e implicações práticas distintas: integração e 

inclusão. Por muito tempo, falou-se em "integrar" crianças com deficiência ou outras 

necessidades específicas ao ambiente escolar regular. A integração, nesse sentido, 

pressupunha que a criança deveria se adaptar à estrutura já existente da escola. A 

inclusão, por outro lado, representa um avanço significativo nessa concepção. Ela 

parte do princípio de que é a escola, e toda a comunidade educativa, que deve se 

transformar e se preparar para acolher e atender às necessidades de todas as 

crianças, sem exceção, garantindo não apenas o acesso, mas a permanência, a 

participação ativa e a aprendizagem de qualidade em um ambiente comum. A 

inclusão reconhece que as diferenças são inerentes à condição humana e que a 

diversidade enriquece o processo educativo. 

A diversidade na educação infantil é um mosaico de características que tornam 

cada criança um ser único e especial. Ela se manifesta nas diferentes origens 

culturais, nas diversas configurações familiares, nas distintas condições 

socioeconômicas, nas variadas etnias e cores de pele, nas questões de gênero, nas 

crenças religiosas (ou ausência delas), nos diferentes ritmos e estilos de 

aprendizagem, e nas variadas condições de desenvolvimento físico, sensorial, 

intelectual e emocional. Acolher a diversidade significa, portanto, reconhecer, 

respeitar e valorizar essa multiplicidade de identidades e experiências. 

No Brasil, a educação inclusiva é amparada por um robusto arcabouço legal e 

filosófico. A Constituição Federal de 1988 já estabelece a educação como um direito 

de todos e o dever do Estado e da família em promovê-la, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB - Lei 9.394/96) reforça esse direito, preconizando o atendimento educacional 

especializado preferencialmente na rede regular de ensino. O Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA - Lei 8.069/90) garante a proteção integral e o direito à 

educação, ao respeito e à dignidade. Mais recentemente, a Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência (incorporada à legislação brasileira com 

status de emenda constitucional) e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (LBI - Lei 13.146/2015), também conhecida como Estatuto da Pessoa 

com Deficiência, vieram consolidar e detalhar os direitos das pessoas com 



deficiência, incluindo o direito a um sistema educacional inclusivo em todos os 

níveis. As políticas de educação especial na perspectiva da educação inclusiva 

orientam as práticas para que as escolas se tornem, de fato, ambientes capazes de 

atender a todos. 

Mas, por que a creche deve ser um espaço inclusivo? Os benefícios se estendem a 

todas as crianças, e não apenas àquelas consideradas "público-alvo" da educação 

especial. Quando crianças com e sem deficiência, de diferentes origens e culturas, 

convivem desde cedo, elas aprendem a respeitar as diferenças, a desenvolver a 

empatia, a colaborar, a questionar estereótipos e a construir uma visão de mundo 

mais plural e solidária. A creche inclusiva é um laboratório vivo de cidadania e de 

humanidade. Imagine um jardim: a beleza de um jardim não reside na uniformidade 

das flores, mas na diversidade de suas cores, formas, tamanhos e perfumes. Cada 

flor, com sua singularidade, contribui para a riqueza e a harmonia do conjunto. 

Assim também é com as crianças em uma creche inclusiva. 

O Auxiliar de Creche, como profissional que está em contato direto e diário com as 

crianças, desempenha um papel insubstituível na construção e manutenção de uma 

cultura verdadeiramente inclusiva. Sua postura, suas atitudes, sua forma de mediar 

as interações e de adaptar as atividades são cruciais para que cada criança se sinta 

acolhida, respeitada, valorizada e pertencente ao grupo. 

Acolhendo Crianças com Deficiência e Necessidades Educacionais 
Específicas (NEE) 

Um dos grandes desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais belas missões da 

creche inclusiva é o acolhimento de crianças com deficiência e/ou outras 

necessidades educacionais específicas (NEE). É importante lembrar que a creche 

deve acolher a criança independentemente de um diagnóstico formal prévio. Muitas 

vezes, é no ambiente da creche, através da observação atenta da equipe, que os 

primeiros sinais de uma necessidade específica são percebidos, o que pode levar a 

um encaminhamento para avaliação e, se for o caso, a um diagnóstico e 

intervenção temprana, que são fundamentais. 



Na primeira infância, algumas das condições mais comuns que podem demandar 

um olhar e um planejamento mais individualizado incluem: 

●​ Transtorno do Espectro Autista (TEA): Caracteriza-se por desafios na 

comunicação e interação social, e por padrões de comportamento, interesses 

ou atividades restritos e repetitivos. As manifestações do TEA são muito 

variadas. 

●​ Síndrome de Down (Trissomia do 21): Uma condição genética que pode 

levar a características físicas específicas e a um ritmo de desenvolvimento 

cognitivo e motor mais lento, mas com grande potencial de aprendizagem e 

socialização. 

●​ Deficiências Físicas: Podem envolver dificuldades de locomoção ou de 

manipulação de objetos, exigindo adaptações no ambiente e nos materiais. 

●​ Deficiências Sensoriais: A deficiência visual (baixa visão ou cegueira) e a 

deficiência auditiva (perda auditiva leve a profunda) requerem estratégias 

específicas de comunicação e de acesso à informação. 

●​ Outras NEE: Algumas crianças podem apresentar altas 

habilidades/superdotação, o que também demanda um olhar atento para que 

seus potenciais sejam estimulados. Transtornos específicos de aprendizagem 

(como dislexia ou TDAH) geralmente são diagnosticados mais tarde, no 

ensino fundamental, mas alguns sinais de alerta ou dificuldades precursoras 

podem ser observados já na educação infantil, exigindo um 

acompanhamento individualizado. 

Para promover a inclusão efetiva de crianças com deficiência ou NEE, algumas 

estratégias gerais são fundamentais: 

●​ Conhecer a criança em sua singularidade: O primeiro passo é buscar 

conhecer a criança para além de qualquer rótulo ou diagnóstico. Isso envolve 

um diálogo aberto e constante com a família, que é quem melhor conhece o 

filho; a troca de informações com outros profissionais que porventura já 

acompanhem a criança (terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, 

psicólogos, fisioterapeutas); e, principalmente, a observação atenta e 

sensível do comportamento, das interações, dos interesses e das 

necessidades da criança no cotidiano da creche. 



●​ Promover adaptações ambientais e de materiais: O espaço físico da 

creche deve ser o mais acessível possível (rampas, portas largas, banheiros 

adaptados, se necessário). Os materiais pedagógicos também podem 

precisar de adaptações: brinquedos com diferentes texturas e contrastes para 

crianças com baixa visão; objetos maiores ou com pegadores adaptados para 

crianças com dificuldades motoras; recursos de comunicação alternativa e 

aumentativa (como pranchas com figuras ou fotos) para crianças não verbais 

ou com dificuldades na fala; uso de tecnologia assistiva simples, quando 

disponível e apropriado. 

●​ Realizar adaptações curriculares e de atividades: A inclusão não significa 

tratar todos da mesma forma, mas oferecer a cada um o que ele precisa para 

participar e aprender. Isso pode envolver flexibilizar os objetivos de uma 

atividade, as metodologias utilizadas, o tempo necessário para sua 

realização, ou as formas de participação da criança. Para crianças com 

necessidades mais complexas, a elaboração de um Plano de 

Desenvolvimento Individualizado (PDI) ou Plano Educacional Individualizado 

(PEI), construído em colaboração entre a equipe da creche, a família e, se 

houver, o profissional do Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

pode ser um instrumento valioso para nortear as ações. 

●​ Oferecer mediação qualificada do adulto: O adulto (professor e auxiliar) 

deve oferecer o apoio individualizado necessário para que a criança participe 

das atividades e interaja com os colegas, mas sem superprotegê-la ou fazer 

por ela aquilo que ela pode fazer sozinha ou com um pequeno auxílio. O 

objetivo é promover a autonomia e a independência, dentro das 

possibilidades de cada um. É crucial também incentivar e mediar 

positivamente a interação da criança com deficiência/NEE com as outras 

crianças do grupo, criando oportunidades para que todos brinquem e 

aprendam juntos. 

●​ Estabelecer um trabalho em rede: A inclusão se fortalece quando há uma 

parceria efetiva entre a creche, a família e os diversos serviços que podem 

dar suporte à criança e à instituição, como os serviços de saúde (UBS, 

CAPSi), os centros de reabilitação, e o AEE (que pode ocorrer na própria 

escola ou em um centro especializado no contraturno). 



O Auxiliar de Creche tem um papel de destaque nesse processo. Ele está 

frequentemente envolvido nos cuidados diretos, nas brincadeiras e nas atividades, 

podendo oferecer o suporte individualizado, adaptar um material na hora, incentivar 

uma interação, observar uma dificuldade específica ou uma conquista importante. 

Imagine, por exemplo, uma atividade de contação de histórias. O auxiliar pode se 

sentar ao lado de uma criança com baixa visão, descrevendo com mais detalhes as 

ilustrações do livro e oferecendo fantoches com diferentes texturas para ela tocar. 

Ao mesmo tempo, ele pode estar atento a uma criança com TEA que tem 

dificuldade em permanecer sentada por muito tempo na roda, permitindo que ela 

ouça a história de um local mais próximo, talvez se movimentando um pouco ou 

segurando um objeto que a acalme, e quem sabe até convidando-a a participar 

ativamente segurando um dos personagens da história. Essa flexibilidade e 

sensibilidade são a chave da inclusão no cotidiano. 

Respeitando e Valorizando a Diversidade Étnico-Racial e Cultural 

A sociedade brasileira é marcada por uma imensa diversidade étnico-racial e 

cultural, fruto da contribuição de povos indígenas, africanos, europeus, asiáticos e 

de tantos outros grupos que aqui se estabeleceram. A creche, como microcosmo 

dessa sociedade, deve ser um espaço onde essa diversidade seja não apenas 

respeitada, mas ativamente valorizada e celebrada. Isso implica, necessariamente, 

a construção de uma educação antirracista e multicultural desde os primeiros anos 

de vida. 

As Leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório o ensino de história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena em todas as escolas, são marcos legais 

importantes que devem se refletir também nas práticas pedagógicas da educação 

infantil. Mas como isso se traduz no dia a dia da creche? 

●​ Seleção de materiais pedagógicos diversos e representativos: É 

fundamental que os livros de histórias, as bonecas e bonecos, os jogos e 

outros brinquedos disponíveis na creche reflitam a diversidade étnico-racial 

da nossa população. As crianças precisam se ver representadas nos 

materiais com os quais interagem, e também conhecer e valorizar as 



características de outros grupos. É importante evitar materiais que reforcem 

estereótipos negativos ou caricaturas. 

●​ Construção de um currículo que contemple a diversidade: As propostas 

pedagógicas devem incluir histórias, músicas, danças, brincadeiras, artes e 

conhecimentos de diferentes culturas, com destaque para as contribuições 

africanas, afro-brasileiras e indígenas para a formação do Brasil. Isso não 

deve ocorrer apenas em datas comemorativas específicas, mas de forma 

integrada e contínua ao longo do ano. 

●​ Combate ativo ao preconceito e à discriminação: Os adultos da creche 

devem ter uma postura atenta para identificar e intervir imediatamente em 

quaisquer manifestações de preconceito, racismo ou discriminação entre as 

crianças (ou mesmo entre adultos). Essas intervenções devem ser 

educativas, explicando de forma acessível por que tais atitudes são 

inadequadas e promovendo o respeito às diferenças. 

●​ Valorização da identidade de cada criança e de sua família: Conhecer e 

respeitar as tradições culturais, os valores, a língua materna (no caso de 

crianças de famílias imigrantes ou de comunidades tradicionais) e as crenças 

de cada família é essencial. A creche pode criar oportunidades para que as 

famílias compartilhem um pouco de sua cultura com o grupo. 

●​ Diálogo aberto e respeitoso com as famílias sobre a importância de se 

trabalhar a diversidade na creche e sobre como elas podem contribuir para 

esse processo. 

O Auxiliar de Creche, em seu contato diário com as crianças, é um agente 

fundamental na promoção de interações respeitosas e na observação de possíveis 

manifestações de preconceito que precisam ser abordadas. Imagine uma roda de 

conversa onde o auxiliar propõe que cada criança, com a ajuda da família, traga 

para a creche um objeto, uma música, uma foto ou conte uma pequena história que 

represente algo importante de sua cultura familiar ou de sua origem. Essa simples 

atividade pode gerar trocas riquíssimas e um sentimento de valorização da 

identidade de cada um. Ou, se durante uma brincadeira, surge um comentário 

inadequado sobre a cor da pele ou o tipo de cabelo de um colega, o auxiliar deve 

intervir de forma calma, mas firme e didática, explicando que todas as cores e todos 



os tipos de cabelo são bonitos e que as diferenças entre as pessoas são o que nos 

tornam especiais e únicos. 

Questões de Gênero na Primeira Infância: Promovendo a Igualdade e o 
Respeito 

As discussões sobre gênero na primeira infância não se referem à "ideologia de 

gênero" de forma pejorativa, como por vezes é erroneamente propagado, mas sim à 

necessidade de promover um ambiente de respeito à individualidade de cada 

criança e de desconstruir estereótipos de gênero que podem limitar suas 

potencialidades e suas escolhas. É importante, para os adultos, ter uma 

compreensão básica de que sexo biológico (características físicas com as quais 

nascemos), identidade de gênero (o sentimento interno e profundo de uma pessoa 

sobre ser menino, menina, ambos, nenhum ou outra identidade) e expressão de 

gênero (a forma como uma pessoa manifesta seu gênero através de roupas, 

comportamentos, etc.) são conceitos distintos. Na creche, o foco principal é garantir 

que todas as crianças, independentemente de como se identificam ou se 

expressam, se sintam seguras, respeitadas e livres para serem quem são. 

A desconstrução de estereótipos de gênero desde cedo é fundamental: 

●​ Brinquedos e brincadeiras: É preciso superar a ideia de que existem 

brinquedos "de menino" e brinquedos "de menina". Meninos podem e devem 

ter a oportunidade de brincar com bonecas, panelinhas, casinha, assim como 

meninas podem e devem brincar com carrinhos, bolas, blocos de montar e 

super-heróis. Todos os brinquedos e todas as brincadeiras são importantes 

para o desenvolvimento integral de todas as crianças, e suas escolhas 

devem ser respeitadas. 

●​ Cores e roupas: Da mesma forma, não existem cores "de menino" ou "de 

menina". As crianças devem ter liberdade para escolher as cores e as roupas 

com as quais se sentem confortáveis e felizes, sem imposições baseadas em 

estereótipos. 

●​ Papéis sociais: É importante evitar direcionar ou reforçar papéis de gênero 

estereotipados nas brincadeiras de faz de conta (como "a menina é sempre a 

mamãe que cuida da casa" e "o menino é sempre o papai que sai para 



trabalhar"). As crianças devem ter liberdade para experimentar diferentes 

papéis e narrativas. 

A creche deve ser um ambiente onde todas as crianças se sintam livres para 

expressar sua individualidade, seus interesses e suas emoções sem medo de 

julgamentos, piadas ou restrições baseadas em seu gênero. A linguagem utilizada 

pelos adultos também deve ser inclusiva e respeitosa, evitando generalizações ou 

comentários que reforcem estereótipos. 

O papel do Auxiliar de Creche é crucial para garantir que as escolhas das crianças 

sejam respeitadas no dia a dia e para intervir de forma educativa caso surjam 

comentários ou atitudes sexistas entre elas. Por exemplo, se um menino pega um 

vestido de princesa no canto do faz de conta para brincar, o auxiliar, em vez de 

proibir, estranhar ou fazer qualquer comentário restritivo, deve acolher sua escolha e 

incentivá-lo a brincar. Se um colega faz um comentário como "Mas vestido é de 

menina!", o auxiliar pode mediar a situação dizendo algo como: "Sabiam que todas 

as fantasias e todos os brinquedos são para quem quiser brincar e se divertir com 

eles? O importante é a gente se sentir feliz com a brincadeira, não acham?". 

Acolhendo a Diversidade Socioeconômica e Familiar: Empatia e Não 
Julgamento 

As crianças que frequentam a creche vêm de uma ampla variedade de contextos 

socioeconômicos e de diferentes configurações familiares. Temos famílias com 

maior ou menor poder aquisitivo, famílias chefiadas por mães ou pais solo, famílias 

homoafetivas, famílias onde os avós ou outros parentes são os cuidadores 

principais, famílias reconstituídas, entre tantas outras. É fundamental que a creche 

seja um espaço de acolhimento e respeito a todas essas realidades, sem 

preconceitos ou julgamentos. 

Para isso, é preciso: 

●​ Evitar atividades que possam expor ou constranger crianças por sua 
condição socioeconômica. Pedidos excessivos de materiais individuais 

caros, por exemplo, podem ser uma dificuldade para algumas famílias. 

Festas ou eventos que demandem gastos extras também devem ser 



planejados com sensibilidade. Atividades como "O que você fez no fim de 

semana?" devem ser conduzidas de forma a valorizar as experiências de 

todos, sem criar comparações que possam gerar desconforto. 

●​ Adotar uma postura de empatia e não julgamento por parte de toda a 

equipe em relação às histórias, aos valores e às realidades de cada família. 

Cada família tem seus próprios desafios e suas próprias formas de cuidar e 

educar seus filhos, e a creche deve buscar compreender e respeitar essa 

diversidade, em vez de impor um modelo único. 

●​ Focar no que une a todos: o objetivo comum de promover o cuidado, a 

educação e o bem-estar da criança. 

●​ Valorizar todas as configurações familiares. Em atividades que envolvam 

a família (como o "Dia da Família" em vez de "Dia das Mães" ou "Dia dos 

Pais"), é importante utilizar uma linguagem inclusiva e propor atividades que 

permitam a participação dos diferentes membros que compõem o núcleo 

afetivo da criança. 

O Auxiliar de Creche, no contato diário, é uma figura importante de acolhimento 

para a criança, transmitindo a ela segurança e afeto, independentemente de sua 

origem ou da configuração de sua família. Se, por exemplo, ao planejar uma 

atividade para o "Dia da Família", a equipe propõe que as crianças desenhem 

"Quem cuida de mim com muito amor?", essa abordagem permite que cada criança 

represente sua realidade familiar (seja a mãe, o pai, os dois, a avó, duas mães, dois 

pais, etc.) sem se sentir excluída ou diferente de forma negativa. Um auxiliar que 

percebe que uma criança trouxe para o lanche algo mais simples do que os colegas, 

em vez de fazer qualquer comentário que possa constrangê-la, deve focar na 

alegria da partilha durante a refeição, na conversa e na interação entre as crianças, 

valorizando o momento em si e não o conteúdo do prato de cada um. 

Estratégias Pedagógicas e Práticas Cotidianas para uma Creche 
Inclusiva e Acolhedora da Diversidade 

Construir uma creche verdadeiramente inclusiva e que acolha a diversidade em 

todas as suas formas requer um esforço contínuo e intencional de toda a equipe, 

refletido em suas práticas pedagógicas e no cotidiano da instituição. Algumas 

estratégias e práticas são fundamentais: 



●​ Planejamento pedagógico flexível e diversificado: As propostas devem 

ser pensadas de forma a contemplar diferentes formas de participação, de 

expressão e de aprendizagem, permitindo que cada criança se envolva e 

contribua a seu modo e em seu tempo. 

●​ Organização dos espaços e dos tempos: Os ambientes da creche devem 

ser organizados para favorecer a interação entre todas as crianças, o 

respeito aos ritmos individuais e a autonomia. Os tempos devem ser flexíveis 

o suficiente para acomodar as necessidades de cada um. 

●​ Seleção cuidadosa de materiais: Oferecer uma variedade de materiais 

(livros, brinquedos, jogos, recursos audiovisuais) que reflitam a diversidade 

humana (étnico-racial, cultural, de gênero, de corpos, etc.) de forma positiva 

e não estereotipada, e que sejam acessíveis a crianças com diferentes 

habilidades e necessidades. 

●​ Rodas de conversa e assembleias infantis: Criar espaços regulares para 

que as crianças possam conversar sobre temas relacionados ao respeito, às 

diferenças, à amizade, e para que possam expressar suas opiniões, resolver 

conflitos de forma democrática e participar das decisões que afetam o grupo. 

●​ Literatura infantil como ferramenta poderosa: Utilizar livros infantis que 

abordem a diversidade de forma sensível e positiva, que apresentem 

personagens diversos e que ajudem as crianças a desenvolverem a empatia 

e o respeito pelo outro. 

●​ Desenvolvimento de projetos pedagógicos que explorem temas 

relacionados à diversidade cultural, étnico-racial, às diferentes profissões, às 

diversas formas de arte, etc., partindo dos interesses e das curiosidades das 

crianças. 

●​ Formação continuada da equipe: É essencial que todos os profissionais da 

creche (professores, auxiliares, coordenadores, pessoal de apoio) tenham 

acesso a momentos de estudo, reflexão e discussão sobre educação 

inclusiva, relações étnico-raciais, questões de gênero, e outras temáticas 

relacionadas à diversidade, para que possam aprimorar suas práticas e 

superar possíveis preconceitos. 

O Auxiliar de Creche tem um papel ativo na implementação dessas estratégias no 

dia a dia. Ele pode, por exemplo, ajudar a selecionar livros que apresentem 



personagens negros ou indígenas como protagonistas, propor brincadeiras de 

diferentes regiões do Brasil ou de outros países, mediar interações para garantir que 

todas as crianças tenham oportunidade de falar e serem ouvidas nas rodas de 

conversa, e, principalmente, ser um exemplo constante de respeito, empatia e 

valorização das diferenças em todas as suas interações. Imagine que a creche 

decide organizar uma "Semana da Diversidade Cultural". Cada dia pode ser 

dedicado a explorar aspectos de uma cultura diferente presente na comunidade 

escolar (músicas, culinária típica adaptada para as crianças, histórias, contos, 

brincadeiras, vestimentas), com a participação das famílias que se disponham a 

compartilhar seus saberes. O auxiliar pode ajudar as crianças a se envolverem 

nessas atividades, a experimentarem os novos sabores, a ouvirem as novas 

histórias, sempre valorizando cada descoberta e cada contribuição. 

O Auxiliar de Creche como Agente de Inclusão e Promotor do Respeito 
às Diferenças 

Ao longo de toda esta discussão, fica claro que o Auxiliar de Creche não é um mero 

coadjuvante, mas um verdadeiro agente de inclusão e um promotor ativo do respeito 

às diferenças no cotidiano da instituição. Sua postura proativa, sensível e atenta faz 

toda a diferença na construção de um ambiente verdadeiramente acolhedor. 

Para exercer esse papel de forma eficaz, o auxiliar precisa: 

●​ Observar e identificar possíveis barreiras (físicas, atitudinais, 

comunicacionais ou metodológicas) que estejam dificultando a participação 

plena de alguma criança nas atividades ou nas interações sociais, e 

comunicar essas observações à equipe para que juntos possam buscar 

soluções. 

●​ Incentivar constantemente a cooperação, a solidariedade, a amizade e a 
empatia entre as crianças, criando um clima de grupo onde todos se sintam 

seguros e valorizados. 

●​ Intervir de forma educativa, calma mas firme, em situações de 
preconceito, discriminação ou exclusão que possam surgir entre as 

crianças, transformando esses momentos em oportunidades de aprendizado 

sobre o respeito mútuo. 



●​ Ser um elo importante de comunicação e confiança entre a criança que 

apresenta alguma necessidade específica, sua família e os demais membros 

da equipe, ajudando a "traduzir" necessidades e a construir pontes de 

entendimento. 

●​ Engajar-se em um processo contínuo de auto-reflexão, buscando identificar 

e superar seus próprios preconceitos, estereótipos e visões limitantes sobre a 

diversidade, pois ninguém está imune a eles. A disposição para aprender e 

mudar é fundamental. 

Considere uma situação em que um auxiliar percebe que um pequeno grupo de 

crianças está consistentemente deixando um colega de fora de suas brincadeiras no 

parque. Em vez de ignorar a situação ou de simplesmente obrigar o grupo a incluir o 

colega (o que poderia gerar ressentimento), o auxiliar se aproxima, observa a 

dinâmica por um momento e, então, de forma sutil, pode propor uma nova 

brincadeira que naturalmente exija a participação de mais um jogador, ou que 

valorize uma habilidade específica daquela criança que estava sendo excluída. Ele 

pode, por exemplo, iniciar uma brincadeira de "caça ao tesouro" onde todos 

precisam colaborar para encontrar as pistas, ou sugerir que a criança excluída seja 

a "líder" de uma expedição imaginária. Ao mesmo tempo, ele pode conversar com o 

grupo sobre como é bom quando todos podem brincar juntos e como cada amigo 

traz algo especial para a brincadeira. Essa mediação sensível e estratégica pode 

ajudar a criança a se sentir acolhida e o grupo a perceber o valor de sua presença, 

fortalecendo os laços e promovendo uma cultura de inclusão na prática. 

 

Ética profissional, legislação e proteção integral da 
criança 

A Ética Profissional do Auxiliar de Creche: Princípios e Posturas 
Fundamentais 

A ética profissional pode ser compreendida como um conjunto de princípios, valores 

e normas de conduta que orientam o exercício de uma determinada profissão, 



visando sempre a excelência do trabalho, o respeito ao outro e o bem comum. No 

contexto da educação infantil, onde lidamos com seres em pleno desenvolvimento, 

vulneráveis e totalmente dependentes dos cuidados e da responsabilidade dos 

adultos, a dimensão ética assume uma importância ainda maior. 

Para o Auxiliar de Creche, alguns princípios éticos são essenciais e devem nortear 

cada uma de suas ações e decisões no cotidiano: 

1.​ Respeito à Dignidade da Criança: Este é, talvez, o princípio mais 

fundamental. Significa reconhecer e tratar cada criança como um sujeito de 

direitos, único em suas características, potencialidades, necessidades e 

limitações. Envolve respeitar seu corpo, suas emoções, suas escolhas 

(dentro dos limites adequados à idade), sua cultura, sua história de vida e 

sua família, sem qualquer tipo de discriminação. Imagine um auxiliar durante 

a troca de fraldas de um bebê: uma postura ética envolve realizar o 

procedimento com delicadeza, conversando com o bebê, explicando o que 

está fazendo, respeitando seu tempo e seu conforto, em vez de tratar o 

momento como uma tarefa mecânica e apressada. 

2.​ Responsabilidade e Compromisso: O auxiliar tem uma responsabilidade 

direta pelo bem-estar físico e emocional, pela segurança e pelo 

desenvolvimento integral das crianças sob seus cuidados. Isso implica um 

compromisso genuíno com a qualidade do seu trabalho, com a atenção às 

necessidades individuais e coletivas, e com a criação de um ambiente 

acolhedor, seguro e estimulante. 

3.​ Sigilo Profissional: No dia a dia da creche, o auxiliar tem acesso a muitas 

informações sobre as crianças e suas famílias – algumas de rotina, outras 

mais íntimas ou delicadas. É dever ético manter o sigilo sobre essas 

informações, não as comentando com pessoas de fora da equipe profissional 

ou em contextos inadequados. A exceção a essa regra ocorre apenas em 

situações onde o sigilo colocaria a criança em risco (como em casos de 

suspeita de violência, que devem ser reportados à gestão da creche e, se 

necessário, aos órgãos competentes, como veremos adiante). 

4.​ Imparcialidade e Justiça: Todas as crianças devem ser tratadas com 

equidade, recebendo a mesma atenção, cuidado e oportunidades, 



independentemente de suas características pessoais, de sua origem familiar 

ou de qualquer outro fator. Evitar favoritismos, preconceitos ou qualquer 

forma de discriminação é uma postura ética essencial. 

5.​ Competência e Aperfeiçoamento Contínuo: A ética profissional também 

pressupõe a busca constante por conhecimento, o aprimoramento de suas 

habilidades e a reflexão crítica sobre a própria prática. O Auxiliar de Creche 

deve estar aberto a aprender, a participar de formações, a trocar experiências 

com os colegas e a buscar informações que qualifiquem seu trabalho. 

6.​ Honestidade e Integridade: Ser honesto em suas palavras e ações, tanto 

com as crianças (adaptando a linguagem, mas sem mentir), quanto com as 

famílias e com os colegas de equipe, é fundamental para construir relações 

de confiança. A integridade se manifesta na coerência entre o que se diz e o 

que se faz. 

7.​ Colaboração e Respeito na Equipe: O trabalho na creche é eminentemente 

coletivo. A ética profissional exige uma postura de colaboração, respeito e 

valorização dos saberes e das funções de cada membro da equipe, desde o 

professor e o coordenador até os colegas auxiliares e o pessoal de apoio. 

No cotidiano, o Auxiliar de Creche pode se deparar com dilemas éticos, situações 

em que não há uma resposta óbvia e que exigem discernimento e reflexão. Por 

exemplo, uma família pede ao auxiliar que não permita que seu filho durma durante 

o dia na creche, alegando que isso dificulta o sono noturno em casa. No entanto, o 

auxiliar observa que a criança demonstra sinais claros de cansaço e irritabilidade à 

tarde, precisando do repouso. Qual a postura ética? Neste caso, o bem-estar da 

criança deve ser priorizado. O auxiliar deve comunicar suas observações ao 

professor e à coordenação, para que, juntos, possam dialogar com a família, 

explicando a importância do sono para o desenvolvimento infantil e buscando um 

entendimento que contemple as necessidades da criança. A autoavaliação 
constante e a reflexão ética sobre a própria prática, preferencialmente discutida 

em equipe, são ferramentas importantes para lidar com esses dilemas de forma 

madura e profissional. 

Legislação Fundamental para a Atuação na Educação Infantil: Conhecer 
para Proteger e Agir 



A atuação do Auxiliar de Creche, assim como de todos os profissionais da educação 

infantil, não se baseia apenas no bom senso ou na intuição, mas é profundamente 

orientada e respaldada por um conjunto de leis e normativas que estabelecem os 

direitos das crianças e os deveres dos profissionais e das instituições. Conhecer 

essa legislação é fundamental para fundamentar a prática, para defender os direitos 

das crianças e para agir com segurança e responsabilidade. 

●​ Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei 8.069/1990): Este é o 

principal marco legal de proteção à infância e à adolescência no Brasil. O 

ECA estabelece a Doutrina da Proteção Integral, que reconhece crianças e 

adolescentes como sujeitos de direitos e como prioridade absoluta nas 

políticas públicas e nas ações da família, da comunidade, da sociedade em 

geral e do Poder Público. O Estatuto garante uma série de direitos 

fundamentais, como o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 

lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária. Ele também define os deveres de todos na 

proteção desses direitos e estabelece as medidas de proteção a serem 

aplicadas em casos de violação. A escola, e por extensão a creche, tem um 

papel crucial na identificação e na notificação de casos de maus-tratos ou 

outras violações de direitos. O Auxiliar de Creche, como parte dessa 

instituição, é um agente fundamental dessa rede de proteção. 

●​ Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 9.394/1996): A 

LDB é a principal lei da educação brasileira. Ela define a Educação Infantil 
(creche para crianças de 0 a 3 anos e pré-escola para crianças de 4 e 5 
anos) como a primeira etapa da Educação Básica. Suas finalidades são o 

desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. A 

LDB também estabelece as responsabilidades dos sistemas de ensino e dos 

estabelecimentos educacionais, e trata da formação dos profissionais da 

educação. 

●​ Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Etapa da Educação Infantil: 
Embora não seja uma lei no sentido estrito, a BNCC é um documento 

normativo que estabelece os conhecimentos, competências e habilidades 

essenciais que todas as crianças têm o direito de aprender e desenvolver ao 



longo da educação básica. Para a Educação Infantil, a BNCC define seis 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar e conhecer-se. Ela também organiza o currículo em 

campos de experiências, que são contextos de aprendizagem onde as 

crianças podem interagir, explorar e construir conhecimentos. A BNCC 

orienta o planejamento e a prática pedagógica de toda a equipe da creche, 

incluindo o Auxiliar, ao focar nas experiências e no protagonismo da criança. 

●​ Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI ou Estatuto 
da Pessoa com Deficiência - Lei 13.146/2015): Esta lei assegura e 

promove, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das 

liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão 

social e cidadania. No campo da educação, a LBI reforça o direito a um 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis, e o dever das escolas 

em promover a acessibilidade (arquitetônica, comunicacional, atitudinal, 

pedagógica) e as adaptações necessárias para garantir a participação e a 

aprendizagem de todas as crianças. O Auxiliar de Creche desempenha um 

papel importante no apoio à inclusão das crianças com deficiência no dia a 

dia. 

Outras legislações podem ser pertinentes, como a Lei Lucas (Lei nº 13.722/2018), 

que obriga escolas a se prepararem para primeiros socorros, e leis municipais ou 

estaduais específicas sobre educação infantil. Imagine um "mapa mental" que 

conecte essas leis às responsabilidades diárias do Auxiliar: O ECA garante o direito 

da criança ao respeito e à dignidade. Como o auxiliar assegura isso durante um 

momento de cuidado como a troca de fraldas? Ele conversa com a criança, é gentil, 

respeita seu corpo. A LDB fala em desenvolvimento integral. Como o auxiliar 

contribui para isso ao mediar uma brincadeira no parque? Ele incentiva a 

exploração, a interação social, o movimento. Conhecer a lei dá sentido e 

profundidade à prática. 

A Doutrina da Proteção Integral: Responsabilidades e Mecanismos de 
Defesa dos Direitos da Criança 

A Doutrina da Proteção Integral, consagrada no Artigo 227 da Constituição Federal 

e detalhada no ECA, é a pedra angular de toda a legislação voltada para a infância 



e adolescência no Brasil. Ela representa uma mudança radical de paradigma em 

relação à visão anterior, que via a criança como um "menor" objeto de tutela ou 

repressão. Com a proteção integral, a criança passa a ser reconhecida como 

sujeito de direitos, em condição peculiar de desenvolvimento, e que demanda 

prioridade absoluta por parte da família, da sociedade e do Estado na garantia de 

seus direitos fundamentais. 

"Prioridade absoluta" significa que, em qualquer situação de conflito de interesses 

ou na alocação de recursos públicos, os direitos e o bem-estar da criança devem 

prevalecer. Isso tem implicações diretas para o trabalho na creche, que deve ser um 

espaço onde essa prioridade se materialize em cada decisão e em cada prática. 

Para proteger integralmente, é preciso estar atento aos diferentes tipos de violência 

que podem acometer uma criança, muitas vezes de forma silenciosa: 

●​ Violência Física: É o uso da força física de forma intencional, não acidental, 

que resulta em dor, lesão ou sofrimento para a criança (tapas, beliscões, 

empurrões, queimaduras, etc.). 

●​ Violência Psicológica ou Emocional: São atos ou omissões que causam 

dano à autoestima, à identidade ou ao desenvolvimento emocional da 

criança. Inclui ameaças, humilhações, rejeição constante, isolamento, 

superexigência desproporcional, exposição a conflitos familiares intensos, 

gritos excessivos, xingamentos, comparações depreciativas. 

●​ Violência Sexual: Envolve o abuso sexual (qualquer ato libidinoso ou 

relação sexual com uma criança ou adolescente, com ou sem violência física) 

e a exploração sexual (uso da criança ou adolescente em atividades sexuais 

em troca de dinheiro, presentes ou outros benefícios). 

●​ Negligência: É a omissão dos pais ou responsáveis em prover as 

necessidades básicas da criança para seu desenvolvimento saudável, como 

alimentação adequada, cuidados de higiene e saúde, segurança, educação, 

afeto e supervisão. 

●​ Violência Institucional: É aquela praticada por instituições (públicas ou 

privadas), incluindo a escola ou a creche, seja por ação direta de seus 

agentes ou por omissão em garantir os direitos das crianças (falta de vagas, 



condições precárias de atendimento, práticas pedagógicas inadequadas ou 

discriminatórias, omissão diante de casos de violência). 

É fundamental que o Auxiliar de Creche, assim como toda a equipe, esteja 

capacitado para reconhecer os sinais de alerta que podem indicar que uma 

criança está sendo vítima de alguma forma de violência. Esses sinais podem ser 

físicos (hematomas inexplicados ou em locais incomuns, queimaduras, marcas de 

mordida, higiene precária constante), comportamentais (mudanças bruscas de 

comportamento, agressividade ou apatia repentinas, medo excessivo de adultos ou 

de ir para casa, isolamento, dificuldades de sono ou alimentação, relatos da própria 

criança – mesmo que fragmentados ou através de brincadeiras e desenhos) ou 

emocionais (tristeza profunda, ansiedade, baixa autoestima). 

A creche e seus profissionais são peças-chave na rede de proteção à criança e ao 

adolescente. Eles têm o dever não apenas de promover um ambiente seguro e 

protetor dentro da instituição, mas também de estar atentos a sinais de violência 

que possam estar ocorrendo fora dela e de acionar os mecanismos de defesa 

adequados. Imagine um conto infantil clássico como "Cinderela". Se analisarmos a 

história sob a ótica da proteção integral, veremos Cinderela sofrendo negligência 

(não recebia cuidados básicos), violência psicológica (humilhações constantes pela 

madrasta e irmãs) e exploração de seu trabalho. Se uma "rede de proteção" 

existisse naquela narrativa, um vizinho atento, um professor (se ela fosse à escola) 

ou qualquer cidadão poderia ter acionado um "Conselho Tutelar" da época para 

garantir seus direitos. 

Identificação e Encaminhamento de Casos de Suspeita ou Confirmação 
de Violação de Direitos 

A creche, por ser um espaço onde a criança passa uma parte significativa do seu 

tempo e onde estabelece vínculos de confiança com os adultos, muitas vezes se 

torna o local privilegiado para a identificação de sinais de violência ou negligência. 

Atuar nesses casos exige sensibilidade, profissionalismo e o seguimento de 

protocolos claros. 

Procedimentos internos da creche: 



1.​ Observação e Registro: Ao perceber qualquer sinal de alerta, o Auxiliar de 

Creche (ou qualquer membro da equipe) deve registrar o observado de forma 

detalhada, factual, objetiva e datada. Descrever o que foi visto ou ouvido, 

sem fazer julgamentos ou interpretações apressadas. 

2.​ Comunicação Interna: A suspeita ou a informação deve ser comunicada 

imediatamente à instância superior dentro da creche (geralmente o professor 

da sala, que levará à coordenação pedagógica, ou diretamente à 

coordenação/direção, dependendo do protocolo institucional). É fundamental 

que essa comunicação seja tratada com o máximo de sigilo e discrição 

dentro da equipe, envolvendo apenas os profissionais estritamente 

necessários para a análise do caso. 

3.​ Escuta Qualificada da Criança (se houver um relato espontâneo): Se a 

própria criança relatar uma situação de violência, é crucial acolhê-la com 

calma, atenção e empatia. Deixe-a falar livremente, sem interromper, sem 

fazer perguntas indutivas ("Ele te bateu, não foi?") e sem demonstrar choque 

ou horror, para não assustá-la ainda mais. Valide seus sentimentos ("Eu 

imagino que isso te deixou muito triste/assustado"). É importante NÃO 

prometer segredo sobre o fato relatado, explicando à criança, de forma 

adequada à sua idade, que você precisará conversar com outros adultos que 

podem ajudá-la, mas que você está ali para protegê-la. 

O Dever de Notificar/Comunicar: O ECA (Artigo 13) estabelece que os casos de 

suspeita ou confirmação de castigo físico, de tratamento cruel ou degradante e de 

maus-tratos contra criança ou adolescente serão obrigatoriamente comunicados ao 

Conselho Tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras providências 

legais. O Artigo 245 do ECA também criminaliza a omissão do profissional de saúde 

ou de educação em comunicar à autoridade competente os casos de que tenha 

conhecimento envolvendo suspeita ou confirmação de maus-tratos. 

●​ Conselho Tutelar: É o órgão municipal encarregado pela sociedade de zelar 

pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente. A notificação ao 

Conselho Tutelar não é uma denúncia criminal contra os pais ou 

responsáveis, mas um pedido de ajuda, de apuração dos fatos e de aplicação 

das medidas de proteção necessárias para garantir o bem-estar da criança. A 



comunicação deve ser feita, preferencialmente, por escrito e de forma 

fundamentada, relatando os fatos observados. 

●​ Outros órgãos da rede de proteção: Dependendo da situação e do fluxo 

estabelecido no município, outros órgãos podem ser acionados, como a 

Delegacia Especializada de Proteção à Criança e ao Adolescente (em casos 

de crimes), a Vara da Infância e Juventude, os serviços de saúde (Postos de 

Saúde, CAPS) e os serviços de assistência social (CRAS, CREAS). 

É natural que os profissionais sintam receio de fazer uma notificação, por medo de 

represálias ou de estarem enganados. No entanto, a omissão pode ter 

consequências graves para a criança. A responsabilidade pela notificação formal ao 

Conselho Tutelar geralmente recai sobre a direção da instituição de ensino, mas 

todos os profissionais que tiveram conhecimento do fato são corresponsáveis e têm 

o dever de levar a informação adiante dentro da hierarquia da creche. O Auxiliar de 

Creche, ao observar e registrar os sinais e ao comunicar à gestão, cumpre seu 

papel fundamental nesse processo. Imagine um fluxograma de ações: O Auxiliar de 

Creche observa um hematoma extenso e com formato de mão no braço de uma 

criança de 2 anos, que chora ao ser tocada no local e se recusa a contar o que 

aconteceu. 

1.​ Auxiliar: Acolhe a criança, registra detalhadamente o observado (data, local 

do hematoma, formato, reação da criança) e comunica imediatamente ao 

professor e/ou coordenador. 

2.​ Coordenação/Direção: Conversa com a equipe que teve contato com a 

criança, analisa os registros, pode tentar uma conversa reservada com a 

família para buscar esclarecimentos (com muito cuidado para não fazer 

acusações e, principalmente, se não houver risco de agravar a situação da 

criança). 

3.​ Decisão: Se a suspeita de maus-tratos se mantiver (explicação da família 

não convincente, outros sinais associados, relato da criança a algum 

profissional), a direção da creche tem o dever de formalizar a comunicação 

ao Conselho Tutelar, anexando os registros pertinentes. 

Construindo uma Cultura de Proteção e Bem-Estar na Creche: Ações 
Preventivas e Educativas 



Tão importante quanto saber como agir em casos de violência é trabalhar 

ativamente para construir uma cultura de proteção e bem-estar na creche, através 

de ações preventivas e educativas que envolvam as crianças, as famílias e toda a 

equipe. 

Ações preventivas e educativas no cotidiano com as crianças: 

●​ Diálogo aberto sobre sentimentos, corpo, limites e respeito: Desde cedo, 

é importante conversar com as crianças sobre suas emoções, ajudando-as a 

nomear o que sentem (alegria, tristeza, raiva, medo) e a expressar esses 

sentimentos de forma saudável. Também é crucial trabalhar noções de 

respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro, ensinando sobre as partes 

íntimas e a importância de ninguém tocá-las sem permissão (o conceito do 

"Sinal de Alerta" ou do "Segredo Bom e Segredo Ruim" pode ser abordado 

de forma lúdica e adequada à idade). 

●​ Ensinar as crianças a dizerem "não" a toques, brincadeiras ou situações 

que as incomodem ou as façam sentir mal, e a procurarem um adulto de 

confiança para contar o que aconteceu. 

●​ Fortalecer a autoestima e a autonomia das crianças: Crianças que se 

sentem seguras, valorizadas e capazes tendem a ser menos vulneráveis. 

●​ Promover um ambiente de confiança onde as crianças se sintam à vontade 

para falar sobre seus medos, suas angústias e para pedir ajuda quando 

precisarem. 

Parceria com as famílias na prevenção: 

●​ Realizar reuniões, palestras ou rodas de conversa com as famílias sobre 

temas como desenvolvimento infantil, parentalidade positiva, comunicação 

não violenta, disciplina positiva e prevenção de violências. 

●​ Disponibilizar materiais informativos sobre esses temas. 

●​ Oferecer um espaço de escuta e apoio às famílias que possam estar 

passando por dificuldades, orientando-as a buscar ajuda nos serviços da 

rede de proteção, se necessário. 

Trabalho em rede com outros serviços da comunidade: Estabelecer parcerias 

com os Postos de Saúde, CRAS, CREAS, Conselho Tutelar e outras organizações 



locais pode fortalecer as ações de prevenção e facilitar os encaminhamentos 

quando necessário. 

O Auxiliar de Creche, em seu contato diário, é um modelo fundamental de adulto 

cuidador, respeitoso e protetor. Suas atitudes, sua forma de falar com as crianças, 

de mediar os conflitos e de promover o respeito mútuo contribuem enormemente 

para a construção dessa cultura de proteção. Imagine um auxiliar que, durante uma 

roda de conversa, utiliza um teatrinho de fantoches para ensinar às crianças sobre o 

"Sinal de Alerta": o fantoche Zezinho conta que um estranho quis lhe dar um doce 

para entrar no carro, e ele sentiu um "aperto no coração" (o sinal de alerta), disse 

"não" e correu para contar para um adulto de confiança. Essa atividade lúdica pode 

empoderar as crianças a reconhecerem situações de risco e a buscarem ajuda. 

Relações Interpessoais e Profissionais na Creche: Ética no Convívio 
com Colegas e Famílias 

A ética profissional do Auxiliar de Creche se estende também às suas relações 

interpessoais com os colegas de equipe e com as famílias das crianças. Um 

ambiente de trabalho ético e harmonioso reflete positivamente no bem-estar das 

crianças. 

Com a equipe: 

●​ Respeito à hierarquia e às funções de cada um: Compreender e respeitar 

o papel do professor, do coordenador, da direção e dos demais colegas, 

contribuindo para um trabalho organizado e colaborativo. 

●​ Colaboração e partilha de informações relevantes: Compartilhar com o 

professor e a equipe as observações importantes sobre as crianças (sempre 

com foco no seu bem-estar e desenvolvimento), trocar ideias e experiências, 

e estar disposto a ajudar os colegas. 

●​ Evitar fofocas e comentários depreciativos: Comentários negativos sobre 

colegas, crianças ou famílias minam a confiança e criam um ambiente de 

trabalho tóxico. A discrição e o respeito são fundamentais. 

●​ Comunicação clara, assertiva e respeitosa para resolver conflitos: 
Divergências de opinião podem surgir, mas devem ser tratadas com 



profissionalismo, buscando o diálogo e a solução que melhor atenda aos 

interesses das crianças. 

●​ Apoio mútuo e reconhecimento do trabalho do outro: Valorizar as 

contribuições de cada membro da equipe e oferecer apoio quando necessário 

fortalece o espírito de grupo. 

Com as famílias: 

●​ Manter uma postura profissional e respeitosa, mesmo diante de famílias 

que possam ser mais questionadoras, ansiosas ou com as quais haja alguma 

dificuldade de comunicação. 

●​ Estabelecer limites claros na relação: Embora seja importante construir um 

vínculo de confiança, é preciso evitar um excesso de intimidade que possa 

comprometer a imparcialidade profissional ou levar à quebra do sigilo sobre 

outras crianças ou sobre o funcionamento interno da creche. 

●​ Comunicação clara sobre o papel da creche e o papel da família, 
reforçando a importância da parceria, mas também dos limites e 

responsabilidades de cada um. 

●​ Jamais fazer comentários negativos sobre a criança para a família na 
frente dela, pois isso pode minar sua autoestima e sua confiança nos 

adultos. Se houver alguma dificuldade a ser comunicada, isso deve ser feito 

de forma reservada, construtiva e, preferencialmente, pelo professor ou 

coordenador, com base em observações consistentes. 

●​ Ser um porta-voz dos valores, dos princípios e da proposta pedagógica 
da instituição, transmitindo segurança e coerência às famílias. 

O Auxiliar de Creche, ao cultivar relações interpessoais éticas, contribui 

significativamente para um clima institucional positivo, onde o respeito, a confiança 

e a colaboração prevalecem, beneficiando diretamente a qualidade do cuidado e da 

educação oferecidos às crianças. Imagine que um auxiliar ouve, na sala dos 

professores, um colega fazendo um comentário inadequado e generalizante sobre 

uma determinada família. Uma postura ética poderia ser, dependendo do contexto e 

da relação com o colega, abordar essa pessoa em particular, em um momento 

reservado, e expressar seu desconforto com o comentário de forma assertiva e 

respeitosa, lembrando a importância do sigilo e do não julgamento. Ou, se o 



comportamento for recorrente e mais grave, ou envolver uma quebra de sigilo sobre 

uma criança, o auxiliar tem o dever de comunicar o fato à coordenação para que as 

medidas cabíveis sejam tomadas. Agir com ética é zelar pelo bem de todos, 

especialmente das crianças. 

 

Organização do ambiente educador e gestão de 
materiais pedagógicos 

O Ambiente como Terceiro Educador: Conceitos e Implicações 
Pedagógicas 

A ideia do ambiente como "terceiro educador" é uma das contribuições mais ricas e 

inspiradoras da abordagem pedagógica de Reggio Emilia, desenvolvida sob a 

liderança de Loris Malaguzzi. Nessa perspectiva, o espaço físico da creche 

transcende a função de mero cenário e se torna um elemento ativo do processo 

educativo, ao lado dos educadores (primeiro educador) e das próprias crianças e 

suas interações (segundo educador). O ambiente "fala", ele convida, ele provoca, 

ele ensina. Cada detalhe, desde a disposição do mobiliário até a escolha dos 

materiais expostos, comunica algo às crianças e influencia suas ações, seus 

pensamentos e suas relações. 

Para que o ambiente cumpra essa função de terceiro educador, ele precisa 

apresentar algumas características fundamentais: 

●​ Acolhedor e Afetivo: Deve ser um lugar onde as crianças se sintam 

seguras, confortáveis, bem-vindas e pertencentes. Cores suaves 

(intercaladas com pontos de cor mais vibrante), iluminação adequada 

(privilegiando a luz natural), texturas agradáveis, e a presença de elementos 

que remetam ao familiar e ao afeto (como fotos das famílias, com 

autorização, ou objetos trazidos de casa em momentos específicos) 

contribuem para essa atmosfera. 

●​ Estimulante e Desafiador: Um ambiente educador não é passivo, mas sim 

provocador. Ele deve instigar a curiosidade natural das crianças, convidá-las 



à exploração, à investigação, à descoberta e à superação de pequenos 

desafios adequados à sua faixa etária. Materiais diversificados e dispostos de 

forma convidativa são essenciais para isso. 

●​ Flexível e Dinâmico: O espaço não deve ser estático, mas capaz de se 

transformar de acordo com os projetos pedagógicos em desenvolvimento, os 

interesses emergentes das crianças e as necessidades do grupo. A 

possibilidade de reorganizar os cantos, de introduzir novos materiais ou de 

criar cenários temporários enriquece as experiências. 

●​ Seguro e Saudável: Este aspecto, já discutido em tópico anterior, é a base 

para qualquer outra qualidade. Um ambiente educador precisa, antes de 

tudo, garantir a integridade física e a saúde das crianças, através de espaços 

livres de perigos, com boa ventilação, iluminação e higiene. 

●​ Esteticamente Agradável: A beleza e a harmonia também educam. Um 

ambiente organizado, limpo, com uma estética cuidada, que valoriza as 

produções das crianças e incorpora elementos da natureza, contribui para o 

desenvolvimento do senso estético, do respeito pelo espaço coletivo e para o 

bem-estar de todos. 

●​ Promotor da Autonomia e da Interação: O espaço deve ser organizado de 

forma a permitir que as crianças façam escolhas, acessem os materiais de 

forma independente (dentro do que é seguro e adequado), movimentem-se 

com liberdade e interajam com os colegas em pequenos ou grandes grupos. 

A intencionalidade pedagógica na organização do espaço é, portanto, crucial. 

Cada decisão sobre onde colocar um tapete, qual altura deixar uma prateleira, que 

tipo de material disponibilizar em determinado canto, deve ser pensada em função 

dos objetivos de desenvolvimento e aprendizagem que se quer alcançar. O Auxiliar 

de Creche, em estreita colaboração com o professor e toda a equipe, desempenha 

um papel vital na co-criação, organização e manutenção cotidiana desse ambiente 

que educa, que cuida e que inspira. Imagine a sala da creche não como um mero 

depósito de crianças e brinquedos, mas como uma "casa de descobertas" ou um 

"laboratório de exploração", onde cada canto, cada objeto, cada detalhe foi 

cuidadosamente pensado para convidar as crianças a uma nova aventura, a uma 

nova aprendizagem. 



Planejando e Organizando os Diferentes Espaços da Creche com 
Intencionalidade 

Cada espaço dentro da creche, desde a sala de atividades até o refeitório e as 

áreas externas, pode e deve ser planejado com intencionalidade pedagógica para 

se tornar um ambiente educador. 

A Sala de Atividades/Referência: Este é o espaço principal de convívio e 

desenvolvimento da maioria das propostas pedagógicas. Sua organização em 

cantos ou áreas de interesse é uma estratégia muito eficaz para promover a 

autonomia, a escolha e a diversificação das experiências: 

●​ Canto do Faz de Conta (ou Jogo Simbólico): Pode ser uma casinha (com 

mini cozinha, caminhas para bonecas, mesa e cadeiras), um mercadinho 

(com embalagens vazias, "dinheirinho" de brinquedo, cestinhas), um 

consultório médico (com maleta de médico de brinquedo, fantasias), um 

cantinho de fantasias diversas (super-heróis, animais, profissões), uma 

oficina mecânica, um salão de beleza, etc. O importante é que os materiais 

sejam convidativos, organizados e que permitam às crianças vivenciar 

diferentes papéis sociais e narrativas. 

●​ Canto da Leitura/Biblioteca da Sala: Um espaço aconchegante, com 

tapetes, almofadas coloridas, puffs, e uma variedade de livros (de imagem, 

de histórias curtas, de poesias, informativos simples) dispostos de forma 

acessível, com as capas visíveis, convidando as crianças ao manuseio e à 

exploração. 

●​ Canto das Construções: Deve oferecer blocos de montar de diferentes tipos 

(madeira, plástico, encaixe, magnéticos), tamanhos e formatos, além de 

materiais não estruturados (como caixas pequenas, rolos de papelão, potes) 

que possam ser utilizados para criar torres, casas, cidades, veículos, e o que 

mais a imaginação permitir. 

●​ Canto dos Jogos de Mesa: Um espaço com mesas e cadeiras adequadas à 

altura das crianças, onde podem ser disponibilizados jogos de encaixe, 

quebra-cabeças com diferentes níveis de complexidade, jogos de 

associação, dominós de figuras, pequenos jogos de percurso (para os 

maiores). 



●​ Canto das Artes/Ateliê: Um espaço inspirador para a expressão criativa, 

com materiais para desenho (lápis de cor, giz de cera, canetinhas), pintura 

(tintas guache, aquarelas, pincéis de diferentes tamanhos, rolinhos, 

esponjas), modelagem (massinha caseira ou industrializada, argila), colagem 

(papeis coloridos e de diferentes texturas, cola, tesouras sem ponta), e outros 

recursos que estimulem a criatividade. É fundamental que os materiais 

estejam organizados e acessíveis, e que haja um local para secagem e 

exposição dos trabalhos. 

●​ Espaço para Rodas de Conversa e Atividades em Grupo: Geralmente um 

tapete grande no centro da sala ou em um local mais amplo, onde as 

crianças possam se sentar em círculo para ouvir histórias, cantar, conversar, 

participar de jogos coletivos. O mobiliário da sala (mesas, cadeiras, estantes, 

armários) deve ser adequado à altura e às necessidades das crianças, 

permitindo que elas alcancem os materiais e se sintam confortáveis. A 

exposição das produções infantis nas paredes, de forma cuidada e valorizada 

(na altura dos olhos delas), transforma a sala em um reflexo de suas 

identidades e conquistas. 

O Solário/Área Externa/Parque: O espaço externo é fundamental para o 

desenvolvimento motor amplo, para o contato com a natureza e para brincadeiras 

mais expansivas. Ele deve oferecer: 

●​ Espaço para correr, pular, rolar, escalar, equilibrar-se. 

●​ Contato com elementos naturais como areia (em tanque apropriado e com 

manutenção), terra, grama, plantas, e, quando possível e seguro, com água 

(em bacias para brincadeiras sensoriais, pequenos tanques para barquinhos, 

sempre sob supervisão rigorosa). 

●​ Brinquedos de parque (escorregador, balanço, gangorra, trepa-trepa) que 

sejam seguros, bem conservados e adequados à faixa etária. 

●​ Oportunidades para brincadeiras com materiais não estruturados, como 

grandes caixas de papelão, pneus velhos (limpos e seguros), tecidos para 

cabanas, bambolês, bolas. 

●​ Se houver espaço e condições, a criação de uma pequena horta ou de um 

jardim sensorial pode enriquecer muito as experiências das crianças. 



O Refeitório: Deve ser um ambiente tranquilo, limpo, bem iluminado e ventilado, 

com mesas e cadeiras adequadas à altura das crianças, que favoreçam a 

autonomia durante as refeições (possibilidade de se servirem, quando maiores, ou 

de manusearem seus próprios talheres e copos). 

O Banheiro e o Fraldário: A organização, a higiene e a segurança são primordiais 

nesses espaços. Vasos sanitários e pias devem ser de tamanho infantil ou contar 

com adaptadores. No fraldário, o trocador deve ser seguro e confortável, e todos os 

materiais de higiene devem estar ao alcance do adulto, mas fora do alcance da 

criança. Esses são também espaços para promover a autonomia nos cuidados 

pessoais (lavar as mãos, usar o vaso, tentar se limpar). 

Áreas Comuns (corredores, pátios cobertos): Mesmo os espaços de passagem 

podem ser aproveitados pedagogicamente, transformando-se em locais para 

exposições de trabalhos das crianças, murais interativos (com propostas de 

colagem, desenho, escrita espontânea), ou até mesmo para pequenas brincadeiras 

de movimento em dias de chuva. 

O Auxiliar de Creche, no dia a dia, é peça-chave na manutenção da organização 

desses espaços, na preparação dos ambientes para as diferentes atividades 

(disponibilizando os materiais necessários, arrumando os cantos), e também na 

reorganização e arrumação após o uso, preferencialmente com a participação das 

crianças. Para ilustrar, imagine um auxiliar preparando um "canto de exploração 

sensorial" para um grupo de bebês: ele seleciona tapetes com diferentes texturas 

(um felpudo, um mais áspero, um emborrachado), pendura móbiles coloridos e com 

diferentes sons suaves, organiza alguns "cestos dos tesouros" com objetos variados 

(colheres de pau, argolas de madeira, tecidos, bolas de lã), e talvez fixe na parede, 

em altura acessível aos bebês sentados, alguns painéis com zíperes, botões 

grandes, espelhos inquebráveis e diferentes materiais para tocar. Cada elemento foi 

pensado para estimular os sentidos e a curiosidade dos pequenos. 

A Seleção e Gestão de Materiais Pedagógicos: Qualidade, Diversidade e 
Acesso 



Os materiais pedagógicos são os instrumentos através dos quais as crianças 

exploram, experimentam, criam e aprendem. A seleção, organização e gestão 

desses materiais são, portanto, tarefas de grande responsabilidade pedagógica. 

Critérios para Seleção de Materiais: 

●​ Segurança: Este é o critério número um. Os materiais devem ser atóxicos, 

sem partes pequenas que possam ser engolidas (especialmente para bebês 

e crianças bem pequenas), resistentes para evitar que se quebrem facilmente 

gerando pontas ou lascas perigosas. Para brinquedos industrializados, a 

presença do selo do INMETRO é um indicador importante. 

●​ Adequação à Faixa Etária e aos Objetivos Pedagógicos: Os materiais 

devem ser apropriados ao estágio de desenvolvimento das crianças e aos 

objetivos de aprendizagem que se pretende alcançar com eles. Um 

quebra-cabeça muito complexo pode gerar frustração em uma criança 

pequena, assim como um brinquedo muito simples pode não desafiar uma 

criança maior. 

●​ Durabilidade e Sustentabilidade: Sempre que possível, deve-se optar por 

materiais que sejam duráveis e que possam ser utilizados por mais tempo. A 

preferência por materiais de fontes renováveis ou a possibilidade de 

reaproveitar materiais (como sucatas) também são aspectos importantes a 

considerar. 

●​ Potencial Lúdico e Exploratório: Os melhores materiais são aqueles que 

permitem múltiplas formas de uso, que não têm um "jeito certo" de brincar, e 

que incentivam a imaginação, a criatividade e a exploração livre. Materiais 

que emitem muitos sons e luzes e fazem tudo sozinhos tendem a limitar a 

ação da criança. 

●​ Diversidade: É fundamental oferecer uma ampla gama de materiais, 

incluindo brinquedos estruturados (aqueles que têm uma função mais 

definida, como carrinhos, bonecas, jogos de encaixe) e, principalmente, 

materiais não estruturados ou de largo alcance (sucatas limpas e seguras, 

elementos da natureza, tecidos, etc.), que são extremamente ricos em 

possibilidades criativas. 



●​ Representatividade: Os materiais devem refletir a diversidade do mundo, 

apresentando diferentes culturas, etnias, gêneros, tipos de família, etc., de 

forma positiva e não estereotipada. Bonecas com diferentes tons de pele e 

tipos de cabelo, livros com personagens diversos, e jogos que retratem 

diferentes realidades são exemplos. 

Organização e Armazenamento dos Materiais: 

●​ Acessibilidade: Para promover a autonomia, os materiais devem estar, na 

medida do possível, ao alcance das crianças, em prateleiras baixas, caixas 

transparentes ou identificadas com fotos ou desenhos do conteúdo 

(especialmente para as crianças que ainda não leem). Isso permite que elas 

escolham com o que querem brincar e também que participem do processo 

de guardar. 

●​ Setorização: Agrupar os materiais por tipo (blocos de montar, jogos de 

mesa, materiais de arte) ou por área de interesse (materiais do canto da 

casinha, materiais do canto da leitura) facilita a organização e a escolha 

pelas crianças. 

●​ Rodízio de Materiais: Não é necessário que todos os materiais da creche 

estejam disponíveis o tempo todo. Fazer um rodízio, guardando alguns 

materiais por um período e depois reintroduzindo-os, ajuda a manter o 

interesse das crianças, a apresentar novidades e a evitar que o ambiente 

fique excessivamente cheio e confuso. 

●​ Manutenção e Higienização: É crucial estabelecer rotinas para a limpeza e 

higienização regular dos brinquedos e materiais (especialmente aqueles que 

são levados à boca), bem como para o conserto ou descarte seguro daqueles 

que estiverem danificados. 

O Auxiliar de Creche tem um papel ativo na organização diária dos materiais, na sua 

manutenção e higienização, e também pode contribuir com sugestões de novos 

materiais ou na confecção de recursos pedagógicos simples. Envolver as crianças 

maiores no processo de organizar e cuidar dos materiais é uma excelente forma de 

desenvolver o senso de responsabilidade e o respeito pelo bem coletivo. Imagine 

um "inventário de tesouros" da sala: o auxiliar, junto com as crianças, pode 

organizar os materiais não estruturados (rolinhos de papel, tampinhas, pedaços de 



tecido, pinhas, conchas) em diferentes caixas temáticas, como a "caixa das 

texturas", a "caixa dos construtores", a "caixa dos objetos que fazem barulho". Essa 

organização, feita com a participação delas, não só facilita o acesso, mas também 

valoriza esses materiais e incentiva seu uso criativo. 

Materiais Não Estruturados e Elementos da Natureza: Ampliando as 
Possibilidades Criativas e de Exploração 

Os materiais não estruturados, também conhecidos como materiais de largo alcance 

ou "sucatas" (desde que limpas e seguras), são verdadeiros tesouros para a 

imaginação e a criatividade infantil. Diferentemente dos brinquedos estruturados, 

que muitas vezes já vêm com uma função predefinida, os materiais não 

estruturados não dizem à criança como ela deve brincar. Uma simples caixa de 

papelão pode se transformar em um carro, um foguete, um castelo, uma cama para 

a boneca, um túnel para atravessar. Um rolinho de papel higiênico pode ser um 

binóculo, uma luneta, um microfone, uma peça para uma torre. 

O potencial pedagógico desses materiais é imenso: 

●​ Estimulam a imaginação e a criatividade de forma extraordinária, pois a 

criança precisa atribuir significado e função ao objeto. 

●​ Desenvolvem a capacidade de resolução de problemas, pois a criança 

precisa pensar em como combinar os materiais para alcançar o que deseja. 

●​ Promovem a exploração sensorial, pois geralmente oferecem uma 

variedade de texturas, formas, tamanhos e pesos. 

●​ São, em sua maioria, de baixo custo ou gratuitos, e promovem a 
sustentabilidade ao dar um novo uso a objetos que seriam descartados. 

Exemplos de materiais não estruturados incluem: caixas de papelão de diferentes 

tamanhos, rolos de papel (higiênico, toalha, de tecidos), potes de plástico e tampas 

variadas (de iogurte, margarina, requeijão), tecidos de diferentes texturas e 

tamanhos, barbantes, lãs, fitas, prendedores de roupa, embalagens limpas e 

seguras (de ovos, de pizza), CDs e DVDs velhos, carretéis de linha vazios, rolhas, 

canudos de papel grosso, etc. 



Os elementos da natureza também são materiais não estruturados riquíssimos: 

folhas secas, gravetos, pedras lisas e seguras, sementes grandes, pinhas, conchas, 

areia, terra, água (sempre com supervisão). O contato direto e frequente com a 

natureza é fundamental para o desenvolvimento integral da criança, e trazer esses 

elementos para dentro da sala ou utilizá-los nas áreas externas amplia 

enormemente as possibilidades de exploração e aprendizagem. 

Para utilizar esses materiais de forma segura e eficaz, é preciso: 

●​ Coletar e selecionar com critério, garantindo que sejam limpos e não 

ofereçam riscos (sem pontas, farpas, peças pequenas que possam se soltar). 

●​ Higienizar adequadamente antes de oferecer às crianças. 

●​ Organizar de forma atraente e acessível, talvez em "cantos de sucata" ou 

"estações de exploração da natureza". 

O papel do Auxiliar de Creche é fundamental ao propor e incentivar o uso desses 

materiais, observando as ricas descobertas e as narrativas que as crianças 

constroem a partir deles. Imagine uma tarde na creche onde o auxiliar organiza uma 

"expedição de coleta de tesouros da natureza" no parque. As crianças, munidas de 

saquinhos ou cestinhas, são convidadas a procurar folhas de diferentes formatos e 

cores, gravetos, pedrinhas lisas, sementes que caíram das árvores. De volta à sala, 

esses "tesouros" podem ser observados com lupas, classificados, utilizados para 

criar uma grande colagem coletiva, para compor um "mini mundo" em uma bandeja 

de areia, ou simplesmente para serem apreciados em sua beleza natural. Essa 

simples atividade, rica em exploração sensorial, movimento, observação científica e 

expressão artística, só foi possível graças à intencionalidade do adulto em valorizar 

esses materiais simples, mas poderosos. 

A Estética do Ambiente e a Valorização das Produções Infantis 

A beleza e a harmonia do ambiente da creche não são meros detalhes supérfluos; 

elas são fatores importantes para o bem-estar, para a inspiração e para o 

desenvolvimento do senso estético das crianças e dos adultos. Um ambiente 

visualmente poluído, com excesso de informações desordenadas, cores vibrantes 



em demasia e sem critério, ou com uma aparência descuidada, pode gerar 

desconforto e até mesmo agitação. 

Por outro lado, um espaço que busca a harmonia através do uso equilibrado de 

cores (com predominância de tons mais neutros e suaves, pontuados por elementos 

coloridos), de uma boa iluminação (privilegiando a luz natural sempre que possível), 

da presença de plantas e outros elementos da natureza (que trazem vida e 

aconchego), e de uma organização clara e agradável, convida à calma, à 

concentração e ao prazer de estar. 

Um aspecto crucial da estética do ambiente educador é a valorização das 
produções das crianças. Os desenhos, as pinturas, as modelagens, as colagens, 

as pequenas construções e as escritas espontâneas são expressões genuínas do 

pensamento, da criatividade e da identidade de cada criança. Expor esses trabalhos 

de forma cuidada e respeitosa é uma maneira de dizer à criança: "O que você faz é 

importante, é valorizado, é belo". Para isso, é preciso: 

●​ Expor os trabalhos na altura dos olhos das crianças, para que elas 

possam apreciá-los e se reconhecerem neles. 

●​ Identificar cada produção com o nome da criança e a data. Se possível, 

transcrever uma fala da criança sobre sua obra, o que enriquece ainda mais 

a exposição. 

●​ Utilizar suportes simples, mas cuidadosos, como molduras de cartolina 

colorida, varais com prendedores bonitos, painéis bem organizados. 

●​ Fazer um rodízio das exposições, garantindo que todos os crianças tenham 

seus trabalhos valorizados em diferentes momentos e que o ambiente não 

fique sobrecarregado com as mesmas produções por muito tempo. 

●​ Envolver as crianças na escolha de quais trabalhos expor e onde 

colocá-los (quando elas já têm idade para isso), o que aumenta seu 

sentimento de pertencimento e autoria. 

A exposição dos trabalhos não é apenas uma forma de "decorar" a sala, mas uma 

poderosa ferramenta de comunicação com as próprias crianças (que revisitam seus 

processos), com as famílias (que podem acompanhar e valorizar as conquistas dos 

filhos) e com toda a comunidade escolar, evidenciando a riqueza dos processos 



criativos e de aprendizagem que ocorrem na creche. O Auxiliar de Creche pode 

colaborar ativamente na montagem dessas exposições, no cuidado com a 

organização estética da sala e dos corredores, e em transmitir às crianças o quanto 

suas criações são apreciadas. Imagine uma "galeria de arte infantil" montada no 

corredor da creche: os desenhos das crianças sobre um tema trabalhado em um 

projeto são cuidadosamente fixados em painéis, talvez com pequenas molduras 

feitas de papelão reciclado e pintado por elas mesmas. Ao lado de cada desenho, 

uma pequena etiqueta com o nome do "artista" e uma frase que ele disse sobre sua 

obra. Uma iluminação suave destaca os trabalhos. O auxiliar ajudou a selecionar os 

desenhos com o professor, a preparar as legendas e a fixar tudo com carinho. Ao 

passarem pela "galeria", as crianças se enchem de orgulho ao verem seus trabalhos 

expostos com tanto cuidado, e as famílias se encantam ao perceberem a 

profundidade e a beleza da expressão infantil. 

O Auxiliar de Creche como Co-gestor do Ambiente e dos Materiais: 
Responsabilidades e Iniciativas 

Ao longo de toda esta discussão, fica claro que o Auxiliar de Creche não é um mero 

executor de tarefas ou um simples "arrumador" de salas, mas um verdadeiro 

co-gestor do ambiente educador e dos materiais pedagógicos, em parceria 

constante com o professor e os demais membros da equipe. 

Responsabilidades diárias do auxiliar nesse âmbito incluem: 

●​ Manter a organização geral dos espaços e materiais após o uso pelas 

crianças, preferencialmente envolvendo-as nesse processo. 

●​ Verificar continuamente a segurança dos ambientes e dos brinquedos, 

reportando imediatamente à coordenação ou ao professor qualquer problema 

identificado (um brinquedo quebrado, um móvel instável, um canto perigoso). 

●​ Realizar a higienização dos brinquedos e materiais de acordo com a 

rotina estabelecida pela instituição, garantindo um ambiente saudável. 

●​ Auxiliar na preparação dos ambientes para as diferentes atividades 
propostas, disponibilizando os materiais necessários, organizando os cantos 

temáticos, ou adaptando o espaço para uma necessidade específica. 



●​ Participar ativamente do planejamento da organização e reorganização 
dos espaços e da seleção de materiais, trazendo suas observações sobre 

os interesses e as necessidades das crianças. 

Além dessas responsabilidades, o Auxiliar de Creche pode e deve ter iniciativas 
criativas e proativas para enriquecer o ambiente e as experiências das crianças: 

●​ Sugerir a criação de novos cantos temáticos ou a reorganização dos já 

existentes, com base em suas observações sobre os temas que estão 

mobilizando as crianças no momento. 

●​ Propor e ajudar na confecção de materiais pedagógicos simples e 
significativos, utilizando sucata, elementos da natureza ou outros recursos 

de baixo custo. 

●​ Organizar, com o apoio da equipe e das famílias, campanhas de coleta 
de materiais recicláveis que possam ser transformados em brinquedos ou 

recursos para as atividades. 

●​ Ajudar a criar sistemas de organização visual para os materiais, como 

etiquetas com fotos ou desenhos, que facilitem a autonomia das crianças na 

hora de escolher e de guardar. 

●​ Incentivar e orientar a participação ativa das crianças na arrumação dos 

brinquedos, no cuidado com os livros, na organização dos seus pertences, 

desenvolvendo o senso de responsabilidade e o respeito pelo espaço 

coletivo. 

A proatividade, a criatividade, a capacidade de observação e o trabalho em equipe 

são qualidades essenciais para que o Auxiliar de Creche exerça com excelência seu 

papel de co-gestor do ambiente educador. Imagine que um auxiliar percebe, durante 

as brincadeiras livres, que várias crianças estão demonstrando um grande interesse 

em "consertar" objetos, imitando os adultos. Ele compartilha essa observação com o 

professor e, juntos, eles decidem criar uma "oficina de consertos" no canto do faz de 

conta. O auxiliar ajuda a coletar caixas de papelão para serem os "objetos 

quebrados", ferramentas de brinquedo (ou feitas de material reciclado), fitas 

adesivas coloridas, pedaços de barbante, e até mesmo alguns brinquedos 

realmente danificados (mas seguros) que as crianças possam tentar "arrumar". Ele 

colabora na montagem do espaço, talvez criando uma placa divertida para a 



"oficina". Essa iniciativa, que partiu de uma observação atenta e se concretizou 

através da colaboração, certamente enriquecerá as brincadeiras e as aprendizagens 

das crianças, mostrando o quão valiosa é a contribuição do auxiliar na criação de 

um ambiente que verdadeiramente educa. 
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